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ANNO LVI-29 DA REPUBLICA—N. 297	 CAPITAL FEDERAL	 SEGUNDA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO DE 190

SUMMARIQ	 A. do, Araujo	 Aguiar (3.706). —Certifl- 	 'Ao Sr. director do hospital S. Sebastião, o
que-se.	 officio ri. 245, de 17 cio corrente inez.

DE ESTADO:	
60 dias.

José Rodrigues Parada (3.669). - ConcedoS	 - Restituiu-se:
Ministerio da Justiça O f'egocios Interiores - Joaquim dos Santos Mendonça (3.661). - 	 Ao Sr. director geral do Interior deste mi-Expedicuto da Directoria Geral de Saude	 Corno requer. 	 nisterio, o aviso n. 7 . , do ti do corrente, doPublica.	

Jo)o Lourenço da Costzi (3.6 .'t2). —A muita	 Ministcrio da Guerra;Miniserio da Viação e Qbras Publicas - Por-	 scrá relevada si a intimação for cumprida no	 Ao Sr. director geral da Contabilidade (lestataras - Expo-hiente das Directorias Geraes 	 prazo de 60 dias.	 ministerio, as contas que acompanharam ode	 Viaçio, Obras Publicas, Contabilidade, 	 Saustiano Domingues Lourida (3.624). - 	 offlcio n. 4.603, de 47 do corrente Inez;Correios e Tclegraphos Correios o da Inspe- 	 Concedo 00 dias de prazo. 	 Ao Sr. director geral da Instrueção Publica ,etoria Federal do Portos, Rios e Canaes.	
0' diteicLo:	 o requerimento de Diniz de Souza Martins.

niercio - Portaria - Expediente das 	 D. Maia da Gloria (3.575). - Deferido.

Ministo: ia	 da	 Agricultura, Industria e Com- 	 Arnaldo Tarares (3.773). -Certifique-se.	
- Solicitaram-se prõvideucias

ctorias Gcracs de Agricultura, Industria ø 	 Milton Cruz & Comp.	 (3.702). - Não lia	 Ao Sr.	 director geral da Recebedoria cioComrncrcio e do Serviço do Povoamento,	 que deferir á vista da informação da Delega- 	 Thesoui'o Nacional, no sentido de comparecerDiai'io dos Trihunacs - Noticiaro - Junta 	 cia de Saude,	 a esta directoria geral, no dia 26 do correnteConmicrcial -- Editacs o avisos - Patentes	 Secção de expediente: 	 mez, ás 42 horas, afim de ser submettidn ide invençao - Aununcios.	 -	 Antonio Manoel Freire (2.675).—Deferido,	 primeira inspecção de saude para os etïeitos
-	 nos termas do parcc'r do Dr. inspector sa-	 de aposentadoria, o Sr. Francisco (13 Paula

nitario subseripto pelo Dr. inspector dos ser- 	 Osorio.	 -SECRETO 	 DE ESTADO	 Sccço de isarmacia :	 tido de comparecer a esta directoria
viços do propliylaaia.	 Ao Sr. director Geral dos Corrcio	 lio soe.

Juba Eduardo da Silva Araujo (704).—Dcfe-no (lia 20 do corrente mez, ás 12 horas, aiim
rido, pagos-os emolumentos.	 d	 ser submettido 't primeiraprimeira inspceão (teMiiiisterio	 da	 Justica	e Julio Eduardo da Silva Araujo (iY/5).—Defe- 	 saude, para os et1'ito	 1e apesenLaioia, u
rido, pagos os emolumentos o mios termos 	 Antonioos do'	 Sr.	 anoci 	 da Silva.
l)arCCCr.Negooios Interiores	 Ataliba França Mattos (85) .—Archivo-sc. 	 Requerimentos despachados	 -João da Silva Pereira (418).—Dcferido, pa-

Epediento do 20 de dezembro	 gis es emolumentos.	
-	 20 districto:

DIRECTORIA -GErAr DE	 SAUDE	 NJPLtC.' -- Ma;hous de Lemos (2,18).—Compareça a esta
«ii ,'cc' tnr i -

Communicou-se ao Sr. procurador geral da
Fazenda Publica, que sr'rão submettirloa á pri-
meira inspecção de saude, para os ctTeit.os d
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
22 do corrente, ás 12 horas, os Srs. Jos Joa.

mqd da Ho--ha Junior e Aum-eliano de Souza o
Oliveira Couti nho.
- Rei-se:
Ao Sr. inspector da Alfanlega do Rio de

Janeiro, o laudo de inspecção de saude, cio
Carlos do Lyra e Oliveira.

- Iieponc1eu-se:
- Ao S r. inspector de saude rio porto cio Co-
rumbá, o otilcio n. 87. de 1 do cori'o''e mr,o:

Ao Sr. director cio II-)spitaI S. Scbastiãp, o
olilcio ti. 247, de do corrente mez.

- Solicitaram-se providencias: ao Sr. Se-
cretario da Camai-a do; Deputados, no cu-
tido do comparecerem a o-La dit'eçtor-ia grral,
no dia 22 do com-rente, (is 12 hrras, afim da
serem submettido á primeira iimspoccão d-
mudo para os efli!os de apscntadoi'ia. o
funecionarios José Joaquim da lincha Jnnior e
Aurcliauo de Souza o Oliveira Coutinho.

Requerimentostos (les pachados
1 0 disfi'icto:

Antono Cii Loureiro (3.600). —Reduzo a
multa ao nmiuimo.

0' rlistrict:
David Tavians Ry (3.700). - Certifique-se.
Antonio Ribeiro Xisto (3.66). - Certiti-

que-se.
D. Carlota Eugenia Fontoura (3.088).

CcrLiflquc-33.

- José Augusto Pereira de Castro (862).—De-
ferido.	 -

José A. P. de Castro (82). —Arciiivc-se.
Navegarão

Carlos [a reto & Cornp(56) .—Como requer.

Dia 21

Comrnuuicou-se ao Si'. Dr. procurador da
Fanuda Publica que serão submcttidos á pri-
mno:ra inspecção de, saudo, para os eti'eitos de
aposentadoria, nesta directoria geral, no dia
20 do corrente, ás 12 horas, os Srs. Francisco
de Paula Osoria e Manoel Antonio da Silva.

- liernctteram-so :	 --
AoSr. director geral da Contabilidade desta

niimiisterio, as contas na imnpoi-iauca de
2:362S)31, de fornecimentos feitos ao Labora-
tona Ilacteriologico, e as contas que auompa-
nhararn o 0111cm ti. 608 dessa directoria

Ao Si'. Dr. chefci cio Policia do I)i;t,m'icto ro-
dcral, o laudo de inspccção de saude de Ma-
noci Braga [tibeiro

Ao Sr.. director geral da Imprensa Nacio-
imal, os de, E). Maria Souza da Costa e Joaquim
da Costa Sobrinho.

Ao Sr. dioctot' geral dos Correios, o do
Paub Baptista de, Andrade

Ao Sr. director geral tio Obras Publicas, o
de Jossi Jansen Tavave

Ao Si-. chiractor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, o de Josué Lcite hlibei'u.

- l5crl)oudleu-3c:
Ao Sr. di'. lula ria 2° Vara, o oflhci l i. 3.153,

de 20 cio corrente muez;	 -

João Leopoldo Modesto Leal (mm. 3.682).-
- Deferido nos termos do parecer do Dr. de.
legado de Saude.

30 chist ciclo
Fraga & Souza (n. 3.742).— Ccrtiliqnc•se:
,To-aS Viilardi (n. 3.2.-- Deferido.
João Espindola da Veiga (:u. 3.678).— Con-

cedo 60 dias.
Daniel Jbidenave (mi. 3.680).— Providen-

ciado.	 -
4° c!i;Li'icto

Joío Jo:sé de Araujo (n. 3.03).— Certi-
fique-se.	 -

José Gonçalves dos Santos (um. 3.008).—.
Concedo tIO dias.

Antonio Sanipalo Ribtro (ti. 3.671).— De-
ferido.

Manoel Pinto Barbeiro (e. 3.070).— Defe-
rido.

D. Mai'ia Malfitano (n. 3.710).— Deferido
50 districto

Alfredo Rougemout (u. 3.720).— Cei'tifi
que-se.	 -

Deny de Souza Martins (mi. 3.007).— In-
deferido.

8° districto
P. Elena Miguei Jorge (n. 3.651).— Cor,

tifi que-se.
Carmen Alhunerquo de Oliveira (um. 3.721).

-- Deferi-lo nos termos do parecer da Dolo,
gacia do Saude.	 -

0° distnicto
Vinhas & Fernandes (o. 3.749). — Cortift-

que-se.
100 districto

lanocl Gameiro (a. $.032,— C9ritiej.
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Secção de expediente	 de novembro tio 1 Õ16, por ter completa- ilrósilion, o qual inforniases por oficio mluJ
Oicgauo Pinto lertemia Moia (ri 3.662). do 10 amos cio u ffu.ctio serviço (aviso mero 59/S, do la cio corrente niez, 	 auto

- Compareça à esta director a onde lhe serà
mostrado o resultado do exame requerido.

João Augusto Leopoldo Selló (ri. 3.7t}S).-
Certifique-se.

Ministerio da Viação' e'
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EPE1)12NTE Do SR. MINISTftO

Dia 22 de dezembro de 1917
S\, iniuisti'o da Fazenda:
Tenho a honra tio -passar 6s vossas

ribos, por cópia, o officio ii. 5.760; de
9 do corrente, do director da Estrada
le Ferro Central do Brasil, cui que sou-

cita iseJ1ji) de direitos par .a material
destinado ;íquella estrada, afim de que,
examinando o pedido coustante do refe-
iido olficio, vos digneis resolver a res-
peito, tendo em 'vista o disposto rio § 5°
do art. 3° da lei ri. 3.(Y70 A, de 31 tio
dezembro do 1915, revigorado pelo ar-
ligo ° da lei ri. 3.213, do 30 dc dezem-
bro de 1916 (aviso i. 280)

Tenho a honra do passar ;is vossas
mãos, por cópia, o offieio ri. 5.761, (10
19 cio corrente, do director da Estrada
tie Ferro Central do i)rasil, cria que sou-
eita isenção de direitos para material
destinado áqueila estrada, afim de que,
examinando o pedido constante (10 role-
vido offii, vos digneis resolver a res-
peito, tendo cm ista o disposto aio § 54
do art. 3° da lei n, 3.070 A, de 31 do
dezembro de 1015, revigorado pelo ar-
figo 7 1 da lei ri. 3.213, de 30 do dezein-
Tu-o de 1015 (aviso ri. 00)

Sr. director da Estrada de Foi-co
Cml cal do )i'asi1

De conforniidade com o disposto no
ii. VII, paragi'aplio o nico do art. 132,
da lei ri. 3.089, do 8 de janeiril de 1016,
e :i vista do que informastes em officio
ri. 5.7-19, de 18 do corrente, autorizo-
vos a abonar ao olficial de 4° classe da.
4° divisão dessa estrada,' 'João Baptista
tia Costa, a gratificação atidicional do
10 °° sobre  a (liaria, a que tiver direito,
a partir de 1 de abril de 1911, rIOS t('i'-
naos do aviso n. 9.121, do 18 de no;veiji-
bro de 1916, por ler completado 10 ali-
rios cio effeclivo serviço (aviso n. 686)

De conformidade com o disposto rio
ri. Vil, paragrapbo uiiico :do art. 132,
da li n. 3.089, do ,8 de janeiro cio 1016,
, ii. vista tio qu.e inforinasles emofflcil)

m. 5.033,. do 25 do oulubro proximõ
,findo, autorizo-vos a abonar ao prati
, ,,ante de machinisla da 4 1 divisSo dessa
estrada, Sebastião Venancio tios iantos,
a gratificação addicional de 10 °° sobre

(bacia a que tiver direito, a partir do
t1 de julho de 1912, nos termos cIo
aviso n. 912, de 18 do, novembro de

por ter completado 10 atines de
MÍ(cifeeÇivo serviço (aviso n. (187)

De conformidade com o (ijSl)OS[O no
n. ViE, paragraplio mico do aiL. 13?,
tia lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1016,
e á vista do que informastes em of•ficio
ri. 5.305, de 13 cio novembro proxiino
fiud, autorizo-vos a alienar ao foguista
c1e 1' e1ass tia 1° divisão dessa etracia,
oão Antonio Pacheco, a gratificiio

lachUcionai de 10 OjO sobro a cliaria a que
ter direito, a partir do 13 do agosto do

ermos tio aviso ri. 912, de 1

II. 688),
)C cuuformidade com o disposto Iii)

n. VII, paragrapho unico do art. 132,
da lei ia. 3.089, de 8 de janeiro de 1910,
e á vista do que informastes cm officio
ri. 5.383, de 21 cio novembro proximo
lindo, autorizo-vos a abonar ao guarda-
chaves da 20 divisão dessa estrada, Leo-
poldino de Oliveira, a gratificaão addi-
í'ional de 10 1° sobre a diaria a que ti-
ver direito, a partir de 10 de agosto do
1912, nos lernioo ilo aviso ri. 912, de 18
tio novembro de 1916, por ter comple-
tacto 10 amos do effectivo serviço (aviso
n. 08U).

De eonformdade com o disposto no
ri. Vil, paragrapho imico tio art. 139;
tia lei ri. 3.089, do 8 de laneiro de 1916,
o á vista do que _informastes em officio
n. 5.596, de 4 do corrente, autorizo-vos
a abonar ao trabalhador de 2 classe da
4° divisão dessa estrada, lloracio Porei-
ra, a ;ratificação addieional de 10 0j0

sobre a diaria a que tiver direito, a pai'-
(ir de 20 de julho do 101?, nos termos
do aviso ri. -012, do 18 de novembro do
1016, por ter completado 10 anuos d
eCfcetivo serviço aviso li. 690)

Do conformidade com o disposto no
ai. VII, paragrapho unico do art. 132,
da lei ri. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e :1 vista do que informastes em officio
ri. 5.605, de 11, do corrente, autorizo-vos
a abonar ao ajudante de 1' classe da
4 1 divisão dessa estrada, José Ferreira
da Fonseca, a gratificação atidicional do
'LOsobre a (fiaria a que tiver direito,
a partir de 12 de dezembro de 1011, nos
lermos do aviso o. 912, de 18 cio nevem-
Iro de 1916, por ter completado 10 au-
nos de cffectivo serviço (aviso a. (191)

Do conformidade ' com o disposto no
e ri. VI', paragraho unleo do art. 132,
da lei ri. 3.089, do 8 tio janeiro de 1916,
e á vista do) que informasles em offieio
ri. 5.309, tio 13 de isovemuro proximo
findo, autorizo-vos a abonar ao prati-
cante de, machinista da 't° divisão dessa
estrada, Josó Noreira, a gratificação au-
tlicionai de 10 OjO sobre a diaria a que
tiver direito, a Partir de 27 de 'setembro
de M2, nos termos tio aviso ri.  912, de
18 tio novembro de 1916, por ter com-
pletado 10 aflues tio effectivo serviço
(aviso ri. CO?).

Cena relação ao vosso officio ri. 1 .788,
de O de junho ultimo, lasso ás vossas
mãos, para ser loitiajo na devida consi-
deração, o aviso, por cópia, tio Ministe-.
rio cia Fazenda com os pareceres,- Lan-
bem por cópia, tia Directoria da Despeza
Puldica, Procuradoria P ecai tia Fazenda
e Directoria Geral de' Contaljili'lacle Pu-
blica, sobre o projecto do regulamento
para a Caixa cio Pensões do pessoal jor-
naleiro dessa estrada (hYio ri. 693)

Reucrintcnto dCSpCChOdO

.Toão flanios da Silva Barbas, condu-
td.oi de fruiu, aposentado, da Estrada cio
Forro Central do Brasil, pedindo o caia-
teilainento de ilipiÇões soffridas, em
1010 e 1912.	 indeferido.

	

Segunda secção	 -
Lu-pe1ien(e de i22 de dezembro de (P17

Sr. inspector Ebderal das Etcadas:
Declaro-vos,' para os devidos cifeitos, que,

resolvendo sobro o requerimento da Compa-
guio dc.a Chemins d3 l'cr FtdÓraux de lEu

iizo, rios termos deste, a notitical-a para apre-
soiitar planta e orçamento de um ti-iaugulo
do reversão que deverá êonstritir nas irnnie- -
ciiaç6es tia estação de Salgado, do accôrdoj
CO;fl a clausula XXVII1 do seu contracto, por,
não ser conveniente a reuloçilo do dispositivo
Coi)gonere existente na estação de liosario,
conforme solicitou (aviso ri. 263).

Attendeudo á petição  da Companhia Estra-,
da de Ferro São Paulo-lho tIrando, sobre a(
givai informascs cm oficio ii. 610, de 20 do
)noz findo, resolvo autorizal-a a inodficar a
eslalanaja da estação de S. Frauciso, ria li-
nha cio mesmo nome, daquelia estrada, au-
ginentando os desvios e ctlëctuando diversos,
melhoramentos, ttiio de accôrdo com os pro-
jectos e orçamento que a este acompanham,
devidametite authenticarlos pelo director ge-
ral de Viação.

As quantias que forem efectivamente dos-
pendidas ai,ó ao ntaximo do 83:210, 1111-
portancia total do referido orçamento, sorão, /
mediante a devida apuração cm tomadas de -
Contas, levadas á conta cio susteio da referidi
linha, cria dons smestrcs consecutivos, a com-,
lar daquelle em que forem encetadas as
coristrucções ora autorizadas.

Estrada de Ferro Central do trasil
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
7Cqio21'in1Ciitús clespoc/rados

Dia i do dezambro de 1917
Clarimunlo de Mattos .Earcial. - Concedo,

i. vista tias infoimaçoes.
Carlos cio Carvalho Lima, FraneiscD Piacido

tio Meilo, Paes Leme. José Corrêa Marques..
José Guimarães o João Carolino.- Conced)
30 dias coma doims terços da diaria.

José dos Santos.- Conceio 30 dias co:n
deus terços da diaria. Requeira ao Sr. mi-
nistro da Viação os GO dias restantes.

llorm 1 ido Pinto P,arbosa, iiildebrando Comi-
calvos Leile, Manoel tia Silva Cordeiro, Luis.-
dos Santos Maia, JoIo ilarbosa Rib2iro Viauna,
Carlos Francisca clo Heis e Alfonso cio Souza
Reis -- Deferido, á \ i;ta das informações.

A o toni (la tstldi - ludefcu'iio.
Ernesto Vieira dos Sau;s.- Como 1rcco

ao S. Dr. sub-dit'cet.r do Trafego.
Companhia Força o Luz cio Ewbanck.-

l)efericio, mncdiiumte termo, no qual d-'.ver,
I1CaL' emm.signaulo que a Concessão é a titula
prceicie.

Mac;iniaiio Viaivia ,innioc.- Pague-zc a
c1 uammLa do 23$00, por conta dom empregados
indicados no parecer infra.

Anua. Teixeira dO ,'tzevedo. -1)-aa crtiiio.
Francisco do Souza Valeiite.---Mantciilio os

despachos auteiorcs. -
Calido Alvas do Souza.-i)efiro o pedido,

zuna vez que o requerente dzixon de exercer,
o cargo 1iançado deste junho de 1013 e nacl:c
contra si foi apurado até esta ulata.

Aunibal Fei-mamides Soulo. -(louco-lo.
A utlic'ro ?'laximo Puiga e Ernani Moreira

Prsco.-No ha saga.
Sociedade Arionynaa Fonsoca Machado, Ma-

nor! Nascimento, Matucel Pinto Custodi3, Ma-
iiuho Pinto & Comup. , Mano Cartoso Nunes
!'irs. Viugilio de Souza Teixeira, e outros,
José Viiiti, Dr. João de Assis lOpes Martins,
uliu5toiio Varalla, Thoniá Siainct do Castro.
Stt midard 0i1 (lonup., oflirasli, Ilaul dc barro;
Vicirado Coub, l)jainaa AnIão i\uiies, Cailosu
Alh3i-tO llihoiro cio Memidoaçt, Artlmr Oscar'
(ltiare;, A .  Inuiustrial, Antonio Jacintho dai
Costa.-1.1(1efoi-iio.

I'iospero iIlolili	 e ommtras.-Dcrei-icio dcl
accôrlo com a informação da° divisão.

José Marçal tio Nasci mnctito.-Coaceclo o\
dias caa al)o:ao i'lt2gtfll. 	 -	 -
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fduardo liarceUos da Silva. —ConcedD G) Dignae-vos ordenar ctuo no Thcsouro Na- Central	 do	 Brazil,	 Arthur lienock d03 [leis,
fla com abono integral da diaria. cional seiIn pagas as inclusas contas da Com- de accõrjo como	 art. 89, n. XVIII, da lei

Alvaro Alvos de Moiira.-Coneedo 45 dias panhia Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, n, i.23, de 5 de janeiro de 1917.
com dous teços da diaria	 _ sendo unia	 na	 iropertaucia de	 6:7$iO	 e —Por outras de igual data foram concedi.

João Pereira de Casro.—Coiiceilo 30 dias outra na impo'tanoia de t :9630, relativas das as seguintes licenças, para tratamento d
tom abono integral, a transporte da pecas da ponte sobre o rio saude:

José Joaquim Cosmo Piuto.—Concedo 00 Paraná, nos mezes de maio e junho do cor- De 90 dias, com a diaria iategrrl, a Pedro
dias com dons terços da diaLia. rente anuo. Carreira	 da	 Silva,	 operario-aludanto 	 do

Jo:io Ribeiro,	 Pereira---Concedo	 12 dias A despeza, na	 iinportaneia	 total de..... 21 classe do 23 depo4tn da 4 divisão da Es-
com abono integral da diaria. 0:501$7')0, devera correr por conta 	 do	 cre- trada de Frrro Central do Brasil;

Antonio Nogueira Figuei roí io.—Coneodo 15 dito aberto polo decretou. 12.210, de	 1 	 do D	 00 dias, cm prorogaço, com ordGnado.
dias com deus terços da diaria. outubro de 1010 (aviso li. a Joo Goualyes Bandeira. ajudante 4i guar-

Esmeraldino Pirüs.-ConceiO 15 dias com - da-livros da Estrada de Fero Itapura a Co
dtis torces da diaria.

fi	 (vi tli')Q	 nin ni't'nrrin	 t'nn,	 nIi1	 /Ta.
—

irectoria Geral de Obras Fublica
Primeira secção

Expediente de 21 de dezembro de 1017
bevolven-so ao Ministerio da Fazenda, devi-

damente informado, o processo referente ao
ttforainonto de terreno do marinha, situado
iio lagar denominado Paul de B.dxo, no mu-
ideipio de Qariacica, no Estado do Espirito
Santo, e requerido pr D. Clara da Conceio
Vieira (aviso ii.

MiuLterio da Viato e Obras Publicas—Di-
rectria Geral de Obras t'irtibcasi secçio-
f. 311—Rio de Janeiro, 1.1 1 de de= . bro do

Em solução ao que oxpuzestes em oíflcie na-
wero 310, do 2 de agosto proxini passado,
communico-vos, para vosso conhecimento e
devi tos eflbitos, que a verdadeira interpreta-
ção a ser daria ao paragrapho unico do ii.
da clausula IV, dai Dsp9síções Geraes, do de-
creto n. 12.181, de 30 de ag)sto dc 4910, que
approvoll a revisão e consolidação dos COiI

-tractos celebrados entre o Governo e a Com
pauiiia Port of Pará, é aque segue. Pelasup-
pressão do favor da isenço de direitos adira-
Ikeiros que a cowpaihia gosav a antet'iorinwt-
te á consolidação citada o como colnpçnsa-
ço ficará dia sujeita ao pagamento da taxa
de 5 s1. ad rolarem para todos os matet'iaes
que tenha de importar, neccsiauios . á cxc-
tuçao, couservaçio e custeio das obras e ser-
viços da concessao, muito embora os traba-
bos que tiver de fazer na doca, nos diques e

uUcivas sejam por conta dc louceiros, isto é,
para reparos ou concertos cru embrcaçCcs
não de sua pro)ricLladc.—Desde, porém, que

s trab$lhos prestados pela companhia a ter-
ceiros sejam extr'anhos á cotrcessao, estará
1311a obrigada a integrar o pagamento dos di,
rc.itos do importação relatisos ao material
cmpr'o°udo.

SauSo e fraterni jadc.—A Tavares de Lyr.
-.--Sr. inspector federal do Portos, Rios e Ca.
lisos.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sccii

rpedicntc de 20 de decarbro dc -1017
Se. ministro da Fazenda:
Afim de que a Directoria Geral dos Cor..

rolos possa responder á reclamação do Cor-
reio lle:patiliol, acerca da diI1eretica de caris-
bi a que se referiu o aviso que tive a honra
de vos dirigir, sob o u. 2.626, cm 7 do agosto
do corrente armo, solicito-vos as necessarias
informações sobre a solução dada ao assumpto
jor esse miiiistex'io (avisi n. 4.218);

Tenho a hni-a de transruittir-vos, para os
devidos fins, a iuelusa dcmansteao, o da re-
ceita e da despeza da Repartição Geral dos
Tclegraplros, relativas ao inez de novembro
ultimo e comparadas cosa as de igual ierLolo
do aune no 1avi n.

&'. ministro da Fazenda:
Dignac-vos ordenar que no Tlrcsouro Na

cional seja paga ao engenheiro Alipio Gon-
çalves Rosauro cio Almeida, de accõrdo cora
a inclusa folha, a quantia de SUS, a titulo do
ajuda de custo, de accôrdo com  art. 38 do
regulamento appi-ovado pelo decreto numero
41.409, de 27 de janeiro de 1913, visto ter
sido nomeado para exercer cm coinmissto o
cargo cio engenheiro-chefe do 9' distrieto da
Inspectoria Federal das Estradas,coui súde cm
Porto A legue.

A dospeza deverá correr pela consgnaÇío
—Eventuaes - da verba ID, art. 74 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso is. 4.221).

Segunda secço

Expediente de 21 de dezembro de 1017
A' Directoria da D3speza Publica cio Tisesou-

ro Nacional foram rcmettidos os processos do
sitomitepio:

De D. Maria da Gloria de Castro (oFicio nu.
tuiei'o 598);

Olette, fusa do contribuinte Alcebsades AI-
vos de Alcantara (oFicio li. 509);

Maria Gonçalves (oficio is. 60)).

Ninisterio cia ViaÇro e Obras Publicas— Di-
rectoria Coral de Contabilidade - 2 a secçio —
N. ca - [tiO de Janeiro, cru 24 do dezembro
dc 1017.

Sr. presidente do Tribunal de Contãs—
Tenho a honra do passar ás vossas mãos, para
os fins convenientes, a, inclusa cópia do termo
de accôrdo celebrado, em virtude do decreto
u 42.687, de 21 de outubro ultimo, no dia 44
e publicado no Mario Offleial de 19 do corrente,
pro 'ogando até 31 do dezembro de 1018 o
prazo fixado á Manáos liarbour, Limitod. para
a conclusão da pauto restante da muralha do
caos e respectivo aterro.

Saude o fraternidade, - A. Tiit'rcS ac
Ljra.

flequcrimentos despachadas

ia 22 de dezembro de 1017
Francisca da Costa Liriliares, viuva do Me.

desto tIa Costa Linhares, telegrapirista do
3' classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo os favores de montepio. —Deferido.

Julieta l'ircs do Souza e outros, filhos do
nado coniribuirite, Antonirio Pires de Souza,

dirrctor geral dos Correios, idom . —I)efericio.
Zulmira Eliza Hcsketh da Silva, viuva do

3oàe Gonçalves da Sdva, contador da Acimi-
liistt'açao dos Correios do Ëstado do Maranhão
idetn. —Prove a data do obito do seu marido,
apresentando a certidão oztrahida dw aselr
tamentos do registro civil. 	 - -

virectorsa Geral dos Correios
Te1ejraplzos

segunda secção,-
Por portaria de 21 do corrente foram comi-

cedilos dous anues de licença, sem vencimen-
toa 2 LO auxWar ÇCeltniço da Lstradade terra

5

Directoria Geral aos torreos
Irrqver'inrcntos 'drspac1Ladto

Dia 21 de dezmbro (10 t9t
Arelmanjo Sobrinso & Comp., pedindo cer-
car quantas enconuinentias postacs, Pi'OCC?

dõntes da Inglaterra, receberam duautc q-
mezes de julho a novembro cio corrente anno
—Certifique-se.

Frederico Paulo Vieira, pedindo para oon
siguar 405 a favor de AutQusio B4ptista U
Souza. —Deferido.

Jose Alvos Varela, estafeta da linha postal
de Lages a Campo Belto, np Estado de Santi
tathanina, solicitando augmento de sàiario.-

lo ha que deferir.
Agnoilo Pinto do Vasconcelios, agente c1-

Correio de, Cascãdcsra, no Districto FedJi-aI
pedindo cor tid4o para fins de um emprestinxo.
—Certifique-ao.	 -

Antonio João Lacerdote, An1oio rrancisc
da Silva e José Moniz, pedindotks a'

dia, ; 	 Furtado	 Conceição,
geiro da Repartição Geral dos Telegeapho&.

Expediente dc 91 de dezembro de 1017

Autorizou-se a Repartiçao Geral dos Tel@
graplios:

A dispensar os seguintes olliciaes da Con
miss5o de Linhas Telcgraphicas Estrategicas
dc Matto Grosso ao Amazonas, conformo soli
citou o diiiisterio da Guerra: capitães Ma
noel Thcophilo da Costa Pinheiro, e Manoel
Ilabelio; 20 tenente itanriro Noronha, capitão
medico Dr. l'odro Ferreira dc Aguiar e 1'
tencutc Maro de Magalhães Cardoso Barata.
cm 31 do corrente niez e atino. — Deu-se
irbeci nerito ao Ministerio da Guerra;

A considerar como officiaes os telegronsnut
que; furem apresantados, cru objecto de ser-
viço publico, pelo Dr. Alvaro dje Sá Cat
Menezes, secretario do Sr. xnini.tro lis Agi-
cultura, Industria e Commnercio, correndo as
tlospczas por conta siaqueile mini.;terio.—De
se conhecimento ao Iutisterio da Agricultura,
Industria e -Commercid;

A mandar imprimiu O almanack dosa rei.
partição referente ao anuo b {9t, sndQ
considerado arncxe ao desta Secretaria dr
Estado, sob is. li.

—Communicosr-so á Estrada de Ferro Ceis-
trai do Brasil que o nome do observaoe di
etam5o metcor1ogica do Cacoeiia do Campo.
reerido no chicle si. 313, áill Z3 do julho ti[-,
time, desta directoria geral, é l'adrc Lcr.
I\iuzarelhi e não Pedro Loáo Maizareili, como,
por equivoco, foi requisitado pela Mirristerio
da Agricultura, industria e Commcrcio.

—Solicitaram-se providencias aos demais
miiiistecios no sentido de ser enviada a este
niinisterio tinia relação dos funccioriarios da,
Secretaria de Estado e repai-tiçeos annexas
que pódeni fazer uso oficial do telegrapho
sobre assumpto de serviço publico, no cxcr-
cicio do 1918.—Identica providencia solici
tou-se ás repartições dependentes deste , mi-1
1isterio.
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Oldemar Alves de Azevedo, pedindo resti-
tuição de certidAo.—Sim, mediante recibo.

Gastão Franciso de Meilo, carteiro do
ta classe desta directoria, pedindo 60 (lias de
licença, para tratar (te sua saude. - Concedo
nos termos do inormado.

Henrique Nuncs, carteiro de i a classe dos
Correios de MaUo Gross, pedindo 60 (lias do
licença para tratar do sua saude. - Concedo
nos termos da lei.

Joaquim Lyrio do Nascimento, praticante
de 1' classe desta directoria, pedindo 30 dias
de lcença para tratar de sua saude.—Concc-
do nos termos da lei.

Inspectoria Federal de Portc5, Rios
eCanaes

Terceira secção

Requerimento despachado
Dia 21 , de dezembro do 1017

Antonio A. Sim-10 solicitando uma rodu-
vção da armazenagem em que incorreram, a
jartir da data do leilão, 58 caixas do cham-
pague, que Q requerente arrematou cm leilão
de consumo elTectuado em junho deste anno,
O despachadas pela nota n. 5.68k do referido
nez.—Conccdo areducção de !kO % na arma-
enagem vencida posterior monte ao leilão.

JilillÍsterIo da Agricultura, Iüustria

e Commerçio
Directoria Geral de AgricuItur

Primeira secção
Por portaria de 21 do corrente, foi conce-

dido um anno do licença, de accôrdo com a
vigente lei orçamentaria, ao chefe da secçid
do chiniica, addijo, da extineta Estação Expe-
rimental para a cuItra da seringueira no Es-
lado do Amazonas, Moysés Armando Laredo.

Expediente de 20 de dezembro de' 1017

Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Declaro-vos, para os devidos effeito, que,
nesta data, resolvo pôr á disprsiçs.o do dele-
gado executivo da Prolucção Nacional os che-
fes de culturas do serviço a vosso cargo agro-
zopiosOctavio Brandão Cal Ias, Adornar Lopes
da Cruz e Paulo Ferreira de Souza (aviso
n. 211);

Para que seja attendido, de ordem do Sr. mi-
nistro, vos transmitto o podido do agricultor
Mario Francisco Vaz, proprietario da situa.
agricola denominada Fazenda da Pedra Bran-
ca, cm Rezendo. Estado do Rio do Janeiro,
constante da relação seguinte:

120 kilos de feijão de Lima;
60 kilos de feijão branco e 69 kilos de foijo

cuxofre;
10 kilos do sementes de mamona;
480 'kilos (3 saccos) de sernentes de trigo da

•prirnavcra (oficio n. 2.510);
Comrnuuico-vos, para os devidos cifeitos,

que, por portarias de 17 do corrente, foram
feitas as seguintes nomeações de chefes do
culturas desse serviço:

Agronomos: Aldhmai' Lopcs da Cruz,Octavio
,13randão Caldas, José Monteiro Machado, Paulo
Ferreira de Souza, André Silveira do Mello o
José Orestes Montera.

Outrosim, comrnunico-vos que por iguaca
actOs da mesma data, que junto vos rernetto,
;foram ainda feitas as seguintes nomeações de
agronomos para exercerem o cargo (te chefes

(de culturas, respectivamente, das Estações
praes de Experimentação do Escada, Coroa-

t e Bahia, Luiz Martins Teixciia, Antonio
Brito de Araujo e João Pecli'o da Silva Lopes.

Incluso, vos rernetto, ainda, as portarias
de nomeação dos agronomos Joé Freire, AI-
cides do Arauno Brito e Aunibal Ilibci:o do
Mello (oficio n. 2.523).

- Sr. agente da estação de Piranguinho
da Estrada de Ferro Rõlo Sul-Minera:

De ordem do Si'. minisro, autorizo-vos a
transportar, dessa estção á do Sapucahy,
100 caixas contjndo batatas para plantação,
destinadas á Camara Municipal de Aragiry,
correndo as dospezas por conta deste miuistc-
rio (offlcio li. 2.48));

Do ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Sapucahy;
100 caixas contendo batatas para. plantação,
lestivadas á Cansara Municipal de Uberabi-
nha, correndo as despezas por conta deste
ministerio (oficio n. 2.481);

De ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a,
transportar, dessa estação a do Sapucahy,
100 caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Cansara Municipal do Uberaba,
correndo as despczas por conta deste minis-
terio (officio li. 2.482).

- Si'. agente da estação do Sapucaby da
Estrada (lo Ferro Mogyana:

De ordem do Si'. ministro, autorizo vos a
transportar, dessa estação á de Araguary,
100 caixas contendo batatas para plantação.
destinadas á Caniara Municipal daquella loca-
lidade corrcdo as despezis por conta deste
ministerio (oficio n. 2.483)

De ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa osLação á de Uberabinha,
400 caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Camara Municipal daquolla loca-
lidade, correndo as deepezas por conta deste

inisterio (oficio n. 2.484)
De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

transportar, dessa estação ádo Uberaba, 100
caixas contendo batatas para plantação, dos-
tinidas á Camara Municipal daquelia locali-
dade, correndo as despesas por conta deste
ministerio (oficio n, 2.485).

--Sr. agents da estação de Itajubá da Es-
trada de Ferro UM Sul-Mineira:

De ordem cio Si'. ministro, autorin-vos a
transportar, dessa: estação á do Tuyuty, 100
caixas contendo batatas para plantação, dos-
tinadas á Camara Municipal de Sacramento,
correndo as despezas por conta deste minis-
,crio (oficio n. 2.1*86);

Do ordem, do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar dessa estação á de Tuyuty, 100
caixas contendo batatas para plantação, dos-
tinadas á Camara Municipal do Monte Santo1
correndo as despezas por conta deste minis-
tci'iO (oficio n. 2.487);

Do ordem do Si'. ministro,autorizo-vos a
transportar dessa estação á cio Tuyuty. 100
caixas contendo batatas para plantação, dos-
linadas á Camara Municipal de S. Sebastião
do Paraiso, correndo as despezas por conta
desicmiiiisterio (oficio ti. 2.488);

De ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Tuyuty, 100
caixas contendo batatas para plantação, des-
tinadas á Carnara Municipal do Guarauczia,
correndo as depczas por conta deste minis-
terá (oficio ri. 2.489);.

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á do Tuynty, 100
caixas contendo batatas para plautaço, des-
tinadas á Causara Municipal do Guaxiipó,
correndo as dcspczaspor conta deste ministe-
rio (oficio ri. 2.400).

Do ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação ii. do Tuyuty, ICO
caixas contendo batatas para plantação, des-
tinadas á Camara Municipal de Mtizímbinho,
correndo as despczas por conta deste ininiste-
rio (oficio n. 12.49-1).-

- Si'. agente da estação de Tuyuty cia
Estrada de Ferro Mogyana:

De ordem dodo Si'. ministro, . autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Sacramento,
'100 caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Cainara Municipal daqueila 1-
ca-lidado, coi''enio as despezas por conta dcst
mitiiterio (oficio ri. 2.491);

De ordena do Si'. ministro, autorizo-vos a
transpo'-tar, desta estação á do S. Scbastio
do Paraizo, 100 caixas contenlo batatas para
plantação, destinadas á Cansara Municipal

aquclla localidade, correndo as despezas por
conta dessa ministerio (oficio ri. 2.403);

Do ordem do Si'. ministro, autorizo -vos a
transportar, dessa estação á do Monte Santo,
10) caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Carnara Municipal daquelia loca-
lidade, corrcndo as despesas por conta deste
ministerio (oficio ii2.494):

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessi estação á do Guaxupé, '100
caixas e intendo batatas para plantação, los-
tinadas á Camara Municipal daqueila citado,
correndo as despesas por conta deste minis-
terio (oficio ri. 2.4.93);

De ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, 'lesas cstaçã é (lo Guaranezia,
100 caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Canara Municipal daqueLa loca-
lidade, correndo as despezas por conta desto
nainistorio (oficio n. 2.493);

De ordem do Si'. ministro, autorizo-vos 'a
transportai', dassa estação á de Muzambinho,
400' caixas contendo batats para plantação,
destinadas á Camara Municipal daquclia ci-
dade, correndo as dcspczas por conta deste

inisterio (oficio ri. 2.497);
De ordem do Sr. ministro, auto;izo-vos a

transportar, dessa estação á de Monta Christo,
100 caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Camai'a Municipal daqtclla loca-
lidade, crrrendo as despezas por conta deste
ininistOrio (oficio 11. 2.518).

- Sr. agente da estação do 'Maria da F
da Estrada de Ferro Rôde Sul-Mineira:

Do ordena do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á do Bom Jardim,
400 caixas contendo batatas para plantação,
destinadrs á Camara Municipal do Turvo,
correndo as despca; por conta deste minis-
terio (aviso ri, 2.498);

Do ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Bm Jardim,
400 caixas contendo batatas para plantação
destinadas á Camara Municipal do Fmiga,
correndo as despesas por conta deste minis-
terio (oficio 11. 2.499);

De ordena do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estaço á do Bom Jardim,
400 caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Camara Munipal de Campo Beilo,
correndo as despesas por conta deIto nabais-
terio (oficio n. 2.500);

Do ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Bom Jardim,
aoo caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Camara Municipal do Itapecerica,
correu 'lo as dospezas por conta deste minis-
terie(oíficio ri, 2.501);

De ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Bom Jardim,
100 caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Camara Municipal de Oliveira,
correndo as despezas por conta deste ministe-
rio (oficio n. 2.502);

De ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á do Bom Jardim,
100 caixas contendo batatas para plantação,
destinadas á Camara Municipal do Sauto An-
tonio do Monte, correndo as despozas por
conta deste ministerio (oficio ri. 2.503);

De ordem do Si'. minisro, autorizo-vos a
transportar, dessa estaçã o á do Bom Jardrn,
100 caixas contando batatas para llaatacão,
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sLinadas	 Carntra Municipal. do Bom Sue-
-	 -

—Sr. agciio cia estaçio de Cascadara, da
------	 -

Governo Federal, rio desempenho do cargo quo
ceso, co'rcnc10 as . dc3Deas	 p01	 ctia	 do3t Esada 6Ferro Centrat do Brasil : actualmente exerce.
iniuisLerio (oflicio ti. 2.	 O); .)c orlem	 do Sr ministro,	 autorizo-vos a Prevaicço-me do ensejo para reRerar

Do ordem cio	 r.	 ministr	 autoriza-vos a transportar. nos termos da lei, 	 dessa cstaçao V. Ex. os protestos do winha elevada estia
trans oi'tar, dessa cstaçio á do ibm 	 Jardins, á de Rezonde. ti-os eugiadadoscontenclo plan- e distiucta consideraço (aviso li. 212).
cem emixas contendo batatas para	 plantaçio, tas fructiferas, destinadas ao agricultor Mano - Sr. director da directoria de Moteoroj
destina-las á tbamntra Municipal cio lloni 	 [Jes- Francisc	 Vaz (oflicio is. 2.520). gia e Astronomia:
pacho, correu lo as despesas por conta deste —Sr. director do L!oyd Brasileiro Declaro-vos, para os devidos eeito,
ininktonio (oflki 	 li. 2.50); Autori'.o-vos, de ordeiri 	 do	 Sr. ministro, a Sr.	 ministro vos rccoinmenda providencias

)c orlem do	 Si'.	 ministro,	 autorizo-vos a conceder uma passagem do 	 primeira classe, urgentes no sentido de ser iminodiatansento
transportar, dessa estaçtio á do Bom Jardim, ida e volta, do porto desta Capital ao de	 fie- aberto concurso para o preenchimento d

1 caixas contendo batatas pata plantação, ao Si', Francisco Abion da Nobrega, que cargo de assistente dessa repartição, cuja auJ
detivadas á Cim;ira Municipal de Coitagom, segue comrnissionao por este ministerio para tonizaçio já vos	 foi transmittida por offici&
correndo as despesas por conta deste miiiistc- propag inda do plantio da forragem denõmi- ri. 2.382,	 do 23 do novembro ultimo (oficio
ri) (oiicio	 li.	 .506); nada mnan'iacurú, correndo as despezas por ii. 2.530).

Ja ordem	 do Si'. ministro, autorizo-vos a conta deste ministcnio (offiti 	 li. 2.521). - Sr. director do Aprendizado Agricola do'
transportar, ries;a estação á de Bom Jardim, - Se. agente da Th	 beeat Western o!' flarbacena:
10	 caixas contendo batatas para plantaçio, Brazil	 [tailvay	 Companhia	 Limitcd,	 flc Em soluço ao vesso oficio n. !i7, de Gdt
destina ias á Cansara	 Municipal do Pontões, cife : corrente, com o qual encaminhastes o roque.
correndo as despozas por conta deste miais- Aumonizo-vos, do ordem do Si'. ministro, a rimnento do	 auxiliar-agronomo,	 addido, com.
tarjo (oficio n. 2.507). conceder uma passagem de primeira classe ida exercicio nessa repartição, Joaquim do Aveilar

Sr.	 agente da cstaçio de Bom Jardim e volta, dessa estaçio á do Campina Gran 'lc, Figueira de Meio, solicitando autorização parr,
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, ao Sr. Francisco Abdon da Nobrega, que segue gozar as férias regulamentares do anuo lro-

De ordem do Sr. miuisteo, autorizo-vos a commissionado por este ministerio para pro- xinio futuro,	 fóra da sédo, comrnunico-vos,
transportar,	 dcsa estação á de Turvo. 400 pagauda d') plantio da forragem denomittala para os devidos cffcito, 	 que o Sr. ministro'
caixas contendo batatas rara plantação, desti- inandacurú, correndo as despozas por conta mandou, por despacho de IS deste uses, que o
na ias á Camara Municipal daquelia localida- deste mi tisterio (oTicio n. 2,522). pedido seja feito dentro do exercido vindouro
de, corrend	 as despezas	 conta deste mi- - Si'. director da Dospoza Publica (oficio n. 2.531).

nistonio (oirmcio n. 2.508); Coinmunico-vos,	 para os devidos efl'eito, -Se.	 director	 do Serviço	 de	 Industri
que,	 por	 portarias do. 17	 do	 corrente, fo- Pastoril:

)3 ordem do Si'. ministro, autorizo-vos a ram feitas as seguintes nomeações cio chefes Cominunico.vos,	 para	 os	 devidos efl'eitos,'
transportar, dessa ostaçao á cio Campo 130110, de culturas do Serviço de Agricultura 	 Pra- 'do ordem	 cio Sr. ministro, que, por portaria
'100	 caixas contundo batatas para plantaç3o, tica : de 18 cio corrente,	 foi exonerado o auxiliar
desiiisdas	 á	 Cantara Municipal dsqnella ci- Ageonomo; : A41iai' Lopsida Cruz, Octa- dc	 ta classe,	 da	 inspectoria	 veterinam-ia do
date	 coere:id	 as das pesas por conta deste via lii'an ião Cairias, José Mormt&o Machado, 4 1,	 distmieto,	 desse	 serviço,	 Oscar da Cunha.
1nhlIiserIo (oicio n. 2.50); Alcides do Araulo flnitto. 	 José FrJrc, Paulo Moreira, por ter sido nomeado, a seu pedido.

.)a	 ordem	 do Sr.	 mniriitro, autoi'izo•vos a Ferreira dc Suza. Annibal 	 lliheii'o do Mello, foi' igual acto cia mesma data, para o cargo
transportar, dessa es aço á de Formiga, 100 André Silveira do,Meilo o José Orestes Moe- de auxiliar de	 2' classe, da inspectoria vete-
caixas contendo hatatsms para plantaçio, desti- tera (oficio n. 2.52). i'inania	 cio	 400 districto,	 no	 Estado do Rio
nadas á Cansara Municipal daquolia localicia- - Sr. delegado fiscal ao Thesouro Nacional Grande do Sol.
de, correndo as despezas por conta deste mi- no Estado da Bahia : Ainda por igual	 acto da mesma data, foi
nisterio (oficio n. 2.510); Comumunico-vos,	 para os devidos efl'eito, nomeado o auxiliar de 4° classe, addido, cio

)c ovdn do Sr.	 mimiistn,	 autorizo-vosa que. por portaria de 17 do corrente,	 foi no- Serviço do Vctenivania, 	 Manoel	 Bezerra d
tj'auspoi'tar, dessa estação á	 do ILap:cerica, moado o agm'onomo Jolo Pedro da Silv 	 Lopes Metia, para exercer o cargo de auxiliam', 	 da
500 caixas c)aton lo b itatas para plantação, para cxar:er o cargo cio chefe do culturas da inspectoria vctoninaria do 1° dLstricto, no Es-
destinadas á Cansara	 IiziicipaI claqudila loca- Estação Geral de Experimentação isa Bahia talo do Pará.
lidado, correndo as desp3zas por conta deste (olficio a. 2.525). Inclusas vos remetto as portarias de no
rni!mi tonio (oficio n. 2.511) -- Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional meação (offlcio ti. 2.53).

)e ordem d) Sr.	 ministro, autorim-vos a no Esta Ao do Maranho : - Sr. delegado fica1 no Estado cio Pará:
transportai', dessa estação á de Oliveira, 	 oo Commuuico-vos, para 	 os devidos cfl'eiÉs, Commnunico-vos, para os devidos efeitos, d6
caixas contendo batatas para plautaçio, des- que,	 por	 portaria do 17 do corrente, foi no- ordem cio Sr. ministro, que,	 por portaria 4s
titiadas á Cansara Municipal	 daqueila loca- meado o agronomno Antonio	 Bi'itto (te Araujo 18 do corrente,	 foi exonerado o auxiliam' du
lidale, correndo as despesas por conta deste para exercer o cargo do chefe do culturas da 4'	 classe,	 da	 inspectoria	 veterinaria	 do
ifliiiisteri) (oficio n. 2,512) ; Estação Geral de Experimentação de Coroatá, 1 11 distrieto, do Serviço de 	 Industria Pastoril,'

)e oricimi do	 Sr.	 ministro,	 autorizo-vos a nesse Estado (oficio mi. 2.520).
Si'. delegado fiscal do Thesouvo Nacional.-

Oscar da Cunha Moreira,	 p01' tem' sido no-
meado, a seu pedido,	 pr	 igual acto da iues	 1transportam', dessa estação á cio Santo Auto-

nio elo Monto, 100 caixas contendo	 batatas no Estado de Pernambuco: iria data, para o cargo de auxiliar de 2 1 classe;
para plantação, destinadas á	 Cantara	 Muni- unico-vos	 para os devidos efeitos,Comm	

'
da	 inspectoria	 veterinaria	 cio 4	 diLricto,

cipaldaqimeila locali lado. corremido asdespezas que, pci' portaria de 17 do corrente, 	 foi	 no- no Estado do Rio Grande d	 Sul.
por coata deste tuinistenio	 (aviso	 , meado Luiz Martins Teixeira para exercer o Ainda por igual acto da mesma data, foi

cargo do chefe da culturas da Estação Coral nomeado o auxiliar de 1' classe, addido, cio
)o ordem do Sr.	 ministro, autorizo-vos a de Experimentação do Escada, nesse Estado S.rviço de Veterinania, Mauoel	 Bezerra de

transportar, dessa estaçmo á do Bom Successo, (oficio n. 2.527). Meio, para exercer o cargo de auxiliam' do
-100 caixas contenbo batatas para 	 plantação, 1	 classe, da inspectoria voterinai'ia do 1 0 dm.s
destinadas á Cantara 	 Municipal	 daquclia	 to- Dia 21	 ' tricto, nesse Estado (oficio mi. 2.533).
caiidade, correndo as	 despe as por conta - Sr. delegado fiscal no Estado cio fli
deste ministcrio (oficio	 n;	 2.514) Sr. ministro das Relações Exteriores: Gran'le do Sul:

de ordrin do	 Sr.	 ministro,	 autorizo-vos a
Desde o inicio cia guerra Europõa o cidadão

frmmicc, Camnilio Roche, que exerce, desde 1013
Commnumsico-vos, 	 para os devidos eiYeitos,

do	 18 do corrente, foi no-que. por portariaIra nsporta,dessa estação á do lioni Despacho, o com	 autorização cio govermio francoz, meado Oscar da, Cunha Moreira, para exer-,'contenlo100 caixas	 batatas para	 plautaçio,
destinadas á Cansara Municipal daquella loca-

Apeenlizado Agricoia de flarbacemia o cargo
do muc;ti'e de oficina de	 ferro, pretende dei-

cer o cargo de auxiliar de 2 classe da inspe-
lidado, correndo as despezas por conta deste xar esse cargo afins de ir levai' á sua patria O

ctoria veterinania do	 100 districto, do Serviço
cio	 Industria	 Pastoril,	 neso	 Estado (oflich iininisterio (oficio mi. 2.515) ; tributo do sangue que a mesma reclama do

ra	 iwbni	 dci	 r	 iiii,iiti'c,	 rn-vci
transportar, dessa estação á de Contagem, 100
caixas contendo batatas para plantação, ces-
tinadas á Cantara Municipal daqueila locali-
dade, correndo as despezas por conta deste
niinistorio (oficio a.2.510)

Do ordem do Se, , ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á do Perdões, 100
caixas contendo batatas para plantação, es-
tina ias á Cansara Municipal daquefla locali-
dade, correndo as despesas por conta desta
iinislcrio (oficio is, 2.517)..

UL&S *1tI1I,'3.

'l'ral.ando-se do um mecanico habilissimo,
cuja falta será prejudicial áqueilo estabeleci-
mento federal do casino agronomico, á da
toda convenicncia que continue ainda por ai-
gumis tempo, a prestar os seus serviços ao
Brasil.

Nestas condições, tenho a honra do solicitar
os botis oflicios de V. Ex. junto ao governo
da Republica. Francesa no sentido de conse-
guim' cine o ailudido Camillo Roche seja auto-
rizado a permanecer no Bras il á disposição do

Dia 2

.Sr. ministro da Justiça o Nogocios Ttt2(
nonos:

Ema solução ao aviso a. 1.000, do O do corj
rente, tenho a honra de remettem-. afins de '
que V. Ex. se digne fazer chegar ás mãos do'j
interessado, a inclusa portaria que concodoj
um anno de licença, nos termos da igcn&
lei orçamentaria, ao chefe (ia secção de chi-
mica, addido, da catiucta Estação Jxperimen-'
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tal para a cultura dasc1iiiueit'a no	 Esta lo —Sr.	 diucetor do Servi	 (10 Agricultura Dia cj
do Amazona. pOLo á c1ipGsiau do Miniterio

cargo de V. Ex., Moys3 Armando La cedo.
Pratica

A fim de que seja attndiIo com rctriceries «1rnapparelho poeta-redes	 autoiorol o,
KproveitoM CLiS3jO para reiterar a	 V. Ex. ll	 o ateu,.. voi transmilti 	 o	 pedido a uto-dirigwcl	 denom i nado Protector, e deli-

nado a proeger OS fla\ 103 (outra a accao do
03 prCtCSLOS do minha alta estima e	 di.tiucla lun	 a co de?^se cereal cMaio, toi	 e los»	 de \Jauo G01110.5Land viconidcuu to	 n	 2l-t ia lo	 20 litros de fuj LO branco (' CI Ii.') 	 Li	 (b

de seineute	 de capim	 roxo,	 fcit	 agri-pclos fluctuadori;	 do	 Albano
— Sr. Secretario do Estado dos Negocios cultores Cru,.	 uhriioo & Ii qnac, re,icleitus no Augusto

.Aricultura, Commereio e Obras t'ub1ica? tliliito d	 te	 enha Loíuca, munleiluO	 CIO	 113.
Estado . •. S. lauto.	 . «

OOS5OOflLUOfl.
paiiha (oficio"' 2' r'!10De ordem do Se. mnL$ro, vos transmitto Directoria do Serviço de Povoamento

ttigo a serem	 itnpuitul'ts	 1)11101	 puCCO o polido do	 agricultor	 An'ouj	 I'1iYL EXPEDIENTE DC 5R	 DtttEcTO1
,

--	 a flui
.

11t111?1u

r	 1	 v.Ofl	 na u	 i..- a	 o	 aia. Estrada 	 d'erro
Oeste de Mima,;. coo tantt da tela-ao seguinte: in'nt0 clespcicliaao

ser feita por essa Secretaria a sua	 distribui-distribui-
vasta 1 ecg s. qualidade,	 laranjas	 da	 l,alua	 e. Dia 21 cio dezembro de 117
(o, con1muuICo•\o, que., tornando 0111 C0t1s1

outras, m	 mangas,angas,	 vaias,	 etc.	 (011ici
ii.	 2.5-ti) • Mano 1-laclie, localizado no nucleo co1oui'

tle,
tauc	 sdo	 de

L	 dduco i\aciontl n find?atkndi lo pasov aJr=Ptclu
sou i o do mesmo (aviso n. agricultor álipel. Rciincr, residenta no	 iiiii S?u lote. —A	 vista das inforivatcs, iud

— Sr. ministro da Guerra: ineipio de	 S.	 João	 Marcos,	 districto	 do iluO.

'feniso a honra de solicitar de V.	 Ex. pró. Passa Trc, no Estalo do	 Rio do Janeiro o —	 -
rideaciaa no sentido de ser autorizada a viu-
tia a esta capital do tenente pitarmacautico

constante do seguiu lo	 Vinte pis de Sapoty,
20 pás de abias, 20 pás de mangas, 10 pis	 de DIARdo Exercito, Arthur Pereira Cio Meilo, actual- limito, 2)	 de abacate,	 O pú	 do pecegos,

nentc em Castro, Estado do Paraná, que 40 pás de bananas, saipentes de mamona e
acaba CIO descobrir radiações cleeticas que algoclito, na pessivel quantidade (offlcio nu-
entendem directamente com a conservação &ucvo Juízo Federal da Primeira	 ai
dos cereae.s e com a transformação coiloidal - Sr. Abel Gomos Pinto - Casa Violeta

JUIZ, IIASJL DE SO(JZ'das substancias alimentares, daí, carne, etc., flua dos Passes li. 73 — 1)onsfliu, Estado de 'T.'.IU'1N5 —
aflui de ininuciosameritc expôr os resultados Goya Z: C. DE AM0i1.E

GM1LIA.
das suas pesquizas. Em resposta á vossa carta datada de 2G do

Aproveito o ense j o para reiterar a V	 Ex. n)vemnhro ultimo,	 relativamente	 ao forneci- xpediente de 10 a 15 ele dezem bro	 7
 CO

o; protestos do initilta alta estima e distiucta incuto cio seme-utes divcisas,	 communico-vos 1917
consideração (aviso li. 215). que o Si , . ministro resolveu que, aflui de que

11	 11 p05ais ser attciidido, torna-se 1LCCOSEtIdO que .luslLfzcaçQcg
-	 L UlteclOr	 (ia	 L'iLCi..vW.hv	 (Li	 Lii

logia e Astronomia:
vos inscrevais	 no registro de lavradores e

De ordem	 cio Sr.	 ministro, remetto-vos O criadores deste usiaisterio (oficio	 li.

incluso mappa de observações nicteorologicas
tia estação da ilha da Paz, no Estado de Santa

allsariva (oficio is. 2.53). Directoria	 Geral	 de	 Industria	 e
Sr. agente. (ia estação do 	 Norte, da Es- Commercio

Irada de Ferro Central do irasii: I1rirneira seco
De ordem. do Si'. ministro,	 autorizo-vos a

transportar, nos termos da lei, dessa estação Foram depositados nesta secção reiatorio e-

á de S. Silvestre, 10 volumes de mudas de outras isos coucertientes ás seguintes inveti-

çanna, destinados ii. Sociedade 	 Paulista de
i gcicLlitura (oficio 11.	 2.53G); Dia	 O de (lCZCfllbrO (10 iOI

Dc ordem do Sr. ministro, autorizo vos a -
iransportar, nos termos dà lei, dessa estação tpphi

a	
ça0 nova de meios conheci-los para

obtenção do uni product	 industrial sob aá de Pindamonliangaba, dons engradados COU- fót'tna do extracto o granules ou tabloides detendo plantas vivas, destinadas ao agricultor
lieni-ique Pinheiro (oficio a. 2.513). extracto de cafi: do Juvenal Malheiros dc

Monozes;
- Sr. agente da estação Maritima, da Es- «Um novo t-po de caixas d'agua sanitas;

- trada cio Ferro Central do Brasil: de Ribeiro & Fontes
De ordem do Sr. 	 ministro, autorizo-vos a Uni novo processo de solidificação e lactifi-

transportar, nos termo.) da lei, 	 dessa estação cação do petrolco e gazolina e seus derivados,
à cio Vargiriba, 20 engradado.; contendo plau- denominado Processo Galio; dc Carlos Gailo
tas, destinados ao agricultor	 Dr.	 José da «Um apparelho para marcar ponto no jogo

iiva Frota (olilcio li.	 .537). (10 bilhar, denominado Marcador 	 Idéal-) ;	 cio

—
Sr. delegado executiva da Ps'oducção Na-

cional;
Em cumprimento ao despacho do Sr. minis-

tro, incluso vos rcnietto o ofl1cio mm. 3.211,
da secretaria do Estado da Agricultura, Com.
mordo e Obras Publicas, do Estado do São
Paulo, solicitando, ds sementes dc trigo a

orein importadas, a maior porção dispoimivel
das mesmas, aflui de que cm mais vasta e;-
eala do queno coerente anuo, posv ser feita

orp aqueila secretaria a sua distribuição (ofti.
(1011. 2.538).

—Sr. vice-presidente cia Soccdade Naciona
tio Agricultura:

Em solução ao vosso oficio n. 42.132, de 12
tio corrente, solicitando providencias ,junto ao
Sr. ministro da Guerra afim de que mia auto.
x'izado o tenente pharmuaceutico do Exercito,
Arthur Pereira de Mello, a vir a esta C ai
para o fins constante do referido otheio, ui-

jeunico -vos, que, por aviso desta data, foram
as aliudidas providencias soliitatk 	 pe12 Se.

Q9flç iL

ItLiiLiUU «4 OLLVIiII iL 111L.d14UV 'LUL1U L)LciLItlfl.
« Aperfeioamentos em apparollsos para

'Jramisplautação>. de Jaspei' Lo Tompson;
( , Um novo proucto para dar côr e proprie-

dados tonicas á cerveja 1, de Gimenoz & Va-
volla

«Aperfaiçoarnentos nos mcio para prodwr
mu tijolo continuo de turfa, barco ou outro
material plastico, de Ilerinano IJateelios;

«Aperfeiçoamentos em motores actuajos
or fluido; de flobeet ilicharci lioliunan;
(Uma estampilha de achar, munida cio uma

palileula (OU tio um coujumicto do pelllculas)
separavel; do Nestor Feri-eira Borralho:

«Formicida cLtoro-liçtdc1o; dc Carlos lit0-
do Almeida;

Uma nova applicação de força para o uso
tiovo de crear -reststcncias compensada;, e a
- maneira de empregar esse; agentes artifielaus
com o fins de constituir appai'ellios que 1)eL'-
wittcmn a graduziç-'to de veloeda1cs prove-
nientes de geradores e transmissões de Çora
de qualquer naturesa e systenia, denominada
(ira .ivação Brasihi U.o AM)	 Ruliluianri,

Justificante, Rosalina Su!vestichak de
lmeida. - 'Vista ao De. preeiu-acluj

tia Republica.
Justificante, Carlos Fernando Ernes1
uenerz. Julgo poi' sentença a pre-

reiitc justificação, para que produza 10.4
do sos seus devidos e Icgar-s.effeitos.
Entreguem-se os nulos ao jutificante-1
independente do traslado.

Justificante, Etelvina Itodrigues do
,Santos. - lidem, idem.

,íustificaiit e, Leocaclia Machado d
Araujo. - Idem, idem.

Justificaii te, Elvira Marques CIO - Arau
jo. - Ideni, idem.

Ji.istiricante, Rosalina Sulvestjc• ltai d
1meida. - Idem, idcns.

- '/tcçío de (1CSpCJO

Au1or, o Banco liypotheeario e Agri
cola do Estado do Espirito Santo; ré, ti
Companhia Electricidade e Lavoura. -
Sou Suspeito. iioi- motivo Superveniente,
o que afifrnio. Ao Sr. Dr. juiz suebsti.
titio,	 -

Exame de lito'c	 -

Supplicanfe, a Companhia de ..otrria
io Estado da Bahia. - Devolva-ao ac

ju í zo deprecante.

Acção execulic'iz

1xcquentes, Des. Celestino - lilaurie
Quin[wiiliia e Agenor Aug.sst, da Silvit
Moreira; executados, Manoel 1oaquiti
Marinho e sua mulher. - Lzis ptva

Ism(erdicto prohibjto?io

Supplicante.s, Pinto Lopes & Comp.
outros; supphicados, a Recebedoria cl
Estado de Minas (ieraes . outros.
Çonccdo a prorogaçao requerida

Ea'ecuUvo fiscal
Exc,iuerte, a Fazenda Nacional: eq

eiitado, Francisco de Oliveira Leii.
Jl	 da rni.'uta.
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Autor, henrique 1a'gi; ros, Machado
& Silveira. - Julgo por sentença a des-
istencia eontinte do terwo 11. 238,
para que produza todos os seus devidos
c iegaes effeiios.

Autora, a Sociedade Anonyma Lloyrl
Nacional; rt, a TJnited States anti l3rasit
ileamstdp Line. - Vista á r.

Autor, Augusto de. Sá_Mendes; rios,
Constaiitino Alves de I\Jjj'anija e Jose Go-
mos Lavrador. --. Aos fundamentos da
decisiio agravada, acerescn o facto as-

Lando na coni ra-minuta do aggra-
ado, de já ter sido articulada e repel-

lidal em confirmação do Egregio Supre-
ino Tribunal , no arresto concedido de-
pois de iniciada a presJ:te acção, a
ijuestão levantada de incoapetencia de
juizo. Nada mais, preciso, nem me caI)c:
"dnzir. Sejam o sautos presentes :to
( !t'fl(lO Tribunal Super'qi, doutro do
prazo legal.

J)ISP.tC1IOS DO Da. JUIZ SUBSTITUTO

Executivo 11y1)olhCçOrio
1equente, i) Banco li iothccario e

Agricola do Estado do EpiriPi Santo;
oCcuI ada, a Companhia Electricidade e
Lavoura. nanua. - O que se. allea a petiçãc
a li. 63, constituindo nateria de de-
tesa, sómente em mnomenO opportuno

))O(iCI'á sol' apreciado, tioai ido deduzido
por via do embargos. POL isso e ainda
porque deste de.,-pacho nãcabe. aggravo
por damui, irreparavei, umudo que seje
ilesenlrauhad& e entregue à parte a re-
ferida petiço com OS dOCtituent''S que
:: ruem, para ticlies ps., quando no

ec fôr, querendo.	 -
Acção dc despe!'

Autor, o J3anc'o IIypol ht'eir io e. \gri -
cola do Estado de. Espirita banir:; rú, mi
Companhia Eciectricidade ø Lavoura.
- Resolvidos os incidenti neste pro-
cesso, dos quaes dá siiccinta mas funda-
mental relaçâo a respeflaici decisão do
11. 151 vvso, quando posta a causa em
rota (termnti de audieuc.a a fl . 155

requereu a r - Cornpaimia Eclectri-
Lavoura, pela petição a fi

159, -ima vistoria com ai hitrameuto,
para determinar o valor 'i unia estrada
de fero, existente no iminovei locado,
ligando as fazendas zMuqy» e sPairiei-
rus», allegando ser a dita eirada de sua
prricdade, tanto assira (IUC esta Imy-
polhecada ao autor - Banco Itypothe--
carmo (3 .gricola do Eslado do Espirite.
Santo, para garantia do rnnnto ela
multa convencional de cem contos
rei (100:000000), estip laiJa na es-
er iptura de arrcndamcnt', d,1 igencia
essa sobro a qual assenta a defesa de
.-ers direitos.,Na referw3 . auUienr10

por p rnv, a fi . 1 Sã e irais detalhada-
mento ima petição a fi •. 160, o auto3
nnpugnou essa diiigencmn, porque se-
guu'.lo i, (hiSI)OSiO nos arts. i39	 331 da

onsolidação das Leis da Jusriça Fe-
quando ás partes eonicr o ar-

i'.,miuentO, devem requere-o na acção,
ci'ntetaçao ou allegaçdes iinaes, o
ontão uSo fez a companhia i n5 e
ugora iii) correr da d l açã o probatoria,
sem quo por chia tivesse • urote:;tado na
sua contestação como se Pôde vôr do
nulo., e ainda mais porque a esta ti,'-
ligencia oppem-se lami;cr'i o ari
853 e 356 da citada consli,iaiin.leio
i)iisto 0,

Considerando, que o ambiti arcn!o Ú
se pôde fazer quando as arles imeuve-

r'ni prol estado por elií, na.. acção, na
contestação ou nas ahlogaçôcs finr.. V.
dolo n. 3.081, de ISOS, art. 339 e
35'i, o que não fez a i';

Considerando que segund' o art .
letiva d do citado decreto n. 3 .084, a
vistoria tainheni não lera 1oar quando
f,i'r inut.il em relação á qiest.ao;

Considerando que ) accói'do (te fi. 107
v. e seguintes mandou seguir o proeeo
a fórrnt smnmaria do in1r(iicto ~1.

liriturio, regulada pela Cooidaçiio da
Leis do P'.')ceSSO Civil de Ilibas»;

Consiaernnnlo que segundo os artign.%
752 e 753 dessa referida consolidação,
não é de se admnittir a discussão de qual
quer questão estranha ao objective.
u nico da presente. acção - qual a rest..
tniieijo do immovei arlcuíado;

Considerar(do que este effeet iva.
mente o facto do qual depende a deci-
são final, isto é, saber si a companhia
deve 011 não ser despejada, e é mani-

- que esse facto no depende (C)
juízo especial de peritos Madl decreto
n. 3.081, art. 33);

Considerando, por demais qu a visto-
ria requerida pela rd tão tem mais

objecto, proposta como já foi contra e1
accão executiva liypotiiecn.ria (certid-c
a li. 1871;

- Por estes motiv e mais pronuncia-
ções dc direito, indefiro o pedido da r
o prosiga-se.

Districto Federal, 13 da dezembro de.
1917.	 henrique Voz Pinto Coelho.,

Execução de seu tenra

Exequentes, Aristen Teixeira Pinto e.
outros; executados, padre José Ventura
Teixeira Pinto e outros.

N processo do aggravo, verificado o
cabimento do recurso, a compelencia, do
.iuizo ad quem se limita osftictamnenie á
atreciação e julgamento do tiépaclio
ag'gravado, de sorte que impertinente e
extemnptraiiea é toda a outra materia
(accóidãos do Egregio Supremo Tri-
bunal, entre outros, de 22 do agosto de
1900; 9 (10 maio de 1903; 31 de outubro
de 191 4 e. 13 de janeiro de 1915; nos
aggrnvos ris. 362, 490, 1.828 e 1.873).

O despacho aggravade. é o de fis. 117,
que. deferiu O pedido dos aggravados
para a expedição contra o deposiiai'io,
de, mandado de levantamento da penho-
ra de fás SI v. e seguintes, e paga-
mento das ])CflSõeS alimenhicias poste-
-iom-mentc vencidas, e que se forem

vencendo, por terem sido julgados fliit)
provados os embargos dos aggravantes
e dever ser recebido apenas mio effeifo,
de.volnlivo o recurso legal de appellu-
çáo, de que poderiam cites usar.

1"øi profeido afies da interposição
da parto dos mesmos aggiavantes, do
semelhanto, appelaç5ío 1 que, tomada
por termo (lis. 158). subsiste coniun-
tamnerite com o presente aggravo. Pre-
se indõ, porém, de qualquer apreciação
sobre o cabimento ou não do recurso,
ara que  Eg:egio Tribunal conheça

tios claros e. pcsit.ivos fundamentos lo-
gaes que me levaram a dar o despacho
atacado.

'nl.)a sentença que julgar provados os
embargos (á execução) haverá apl)eiia-
çüi) em anibos os efftitos; e da sentença
t i ne os julgar 1m') provados a appclla-
ciii) .SCI'd 8(iiioifl(O no e[(eito devolutjvo,z.
(Ilog. il.- 737, de. 1850, art. 588: ( leereti)
M. 3,j)Si, tio 189$, p. 3. ant. M1

i)ispõe a inda o UM 59 (ia lei ti.' 22!,
'id 1 Uí : São unicamente , suspensivas

n t) ,Juizo Federal as nppellações inter

posfis 'nas causas ordinarias e nos cni
bargos O 1)p OstOs na eX0'ução pelo ex_- i-tmt.ado ou por te.reeiro, quando jtdgado
prova(los».

Mas. iiin P Peei5avain mesmo os ag1
gi'avados esperar, Como fizeram, a sen-
letiça que juloii não provados os em-
bargos dos a ggi'avantes, lwaa pedirem e
obterem, i'm a prestação (lo caução, i

.rCecliiiinento tios alimentos 1}rovisionae
O 1'J'»Cfl5ts 1M8 (J UO lhes foram mandalos iaga1. tinia sentença da acção.

Segundo o decreto li. 818, de li de
t)lltUl)ro do 1$90, art. 387, constitiieiti
loisJa,5o subsidiari a, lia Justio'a 1v-
dei-ai, em casos omissos, as antigas lei$
tio P laceM criminal tivi 1 e como iiiev-
dai não contrarias ás disposições e es-
pinto do mesmo decreto.

? decreto n. 763, ole 19 tio mez an
temor de setembro, que havia itiaiidalo

- observar no pZ'eccsso das causas civois
em geral  Reg. ti. 737, de 1830, deter
minou expressa menment e, no i m emigra-
p110 .unieo do ant. 1', continuarem em
vigor as disposições legaes que regula-
vain os processos especines não cern-
preliend idos no referido regi mia mcmiii)
Entre esses lwocessos espeeiacs se acha-
varri as causas de alimentos, de que
trata a Consolidação das Leis do Pio-
cesso Civil, approvada pela resoluibv,
imperial de 28 de dezembro ilo 1876,,
que o Egregio Supremo Tribunal tem
mandado observar, pala Sé citar recen-
tes deciss cm recursos deste juizo.
mios processos das acções PoSSesSoiias ti
(ta despejo, tio que não cogitaram lam-
bem o Reg. ri. 737, de. 1850, e o decreto
ii. 818, do l8t.	 ,	 -

Ora, dispõe a referida Consolidação:
«Art, 1.351 ifrcebidos os embaniios (do
executado), não se entregará ao cxc-
(i ncu te a cousa sobre que versou a coa-
ilemumação, ou o preço da autcmataço
dos bens penhorados, sem que t'fio jIcsl o
fiança - itkmea tio, pessoa residente nu
logar, pela qual esta se obrigue a mesti-
itt ir, seio o exequeimtci soL mais ouit'ido,
tia fórnia tio art.. 1.361, a dita consa
OU preço, logo que se ilé pi-uvimouito iloiS
embargos. Aut. 1.352. 7'a falta fla
fiança de que trata (i go ant ereitemu -
te, peImoaneceril, em deposito a
uni preço: salvo ribis seguintes casos:

§ 3 .' Na ercdução (/0(5 .SCittCiiçois d-
alimeen los de q ue se appcllou . Ari igo
1 .353, Si os embargos afinal se julga-
nem provados, será tudo restituido ao
seu estado antigo*..

No Co'mnuneotau'w ao ai-L. 787, o con-
selheiro Ilibas, abahisado autor da cm-
fada Consolidação, ainda insisto:— l'
regra certa que a pessoa que Na de re-
ceber alimentos não tem Ot)ligaçiiO .lti
miar fiança por elles, riem i obrigado a
tepol-os, si decair da aeçao ».

Na ., Primeiros Linhas sobre o Pio-
0(884) Civil, de Pereira e ouuza, accomil-.
niodadas ao fôro do Brasil ate o num.
do 1877 pelo maior j UI'i.OIISU lii pa-
trio. Teixeira tio Freitas, lambem Si' li:
1tcccbidos os rum h€nyios (do exeetm 1 ai lo),

não se entrega a cousa flCtlmiiO, ou o
prelo tia arrematação dos bens - ponho-
mados, sem fiança idonmo'a . . a aOltm
desta fiança jwrnmafleee iui m lejom lo a
cousa ou o preço, até a dedisai) ilis eni-
largos. Jfj'oepinamn.-se : . . . IV. Quando
o caso ,for de (TCCU ç'l(i- ele sentença ele
a/intentos e expensa luis, de que se
upl)el1I )ii poiïlue ai iawnl .os ijaõ se 1'e-
stituieiu» iiaiagiaplip ~=XIX e
spe:Liva nota 29) . Na nota $05 se
rima is: t... o sustento de cala um mcii
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soffre naturalmente demora; e negar
alimentos é o mesmo que matar a quem
tem direito cio os l)Cdlii (Ord. 1.4, ti-
tulo 78, § 31.). Mio é o. autor obrigado
rio caso de obter sentença, a dar fiança
de repâr os alimentos percebidos,-ainda
que o réu appelie »

Encontra-se, finalmente, cin Almeida
e Oliveira - Execuções, publicação de
1887: «Havendo appellacão da sentença,
que julga os embargos não pmoados,
não poderá o e.xequcnte receber o N , a-
lor da c9rldemmmaçiio sem prestar liança
á restituição (ia somma recebida e sa-
tis l aç il o dos damnos causados, si, a ap-
peilação tiver provimento na superior
instancia» (li. 218) ; «Da fiança, a que
se refere o mi. 218, só se exime o cxc-
quente no caso do execução de sen-
tença... 3 1, de- alimentos e expensas
luis» (a. 219)

A lei, porque tem cm especial consi-
deração a situação precaria do credor
por alimentos, abreviou assim os ter-
rues doprocesso ue dá execução á sen-
lonça ciii que os alimentos estão fixa-
dos. Não havia necessidade de nova ci-
tação dos executados aggravantcs, des-
de que todos os bens de que são sim-
ples reptescntanes, visto como não fo-
ram clles os condemnados, irias o patri-
monho cio finado Manoel Ventura Tei-
xeira Pinto (fju. 48), já estavam fóra
do seu poder, quando se deu a penhora
da parte do respectivo rendimento, na
posse e administração do depositario do
sequestro, concedido. por este juizo e
mantido pelo Eg refjio Supremo Tribu-
nuuL Federal, para garantia do direito
dos exequentes aggravados na acção
oidinaria que propuzeram de filiação e
petição de herança: «E' competente a
execução contra:.., todos os que de-
tcei)i os bens em nomes do 'vencido,
como o depositaria, o rendeiro e o in-
quilino quanto a esses bens sómente».
Reg. n, 737, de 1850 art. 492, § 7°,
decreto a. 848, de 1800, art. 246, let-
Ira g.

Nem havia que avaliar, arrematar ou
arrendar esp.cialmcnte bens, com fi
xaçüo de preço e prazo, para serem
prestados os alimentos mandados pagar
pela sentença da acção.

O rendimento normal de mais de
dous mil contos de réis dos bens da he-
rança, em poder do deposit.ario do s-
questio, comportava folgadamente a re-
spectiva iniportancia, com larga, lar-
guissima margem. A indole simples o
mapida do processo de execução por ali-
mentes não autorizava outro procedi-
mento, é e não pôde deixar cio ser toda
especial a ordem dessa execução, fun-
dada na urgencia de acudir á alimen-
tação do credor: «São lo g o exequiveis
s sentenças que arbitram alimentos

provisorios, pois nem o alimentando p0-

,leria estar á espera das decisões dos
recursos para começar então a recebei'
os alimentos, nem se lhe poderia exigir
aução, porque não terá meios de a pre-

star. Não lia prestação de caução a ali-
mentes, é tambem preceito velho do
,que Lobão falia (Obrig. Reeip., § 36):

Ed. Caivalho, Processo de Execução,
Vol. 2°, § 139.	 -

Quanto. finalmente, á falta dos cdi-
aes de que tratam os aggravantes, re-

porto-me r passagem da contraminuta
dos aggravados em outro recurso deites:
ii citação pessoal dos credores certos e
a edital dos incertos teemn por fim re-
ular a preferencia no pagamento, diz

o ar!. 5i31 cia p . 3 do decreto n. 3.084,
de 1898; e concurso cio preferencia só
se cõncebe, sé tem loyu', quando o de
vedor coinmum não possue bens para
pagamento de todos os credores (artigo
ti-lo).

O concurso de preferencia funda-se
na insolvabilidade do devedor commum,
quando varios credores exigem paga-
mento (J. Monteiro, Proc. Civ. (j Com.,

287) . A lei suppõe que existem cre-
dores incertos quando os lia certos, con-
siderando certos aquelles que, com ti-
tulo legitimo, se apresentaram a re-
querer na execução. Que credores cer-
tos tem a herança executada, aliás, su-
perior a dous riiil contos de réis? Ne-
nhuni. E si os não tem certos, como
presumir que os tenha incertos? De-
mais, uma prestação alimentar, obri-
gação resultante do parentesco, mnéra

U iaii1IjIi, lidO UUiISUIIIC ai nua
propriamente tal, isto é, uma daquellas
obrigações civis provenientes de con-
tracto, quasi-contracto, delicto ou qua-
si delicto, reguladas - pelo legislador,
para a ordem preferencial rios paga-
mnentos.	 -

O advogado dos aggravantes insiste
em trazer para os presentes autos os
factos iamerita1jihiirnos a que deu causa
no processo da carta tescmunhia'el a
que se refere, baralhando-os ainda 0011-

e f,1i'irnr.nfn	 A	 -I..,

cujas certidões se seguem, restabelecem'
a inteira verdade, -cotejadas com os

- actos originaes a que se re 1)ortamfl, con-
stantes deste processo. Do termo de pu-
blicação á fls. 146 se vê, por exemplo,
que desde o dia 10 de novembro esta-
vam e ficaram os autos em cartorio, só
me voltando á conclusão agora para a
presente uposta, e, no cmtauto, deus
dias depois, a 12, se passou unia certi-
dão, a titulo de instrumcmjto de carta
tcstemunhavci, como cxtrahida de um
livro de apontamentos do escrivão nas
condições assignalacias na iportaria dc
suspensão, porque assim o quiz o advo-
gado dos aggravantes, com a insidiosa
declaração de que cos autos /oram á con-
clusão do juiz, não obstante oá supli-
cantes declararem que iam tirar carta
testemunhavel; entretanto, o despacho
deve estar, registrado no livro propri,
do cartorio,).

Na informação na outra portaria, aI-
firma ainda o referido serventuarjo quo
semelhante certidão foi escripta, níh
por chie ou algum dos quatro escreven-
tes juramentados então existentes, mac;
por um Irei de côrtorio, pessoa de
que não cogita a lei, sem qualquer in-
vestidura legal, móra creçio e depeu-.
dencia do escrivão, verdadeiro serviçal
ás ordens discrecionarias dchle.

Só no dia IB de novembro tive e podia
ter conhecimento das graves irregula-
ridades que me levaram a suspender o
escrivão, quando examinei, para respon-
der, á oarta testemunhavel em que se de-
ram. Apurada nos primeiros dias sub-.
sequentes a responsabilidade, aguarde
para agir, como me cumpria, que • edo
enti-egasso a outra carta pedida pelo
aggravamites, para não ser de novo ac
usado de lhes querer crear embaraços,

como fizeram constar na primeira, com
o concurso do mesmo serventuarmo.
Daiji, unica e exclusivamente, a demor.t
havida, o facto grave apontado na mi-
nuta contra mim de só ter suspendido-o
escrivão «na dia em que entregou a se-
guinte carta testemunhavei junta a estes
autos.

Contra o escrevente Bravo nenhuma
medida partiu ou podia partir de mim,
ilesde que clie não tomou parte eii

qualquer dos factos assignaiados na mi-
nha portaria de suspensão. A sua des-
pedida do carterio foi, ao contrai io.
mais um acto arbitrarjo e abusivo ao
escrivão suspenso, por serem os escre -
ventos nomeados e demiltidos por por-
taria do juiz, e contra dia nada fiz ou
tinha que fazer, visto até hoje não lia-
ver o interessado me rocuiaclo ou
lransrnittjdo qualquer queixa ou roda-
mação.

Da informação na- primeira portaria
junta por certidão até consta que estava
elie funccionando, por designação mi-
riba, em importante processo, como es
crivão a .-i hoc, de preferencia aos outros
Ires escreventes juramentados, que ser-
viam juntamente e ainda continuam.

uuw j3l-ee1ILes dO .lLgreglo
Supremo Tribunal Federal, dentro tio
prazo legal.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro da
1917. - Raul de Souza Marfins,

O escrivão cru cxercicio junte, em
certidões destacadas, as portarias de 20
cio novembro, com a informação nella
prestaria,: e de 3 do correiute mnez, cmii
que suspendi o escrivão effeciivo. -
R. Marfins,

Acção ordinar'i
Autores Ignacio Raholh Noiva .e ou-

tros; ré, a União Federal
Sentença - Ignacio flabello Neiva,

Jose Felieiano Goclinho Nazareth, Joa-
quim Coelho da Silva, Manoci Coelho
da Silva, AlexanUre Angeto e Francisco
Leopoldino, como autores, e Francisco
Rodrigues, Custodio Bapi sta C'rqueira,
Lucro (Orcia e Oliveira, Augusto Ccii-
linho, .lo) Max, Alfredo José Oa Silva.
Aurohiano de Souza, Chrispim Adalberto
de Souza, l3aptista Zaboas. (aetano Syl-
vestre de Almeida, José 'ia Silva Ray-
mundo, Nieoláo Stavalez, ignacio Anto-
nio de Carvalho e Alexanire Francisco,
como assistentes, pedemr,.çla presente
acção ordinaria que seja a União Fe-
deral condemnada a lhes nugar a diffe
rença entre as quantias que reeeherart
em diversas épocas, na razão de 20l$
mensaes, pelos serviços prestados como
carpinteiros da Directoria Geral cio
Saude Publica, e as que entendem lhes
dava direito a lei n. 1.151, cio 5 de ja-
neiro de 1904, ria razão de 250$000. A
ré contestc.0 por negação, arrazoando
afinal ambas as partes.

A lei invocada, que reorganizou o
serviços da Imygiene administrativa •d:I

Unjo consignou de facto, na tatehla do
vencimentos e despezas que a acompa-
nha, nara cada carpintei'-c a verba da
3:000$ annuaes, que a r5 não contesta
foi sempre mantida nas leis orçamenta-
rias dos exercicios a que e referem au -
tore.3 o assistentes. No enitanto, d'.;
certidu3s juntas se vê que uns e outros
jáinais foram pagos nessa conformidade,
mas na razão do 200$ mensaes apezar
de figuiam'eni aquehios nominalmente nu
relação ofcial de fI. 17 v. com a re-
tribuição. cio 3:000$ anm.aes. Não lia
nos autos prova alguma de que autore
e assistentes não tenham fLo parte do
quadros effectivos, que lma.jam sido
admittidos tóra dehhes com sala'ios me
nores upme recebessem po outras ver -
has, corno extranumnerariçs, sujcitoa o
accórdos especiaes, porventura ajusta-
dos com o Governo. Faita\a a este,
iodo em todo, e.9em 	 para reduzir
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n verba do pessoal suhaT to'n'o, em que Além de mais, Moacyr	 Saraiva	 de Assim, pelo'	 exposto, pelos	 proprios
estavam inclutdo.s às carpii'tciros com os 'Carvalho, preso, •promptamenlc realizou (tintlamentos	 do	 despacho	 recorrido,
demais traballiadorc, serventes e guar- o pagamento de 10:000$, a quanto mon pelas razões adduzidas pela Procurado- ,
1as, desd3 que consignada oxpressarnerL- tava o defalquc descoberto. 	 Para que ria Criminal, e pelo mais que dos autos
te pela lei para cada um deites, em s- pagar, pa ra resareir um rirejuizo que consta, confirmo a Pronuncia de Moacyr
guida 1 esahe1ecida para o 	 funcriona- etie nílo tinha	 causado, si se consid'- Saraiva do 'Carvalho como incurso na

• F1OS	 iWÕIamCntc	 ditos	 da	 rcparti0ãe, irava	 innocente? E'	 evidente,	 pois,. que, sancço do art.	 40, combinado com os
sem dLtirrçiiu alguma, cino	 verciadei- ao menos, de ludo isto. e de niis que arts.	 1 0, loU ra h, e 20, da li n.	 2.110,

• i'os voncimcntos dos autos consta, resultim indicios VC- de 30 de setembro de 1909. 	 -
j '.(s	 eondiçes, 'julgo	 procedente	 fl hementes contra	 o	 accusado Moacyi' Rio, 15 de dezembro de 1917. —Deu-

nrin	 proposta,	 para cund'jnnar a co, Saraiva do Carvalho. Pretender o COfl- jon,iiz Antunes de Oti'eíi'a Filho.
na fôrnia .00 pedido e CUs. V-ario 6 desafiar o bom	 senso, e de-

De acOrdo com a lei, appelio para O prezar* a recta razão.
Supremo	 ('i'ibunal	 Federal. Quanto	 í	 al1egaüo,	 formulada	 pela

Rio	 le	 Janeiro,	 ii	 -:	 deLembro	 (lo defe'a,	 da	 nuilidade	 do	 processo,	 no EOITAES
Vriu( (te Souzo Mizrtins. 'lia lambem como hesitar. 	 Carece abso- -

lutamente do	 fundamento:	 Effec[iva- Juizo da Terceira Pretoria Civel
- mente, Moneyr Saraiva cl	 Car'aIlio foi

denunciado como incurso na sàncçiio do	 I1EGUEZIA DE SANTO ANTONIO
art. 13 da lei n. 2.110, de 30 de s-
tembro do 1909. com referencia no ar-	 ,	 ESC1V9 F,iNDEmflA DE MELLO
Ligo 10 da mesma lei, isto e, denunciado
como autor do crime de moeda falsa.
No correr cia formação tia culpa, sobre-
vem o necórdão de fls. 99 pelo qual o
venerando Supremo Tribunal Federal
entendeu desclassificar o crime para
peculato.

SENTENÇA DO D IR.JJIZ, 1 SL'PPLENTE

Processo crime

Auf ora, a Justiça; acusado, Moacyp
&lraiva de Carvalho.

Impõe-se a confirmação do recorrido
lespacho de pronuncia do fls. 110.

Para que seja legal a pronuncia, exige
i lei que. militem indicios vehementcs
contra o denunciado. Não 6 uccessario
entrar mais profundamente na questão.
Basta que o juiz procure ver si lia ou
iío indicios vehcmentes contra o ae-

tusado.
Ora, nos autos sobejam indicios ve-

liementes de que íçi Moacyr Saraiva, de
Carvalho o autor do facto delictuoso.
lIa a confissito do r6o feita no inque-
rito policial, ])em como, no mesmo in-
i]uerito, a npresentaço por cite, e a
consequente apprchenso, das notas
suhtralmidas na Caixa de Amortiação.
Sem dar ao inquerito policial mais a-
lor (In que elie tom, cumpre ponderar
tlur', tio novo, perante o M. juiz federal
da 1 Vara, iloaeyr Sáraiva, de Carvalho,
no processo rio Jiahcas-.corpus impetrado
m seu favor, conFessou o crime, omno

vse	 na sentença do mesmo honrado
juiz, a lis.. 8.

Por outro lado, Moacyr Saraiva de
C'ar'valtmo, aqui e em Caxambd, como
consta 0os autos, foi visto, repetidas
vezes, utilizando-se, quer para trocai-as
por outras, quer para efectuar paga-
mentes, de notas de vinte mil réis, que,
,oessariamenl'e, por consequenc'ia lo-

ica, sito do pacote de cedulas desappa-
ecido da Caixa de Amnortizaçito.

O Dr. procurador criminal, a fl. 07,
depois de liavr juntado aos autos o re-
ferido acc lrdão, conformando-se com a
nova elassifícaçao dada ao cleliemo polo
Supremo Tribunal Federal,' e achando
que esta não modificava ciii nada a ex-
posição do factodelictuoso feita na de-
nuncia, liem impedia o proseguimento
tia formação da culpa, pois que o facto
sobre que depunham as testemunhas,
cm si, perriaflecia inalterado, reservou-
se expressamente o direito de, mais
tarde, por occasiAo da .prollunc.ia, o-
nar pela desclassificação do crime pura
peculato, segundo o citado accórdão (10
Egeegio .Supremo - Tribunal Federal.
O que foi feito na promoção de lis. 138,
ond3 se pede a pronuncia cio denuncia-
do como incurso na sancçãa do art.-4'
combinado com os arts. 10, lettra b, e
20, da lei mi. 2.110, de 30 de setembro
(te 1009. Onde o que possa inquinar o
processo do nuilidade? Accrescc, como
Observaram o M. juiz summariaflte e
o Dr. procurador criminal, que disso
nenhum damno. reiltou ao accusado no
livre exercicio do seu direito de defesa
em toda a sua plenitude.

O csriviio e oflicial do Registro Civil da 3'
Protomia Civel, 1'rc'guezia de Santo Antonio
alãxou o edital dot proclamas de casamento
do Mano Guedes de Mcllo e D. Camitia Stcin-
belicr.

Quem souber de algum impedimento ac-
Cose-o.

Etio de Janeiro, 22(10 ciczemljro de 1017.-
O escrivão, Al&erlo Tolcio Duzdeira de Mcllo.

14 T FOIÃ RIO
O movimento dos liospitaes da Santa Casa

de Misericerdia e S. Zacharias, dis liospicios
da Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Sorvo o do Nos;a
Senhora (Ias Dôros Ein Cacudiira foi no dia
21 do corrente o seguinte:

Eistiain: nacionaes, 1.233; estrangeiros,
tiSS ; total, 1.820; entraram, nacionaes, 40
estrangeiro, O total, 58 ; sabiramn: miacto-
nae, 25 ; estrangeiros, 14; total, 30 ; fatle-

ccrani: naciommnes, 7, estrangeiros, 3; total,
10; existem: nacioiiacs, 1. 0.52; estrangeiros,
577; lotat, 1.820.

O movimento da sala do 1,arico e dos coa-
.sultorins publiCos foi, no dia 22, de 1.397
consultantes para os quaes se aviaram f.'*lO
receitas.

Fizeram-se 01 estrações de dentes duas
obturações e 310 Curativos o pequenas ope-
raçics.

Dice:(o:'ia cio Meteorologia e Astronomia - Ob.ervatorio Nacional - Rcsnmo Meteorologico — Rio do Janeiro, 21 de clezmbro de 1917.
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7	 lis..........'	 .......'..• 754.( 2i.& 19.2- 83 NW	 ' ±..	 1.7 10, 011, St-Cu)

i.6 20.0 17,0 68 5	 ':	 31 10, Cu, St, A-Cu.1	 hs ................. ......

1	 lis	 .......... 52.5 28.0 17.7 63 NW	 ..'"	 LO 4,t,Cu-St.

Temperatura: maximna 80 0 ,4 ás 16 lis. 30 ms.- minimna 27k0 O ás 3 lis. 5 ais. Evaporaoão 7mnfai8. .Iaso1açO, 1 Eu. iii-' -. -	 L 
- Choveu e chuviscou pela manhã-	 '
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pirecteria de slcieoro1ogia e Asrõnomia - Secko eo Mctcoroçi:i e Physica ao Globo - Boletim do Tempo - Synops do tempo eni
!-tojo oBraril ao meio dia de Greeiiwich (0 horas no llil Pde Janeiro) no dia 1 do dczouibo do, 1017

Zona Norte -- Desta região poucos foraiii os despaches que recebemos da Repartição Geral dos Telegraplios; na Bahia reina tempo in
certo no iitttral e bom no interior, o que tambem se critica em alguns pontos de Vcrnanihuco. Zona Centro - Mantcm-;c bom o tempo n&
'noitc do Minas e encoberto nas demais zonas deslo Estado, bom camo no Estado do Rio; foram, rei- i 3traLii q hntem eIta l a3 de regular inten-
sidade em Minas e lUa, e esta manha, ciii Mar de Ilespanha, Vassouras, Pinheiro e Tinguá. A pressão baixou, subindo a temperatura. D
;oyaz o 51. Grosso uSo recebemos o ursso serviço muicorobogico. Zona Sul -- No extremo sul do paiz o tempo está bom no Rio Grande e som-

brio nos outros Estados. Choveu e trovejou hontcm pni. cm grande parte dc S. Paula, Paraná o Santa Catharina. Em 5. P. dos Agudos, Fa-
xina e Blumenau choveu esta manha. A pressão continúa baixando cm S. Pauto o eleva-se nos outros Estados; a temperatura osculou. A-
maior temperatura de hontem, $7,1, em Uruguaana; a mciicr, 8,5, ciii Lagos, Previsão do tempo para o DistricLo Federal: Tempo, emgc
rol, bom, porém, sueito a trovoadas passagciras. Tcniperatura, ainda em asccnsao. Ventos norinaes. Nota - O serviço telegraphico COuti-
sjúa muito deticicute.	 .	 .	 .	 .	 .

Observações motcorologic:ts e gectiricias simiilfaneamcntc ao meio dia de Grcnwich (0 horas no Rio de Janeiro) .no dia 22 de dezembro
dc 1917 - Resumo do boletim orgaidzaJo iIO Obseivatocio Nacional.

•	 Obervapes do dia	 Obaervaçúcs da vcspera

'Toneriitmira TC1to	Teiiperatuca
d	

--
Cstaçcs	 '°'l'	 Estado
	 do 	 -	

-Etado (10	 -'-10 tempo a	 e nleuanc.nsp-	 .	 o	 mar	 phcw,momms	 :-.

	

Exceção 	 (15

S, L. do Maranhão (N) 
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X .........
Qiiixeramobiw (X)	 -
Natal
aiahba	 •U.1 27.0 -1.0	 Unia	 O	 O	 li.	 29.0 23.0	 &.s C. pm.

llccire ..................30.2	 20.0	 0.0	 E	 3	 3 Chio.	 31.0	 26.0
PSo do Assucar .........132.3	 23.0 -1.0	 SE	 3	 0	 -	 31.0 21.0	 -	 li, pnn.
tracajú ............. 	

.

	

.....1 213.0 -2.1	 NNE	 -
Bahia..................70.3	 28.0	 1.0	 2	 8ChSo.	 1.	 ::-o.o	 22:0
CaeLit ................70.0	 22.0	 0.0	 SE	 1	 1	 -.	 B.
Januaria ............ 	

(o. ma:Uii)	 213.c)	 8.0
..57.3	 i.0 0.0	 E	 2	 5	 -	 fl	 :11.0 17.0

feito Itorizonte ...... ..50.2	 33.0	 0.0	 NE	 1	 2	 -	 ii.	 •	 &.o	 i.o	 •1.0 Ch.t.v.r.pn.
Thoophila Oltoul.......O.8 23.0 0.0	 Calma	 O » 6	 -	 hi. tis. (u.çle m.) 	 30.5	 18.3	 -	 M. iun. piu.
Uberaba ............. ...58.5	 21..i)	 1.0	 NNE	 2	 8	 -	 ii	 26.(	 .o.a	 -i2.&»G. t. ai. p:
Caxambú ().........
Coyaz (\)............
Santa Luzia ........... .37.4 21.0 -	E	 42	 -	 0	 30.0	 Lo
Uuabá (X)	 .	 -
COruwbá ..............5.0 28.4 -	 NV	 1	 3	 *	 Fi	 37.0 22.0
Victoria ...............30.3	 20.0	 2.0	 NE	 :;	 4 Pc.cis. vagas. B	 30.0	 2-11.O
Capital Federal ...... .......20.8 -1.0	 Calma	 o	 10 Chão.	 1	 30.	 24.0	 1.1 1 c. pm .»
Cempos .............. .58.6	 97.0	 1.0	 N	 3	 9	 -.31.0	 21.0	 -' T.pin.
Frib:icgo..............657J	 23.0	 2.0	 Calma	 0	 10	 -	 1	 23.0	 17.0	 10.2 C. pmn.
Petropulis ........... ..3	 5	 N7.0 21.3 -2.Ei 	 O .	 -	 f	 2L	 5

	

5 13.	 3.21V. t. V. prn
fazendo .............. 	

N	 s	 7.0

56.3	 2.0	 2.0	 Calma	 1)	 o	 . -	 IL»	 .	 3-a),0	 10.0	 .L0C. pn,.
Cabo Frio...........	 5...	 .	 E	 2

	

.....O 0.0	 NN	 5 Tranquitlo. 1	 32.0 - 11. pm.
Tlieresopohis............37.5	 23.0	 3.0	 10	 .-	 1.-	 .	 7.0	 1	 2.L	 5S.C. . r. p111..
S. I>aulo............-	 57.4	 21.5	 1.3	 NW	 , 2	 13	 -	 f	 -	 .	 25.5	 17.0	 0.0C. t. pai.
Santos....,.'aiito ....................57.0	 30.0	 2.0	 NNE	 2	 4 Tranc1 uillo.	 B.	 32.0	 23.0	 13.1C. t. pai.

10Paranaguá...............57.0	 26.0 -1.0	 S	 1	 8 Espelhado.	 1.	 28.0	 .0	 .
Curityba (X) ......... ........... ... ...
Floriauopolis.........	 -...	 22.0 -1.0	 S	 2	 i0 » Espelhado.	 1.	 23.0	 21.0	 30.8	 .
Lagos..................-	 1:3.0 .

	

W	 -11.0	 S	 -	 o	 man

	

-	 --	 8. (o.	 ha.)	 2	 '1111.2.0	 8.3	 28.0 C.	 . P111r,:1. ,. 1. j'
Porto Alegro ........56.0 24.0 -1.0 	 E	 1	 7	 -	 1.	 -	 20.8 20.6
Urugnaysua ......... .53.4 28.0	 2.0	 N	 2	 '	 B.	 37.1	 22.0	 -	 Cia. t.
tlonLcvidéo ..........33.2 23.0 -	 NE	 7	 28.0	 13.0

Buenos Aircs(X)	 .	 1	 1

Etado do edo: cm deunios 1c Cão cncohero -- O, toutIinan limpa; 10, to5a111131ite clicaberto, E'ita.d dl) t3ffIp) b, 1)01U 1, !!)CO.1'totu, mão. Phenomneuos diversos: e, chuva; no, nevo; ts, iicvoa secca; n, nevoeiro de;isa .; umiqvociro 5011113 ; saraiva ; o,
geada ; tr, trovoada coni relamupagos; t trov6s ; r, relamupagos : , orvalho ; v, vC.i1aiii.

Os numneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 1 tui3. A proso barjmeftica acha-se reduzida
a 0' C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Ohscrvaçoes» meteorologicas realizadas cmii alguns postos cia Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 22 ás 7 horas e •a
temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.

-	 -	 Chuva cm	 Temperaturas	 .-	 -	 Chuvaem	 Temperaturas
- P05103	 2.i horas extremas	 .2 horas	 extremas

-	 . -	 -	 Maxima	 Minima	 -	 -	 Mdma 1 .Mhiiuia

Pédregulho ......................... .T.1.3	 Icapiru .......................... ......0.13	 -	 L2
Engenho de Dentro ............22.d..3.2	 332	 22.	 Flamngoe.......................	 4......1.3	 31.	 -
Penha...........................	 33 &.. .-L0	 • 23.0	 Pão de Assucar (Alto)............
I orto Florestal (Estação fechada). 	 .. - »	 .	 -	 Copacabana (Forte).................... ..	 -
Lagôaftodrigo doFreltas....-	 1.	 -	 '31.	 -	 21.	 -. S. ..Íanuari .............................O	 .	 31.9 - -	 26.3

Morro da. Iirca ....... .......... ..- - -	 28.0	 25.3
- Gascadura (II. N. S. das Doiãs). ......3 	 . 33.8-

	

I&W tXJ-No yeiu telegranima.	 -.-------------	 --	 - -	
__,-__ _-
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•	 Dicectoria do Meteorologia e Astronomia - Seço de \leteoroiogia e I'liysica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo mo
todo o brasil ao 112 dia do Grccnwicli (O lis. no Rio do Janeiro) no dia 23 do dezembro de 917;

	

- Zona Norte - Não rocebmos da Repartição dos To1egraphs, 03 nOo	 egramrnas zetnoro1ogicos desta zona. Zona Centro
Continúa sombrio o tempo em Minas e Rio; foram registradas chuvas fracas liontem em alguns pontos destes dons Estados, e esta manhã eni
Friburgo, Macahá e Cabo Frio; a pressão pouco variou nas ultimas vinte e quatro horas, baixando a temperatura. De Malte Grosso e Goya
não recebemos os nossos despachos telegraphlcos. Zona Sul - Era sombrio o incerto o estado do tempo hoje em o fio Grande. Santa
Cathariva e Paraná, tendo melhora , lo bastante em S. Paulo. Choveu houtem cm, varies pontos dá zona. Em Pelotas, Encruzilhada e
S. Gabriel choveu e trovejou esta manhã. A pressão bsixou; a tcmperatiuru desceu em o Rio Grando'e subiu nos demais Estados. A maior

.temperatura de hontem, 40°,0. cai Uruguayana; a menor. 9',O, em Lagos. 1 1rcvis3.o cio tempo para o Districto Federal ; Tempo - iin (
tardinha, á noite e parte do dia; prtuirbarse-ha após. Temperatura - Forte ascensão. Ventos - predominarão os do quadrante norte.
Nota -O actual typo de tempo fornecerá a formação cio trovoadas no correr do dia de amanhã.

Observações metoorologicas effectuadas simultaneamente ao 114 dia do Grcenwich (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 23 do dezembro d
1947. (Resumo cio boletim organizado no Ubsprvatorio Nacional).

Observações do dia	 ••	 Obcervaç0cs da vespera

ce Temperatura	 Vento	 7	 :	 Tompeiatuia
doarEstações	 cio ar	 Estadoo________ _______________	 ____________	 Estado do tamp3

Ir: O) 1	 •	 Estado do	 do tempo e	 o plicnomcuoso	 mar	 phenomcnos	 ce•

	

	
diversos	 •E	 B	 diversos

cm4Direcção :.;a• C15 -

.L. do Maranhão (X) •
flarr'a do Corda (x).

•
m4uixeraOliIu(X)...

.....-Natal (() .........
Para, 	 (X).......
Recite (X)...........
Pão do Assucar(X)..
Aracajú(X)........•. •
t3aliia(X)...........
Cactit	 (X)..........
.lanuarir. ........... 7u.6 2.0	 1.0 E 2 • I. i.o	 o.o

50.7 2i.0	 -2.0 Calma O 4 - l. 28.0	 .18.0 84 C. 4. r. gr.
Thcopluilo Ottoni 57.8 25.0	 0.0 Calma O 40 - Nt. ' 21.5	 48.5
Uberaba, (X)........

.54.4 23.0	 3.0 NW - 1., 20.0	 17.0
C oyaz (X)..........
Santa Luzia (X).....

Fortaleza (X) ...........................

Cuyabã (X).........
Coiuuabá (X)

58.8
511 .5

27.01 -2.0
24.5 -2.2

N
Calma

1
O

O
10

Trancjuilto.
ChãO.

E.
1.

32.5	 2.7
28.3	 23.5

- IS. prn
R.- pos.

138.0 25.0	 -2.0 N 3 tO - 1, o	 .o
Friburgo ............ 138.2 20'0 1	-3.0 Calma () 40 - 1. (cli. manhã). 20.0	 47.0

Bol1ollorizonte........

Petropolis .......... 130.0 21.5	 0.0 N\V 9 40 - 1. 20.0	 18.0 - Cli. pni.

CazamlYõ................

50.7 24	 2.0	 -.0 Calma O 10 - 1.	 •	 -• 32.0	 49.0 4.2 C. pai.
24.0	 -3.0 E 4 10 Chão. M. clu.(c. m.). 33.0	 21.0

lhercsopolis ...... 57.8 20.0, -3.0 N 2 10 - 1. (cli. manhã). 20.0	 17.0 - ti. Pm.

Victoria .................
Capital Federal .... ....

82. Paulo ............. 55.9 23.13	 2.0 NW - 1. 27.0	 18.0 4.7 C. t. pn

Campos ...............

Santos ............. 136.0 29.0	 -1.0 •	 SE 2 1. \'agas. li. 31.0	 25.0 6.4c. pos.

Rezcudo ..............

2.0	 -1.0 Calma O 7 Tranquilo. •1. 28.0	 23.0 2.4 C. p111.

Cabo Frio.............

Curitba (X)...... . .

...

...

...

54.2 23.0	 -1.0 N 3 - i. 213.0	 21.0

raraaguá ....... .....

Florianopolis.........

..50.0

- 13.0	 -2.0 a•	 Calina (1 40 - M. c4 2.0	 0.0 4.13 C. t.'piu.tLages	 ................
Porto Alegre ....... 131.0 27.0	 3.0 Calma O 10 - 1.	 • 32.1	 10.1
Uruguayalia .......... 51.4 23.0	 -13.0 NNE 2 10 - 1. 2 240.0	 .0 13.2 C. 1, pm..
õtOfltevi(Mo ........ :1 .133.2 24.0	 4.0 • -B. 30.0	 48.0
linenosAires (X).... •	 - . - •	 • ________________

Estado do cOo: em de-cimosde cOo encoberto-i), tolalinento limpo; 10, totainiunte eneobarto. Estado do tempo: 	 b, bom;	 1, iri
ia, mio. Nua	 ntauosluvei'os: e, çlniva; no, neve; n, uevoa secca: n, nevoeiro lenso; nt, ncvOio teimo; sob,	 saraiva; go, ge.tdas
ti-, trovoada con vrlminago; t, trovões; r, r.ulampagos; o, orvalho; -v, ventania.

• os . i:unicró4 iiiLicattmos ia tonu cli venho urferein-se. á Eca1a 13cnibrt de O calma a 12 tufão. A pressão bau'omctrio 	 auia-so reduzida
•i. 0° C, tO ii'. cl do 'nu e 'u gi t oh e no uni 	 05 o	 sço	 lnLtuoI olozicas	 caliz	 'as ciii atgi u-t	 ponto	 da 	 Cmpitl ['e le r al	 Nota	 Actiii
foi nucdid'u no dia 23 us7 horas c as temperaturas, foram observadas no dia22 ás 2 1 lioras.

• '-	 1 Temperaturas -•Ao•	 • • •r$cJnPcraturas
extremas •	 ,. • .	 xtrcmas

_______Postos Posto	 - - S	 • _______

Maxima Minima • : Maxina Minhnã
• .	 cr

•	 . pedregulho ........................ ..	
0.0	 •

5.2
31.5

25.0
22 .0

ltaI)irú ....................
..

••
0.0 81.8 •Engenho do Dentro................

-penha .......................... ... 0.0 32.4 21.5 Pão de Assucar (Alto) ..............• •
Horto Florestal (Est.nçãQ fechada).. • -	 .	 ••

2S.2
•	 •

23.0

Flamengo........................•
.........

Copacabana (Forte)..............
S. Januario

•
0.0

.

32.8
•	 •

23.0LagOa Rodrigo de Freitas .... . ....
.Jacarópagu	 .........................

.0.0
•

.. .........  ...........
Morro da Urca....Y. .........

...•
 20.

•	 •	 • .. • • Cascadura (II. N. S. 4s DOres).. 0.0 32.0

•	 •	 •	 -	 -•	 •	 •	 .
•

•
• -	 • -• •
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O scrvIio	 hoje na flrigada Policial épara  De Gomos de Castro & Nora, José da Silva Na,-autos de aggraxo cm que é aggraante
egWnto: 011çch'a , Iidlletn CarCompany, S. Carvalho V. Minou agg?avaios Adelino -Angustá La-

.orior	 CPi6O
& Comp, Macedo Serra & Comp., J. D. San- meilas o a Junta Cnunoreia1, esta mandou

,,ii cial uC	 U UL
tos,	 Arthur Ferreira Duarte, F. Faulliaber. foso cumprido o accõrdi.o da Segunda Ca-

dia	 Brigada, 1 'tCUCflC Companhia Manufactora Progres, A. J. do maca	 a Côrte de Appellaçao que determinou
xiliar do oficial do dia, sargento Ulys- Castilho.	 Nunes dos	 Santos & Comp., Mene- o canceliameuto da transferencia da marca

ser. zes & Fonseca, 	 Companhia Mercantil l3rasi- feita ao primeiro aggravado.
Medico do lia, 1° tenente' Dr. Mirou, leira e Tinoce Machado & Coiup. para o de- da Junta Conimereial -a r	 (t1 i
Intcx i p, 2 tenente	 honorario vtualpa poito	 de suas marcas n'gi.'s	 tda	 ncst'i lmita redor tI	 CIO d"7eflhlMo	 o	 1017.—Mario .
Dia ao	 gabinete odontologico, cuurgio- (2 j77, 12.376.' 12	 12.578,' j) 579' Soares Pinto, 20 oficial

dentistaayao de Moraes., 19374,	 1.63 e 12.501.—Deíeridos. —
PrOm1)tid.o • Da sociedade Anonyma Grandes Moinhos

Gamba para o deposito do sua marca de iixi -açõesflc1000 dos	 contj'ictoo, das	 aliei 	 e	 dos
?o quartel-general,	 20 tenente Pessoa. ia «Limpa Tudo» em rotulo com dizcro3 e a ditrtoi das sociedades coniijiçrczae; 	 CSta-

No regimento do cavaLaria, 	 20	tcnen,o ligura de um laponez junto a uni fogao, icgk- 1cidiis ticsta praça,	 trchira1os eia sessão
Eseobar. trada na Juita Comrncrcal de 5. Paulo ?c 13 de dezembro d3 1917

Rondami n.3.333.—Deferido.	 - Coitract03

No Andarahy, 2° tenente ?ohrcga.' 	 Dá campos, Vieira, i\iaenacto & comp.,
Na Saudo, 9) tenente Canabarro.	 para o deposito do sua marca de sal «Pedra

Grossa)) em rotulo com dizeres, registrada na
'juatuas.	 Junta Comnmreial de Minas Ueracs, sob

No Thesouro Nacional, 2° tenente Lope. I. 90i—DeIbrido.
Na Casa da-Moeda, 20 tenente Meilo Mo-

raes.
Na Caixa de Aniortizaçio, 2° tenente

kLonra.
Dia kogéorposf

No 10 batalhão, capiLO lioracio.
No 20 batalhão, 1 0 tenente ParaniiOr.
No 30 batalhão, capitão Ferraz.
No 4° batalhão, capitão Veiloso.
No regimento de caraliaria, 1 0 tenente Ca-

1 brai.
No quartel do Andarahy, 211 tenente

ililario.
No quartel da Saúde, 2 0 tenente Aristides.

Uniforme, 4°.

JUNTA COMERCIAL

De Manoel Gonçalros de Frita .' Cim..
firma comuposta do sxio sohidario .\lauoel (o:1-
calve3 cio Freitas e do socio de iudmi-çia Luiz
de Cerqueira Castilho, para o commsiuierio de
pharinacia, á rua Finenos Ayrcs mm. 212, comim
o capital de ô:0)03030.,

De Aifeedo Storni & l)cnto, firma ccrnpo,ta
doa socio; soliiario; 13eito Marfins de Sá o
Alfredo Storni para o commnercio datypo-
.graphia e estampiria, á rima Gonçalves Dia.s
n. 63, com o capital de 1 :OOJ0OO,

DcJ. J. Gonc.alves & Comnp., firma com-
posta (lo; socios -solidarios flodolpho .iierg o
Joio José Gonçalves Rodrigues, para o com-.
mordo de restaimrant. á rua da Quitanda
u. 129, com o capital de {â:0003)OO.

De Joan Viotti & Con1., firama comnpo;a ci)
socio solidario Joo Vio(ti e do saio de indus-
tria israel dc Samito Ehias Affonsoda Cosa, para
o com mercio de pharmacia, á praça do En-
cantado n. 21, com 1) capital de 3:0.OS00.

De Dixon & C-amp.. firma compos.a dos
socios sohidarios Alberto Dixon o Antonio Pe-
reira de Azevedo Freire, para o coimimercio
de representações o coaarnis.sõas cora o capital
de I00:00330).

mas.—Deferido.L ,,U(&Q1 as vva 'JWLL1U tÂQ	 vo a,para
(ser exonerado dl) carN de agente de ,leilões Da Companhia Nacional de Moagem, para o

Ista praça. — Preste o requerente Antonio arcliivarnouto de um exemplar do Diaïio 0/fi-
José de. Freitas fiança de 40: 00,0 0111 apqlices cial em que sahiram publicados seus estatutos
ou dinheiro, e volto. 	 'e demais doeu ineatos.—Deferido.

De José da Silva O1veira, para o registro De Ilerm Stoltz & Comp., para se aunolar
1a marca ((Loja do Povo", que distingu6 fa- no seu contracto social e no registro de sua

tendas, modas o armarinhos do seu coialmei- 'li ema, que esta entrou ema liquidação. —Defc-
- Deferido ?i'	 rido.

De Sarnes Magnus, para lhe sereia, i'ans- De Elias Truzrnan para se anflotar no ro
feridas as marcas registradas nesta jw ,ta sob gistrode ua firma a mudança de seu estabe-

pie. 3.984, 4.641, 4.i'2, 11.668, 7.036,.O7, .lecinicnto para a praça Tiradentes

p1
.808 e 9.80.	 Deferido.	 -	 .Deí'erklo.

j De Diogo Meilo & Comp., para o cneclia-- . - DeJosá da Silva Oliveira para se annotar
4a1eto do registro de sua marca n. S.24.,dC. iio registro do sua firma a abertura de urna

rninada	 cerido,	 jpa. U7.—Jeferido

'Sessão, em, 15 de dezanibro de 1917

prsiDEzTE INTERF\O, COUTO TMSICTOR, DI',, 151-

1oao c3Iros

Presenios os deputados conto. Conceirao,
1 iniz, Almeida, Magalhães, supplente Sayao e
o director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
faltando com causa justificada o presidente
Teres, abriu-se a sessão.

Foi lida e aprovada a acta da sessio ante-
cedcnte.	 -

- 'fleuerimentos

De Albano Vianna & Comp. e Alvcs dos
$ahtes & Comp. para serem admittidoa
m1tricula dos comrnerciantes.	 Sim, rasse-
se carta.	 - -	 -

....,

vos & Comp., João Violti & Comp., A. Dixoa
& Comp., para o arelmivamento de seus coa-

De Aires dos Santai & Comp., para o arelmi-

Alterações:

Aires dos Santo; & Com., elevando o ca-
Ilitai social para 400:500. -

Distractos:

De Silva & Meilo, que se dissolve pela suhiidc
do socio i)iogo Epiphaneo de Mello i'cbe:idco
a quantia do 23:00)0O0 flçamidoeomn o activo

- e passivo o sio José àa Silva Oliveira, na
importancia de 10:229520

De A. Matto; Heis & Comp., que se 'lisoIve
pela retirada cIo; sxios A hiliodeAevcdoMatto,
Joio Augusto Gouêa Heis eD. Lvdia de Maga-
lhies Gonçalves recebendo cada uni a quantia
de 7:333S333;

De V41e & Comp., que se dissilrc pela
sabida cio socio Alberb Vicente de Carvalho
Leal o Souza nada recebendo, ficando com o
activo e passivo a seria Josefa Valie Martimmcz
na insportancia de i5: 00030p).

Secretaria da Janta Conimerelil da Capital
Federal. í9 dezembro de 5017. —03' oillccal,
G. JJirbedo.

- EDITES EAVISOS.

Min!sterio da Justiça e Negooio3 -
Interiores

Brigada Policial do Districto Federal

1TENDENC1.t

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante, faço pobhico-que, no dia . ft) do coc-
iente, .sa hhorss1 ser,ioze*.chida nt.a L-

'

 De Fernandes & Corra, para o depito do
sua marca do cigarros «Apolio», cni rotulo
Jbrmato de carteira com dizeres e a figura-
do sol, regiltrada na Junta Conaiucrcial do
Pará, sob mi. 43.—Deferido.

De Fulton Svain para o archivamemto de
uni exemplar do Diciiio Ofrciei em (1110 sahiu
publicada a certidão do dep3sito feito nesta
junt, de sua marca registrada na do Paraná
sob n. 1.4?.&.—l)efcrido.

De Niklaus & Comi).,para o archivameiil°
da acta da asseml)léa geral de liqniclao dosa
sociedade Cm comm	 Ccsaudita por acç. -- De-
ferido.

Da Companhia Agricola Pio do Janeiro, para
o archivaniento da Acta da asscmhléa geral
que alterou	 atuseus esttos. —Deferido.

De Manoel Gonçalves de Freitas & Comp.,
Alfredo Storni & Bento Martins, J. J. Cemal-

tractos sociaes. —Deferidos.

vamento da alteração de seu contracto social.
Dctcrido.

De C. Vasconcelios & Cornp., para o archi-
vamento da alteração de SOU contracto social.
—Indeferido de accôrdo com o parecer.

De Silva & Mello, A. Mattos, Reis & Coiiip.,
para o archivarnento de seus distractos sociztcs.
—Deferido.

De ValIe & Comp., para o. ai'cbiva monto de
seu distracto social. — Estando cumprido o
despacho anterior, como requer.

De Anjos, Barbosa & Amaral, Alvara de
Moraes & Comp., A. E. Gaspar & Comp.,
Flores & Pais-a, S. F. Salgado, Aivs dos San-
to & Comp., Joaquim Serrado Pereira da
Silva, ELCarcia, para o registro de suas uir-
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gacla propostas para o fornecimento, cai 1918,
los artigos constantes dos seguintes grupos

Grupo 1 0-Acceasorios de automoreis, preço
10 unidade.

Grupo 2°-Lubrificantes, oleo fino e grosso
graxa, prego de kilo.
Grupo 30 - Petroleo Para motores . Diesel,

• preço de Lilo.
Grupo 8-Genero.s limenticios, preço do

iuidade.
• Grupo 11-Avos e ovos, preço do unidade

o duzia.
• Grupo 13-Carváo cio pedra nacional, preço

de tonelada.
Grupo 10-Utensilio o vasilhames para a

pbarniacia,. preço do unidade.
Grupo 2[-(Jazoliiia, preço do litro.
Grupo 230-Artigos de limpeza.

• As condições são as mesmas do edital do 13
• do mez findo, ficando, pori'rn, os proponentes

que já se hab litaram á ultima concurreucia,
• o quizeram concorrer novamente, dispensados

de fazer outra cauço, devendo, entretanto,
apresentar requerimento, nesse sentido, ao
commandante cia Brigada, até o dia 27 ás
1í horas.

Sento obs3rvdas nesta concurrencia as
disposições cio art. 1;1 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

Na Juteudencia da brigaria será exibida aos
cncurrentes a minut do contracto a que
devo obedecer o fornecimento, bem assim os
esclarecimentos que forem neccssarios.

Quarto]: general á rua Evaristo da Veiga'
22 de dezembro do 1017. - Leopoldo l3cicnz
4loys SC!cfer, tenente-coronel.

T Ministerio cia Fazencl

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

icrnso rAfli FfiOVflIENTO fiOs LOGARES RM
ja LcTnAxCIc

De ordem cio Sr. presidente cia meza exa-
nivadora. faço publico para conhecirnedto dos

interessados que, do accôrdo com o disposto
no art. 20 do ruIanientoapprovado pelo de-.
ereto li. 8.1w, de 13 (Iaagosto de 1010, e
acha aborta, pelo prazo dc 3J dias, contados
desta data, a inscripçio para o concurso des-
tinado ao provimento dos logares de primeira
cutrancia deste Ministerio.

O concurso constará das seguintes materias,
coiiíormo prcccitúa o art. 13 do citado regu-
lamento:

a) ponluguez (orthogra.phia, analyse e re
(lacçao);

b francez (leitura, traducçio o analyse);
c inglez (leitura, traducçio e aiialyse);
e anithemetica (especialmente em relação

ás opera ções em uso no CommerciO e nas no-
pazies da fazenda);
f algebra (até equações cio 2 0 grão mcm-

p) geographia . geral (especialmente do
brasil).

Os candidatos deverão, de eomlformida(ic
com o que dispo o art. 40 do mencionado ra-
gciiameuto, dirigir as suas petições ao Sr. pre-
sidente da cOmrnisi.O 'examinadora, acompa-
ihadas de documentos que, na fórma das leis

UM vigor, provem boiii procedimento civil o a
idade maior cio 18 annos o menor de 23, com
as firmas reconhecidas.

Sala do concurso no Thesouro Nacional cm
do dezembro cio 1017, - João Tavares Dis

l'esSOcb SccretarO	 .	 -

DIA MO OFFICIAL.

Iiirectorla cIo Gabinete do Thesouro
Nacional

CONCURSO PARA O PflOVlstEaTO 003 ROGARES 1E
AGENTES FISCAES nos IMPOSTOS DE CONSUMO

fle ordem do Sc. 1)vesiJcm1te da mesa ea-
minadora, faço publico, para coiilmec imeu tu
dos interessados, que, de accôrdo com o dis-
posto no art. 20 do regulamento approvado
pela decreto li. 8.133, cio 48 dc agosto de
4010, se acha aberta 1)010 p'OZ0 improrogavel
de 30 dias, contados desta data, á itiscril)çico
para o coimeurso destinado ao provimento dos
Ioga res de agentes fiscaes dos impostos do
consumo.

O concurso constará das seguintes materias,
conforme determina o art. 438 do regula-
monto annexo ao decreto li. 41.931, cio 10
de fevereiro cio 1910:

(i) poriuguez (orthographia, analyso o re-
dacc.o);
• . é) frauccz (leitura, traducçao e analyse);

e) ariclmietica (espocialnlemllc cio relaçio
ás operaçio em liso no Cofliniercio e nas re-
partições (10 Vazemi(la);

d) esci-ipturaçio mercantil por partidas do-
bradas;	 •

e) noções do administração do Fazenda.
Os candidatos nos termos do art. 4 0 do re-

gulamento approvado pelo decreto n. 8.433,
(te 18 de agosto de lOtO, devei-ao dirigir as
suas petições ao Sr. presidente dia mesa exami-
naclora, fazendo-as acompanhar do documen-
tos que, na fúrnia das leis eu; vigor, provem
bom procedimento civil o a idade maior cio
8 atines e menor de 43, de conformidade

com o que dispõe o art.. 437 do regulamento
'antiexo ao decreto n. 41.931, de 10 do feve-
reiro de 1010, com firmas reconhecidas.

Sala do concurso, no Timesouro Nacional,
O de dezembro do 107. - João Tavares Dias
Pcsloa, secretario.	 -

Dezembro (10 1917	 177

	

- '-	 • ________
4900, ficando ao governo o direito do annul-
lal-o caso os preço.; unais baratos sejam ainda
coasirhrados elevados.

Ouiro.4im, os impressos para as propostas
dos grurosacimna referidos acham-se á dispo-
sição dos 

acima 
iucriptos, no Deposita

Nas-ai do (tio de Janeiro.

Saia das sessões do Conselho de Compras da
Marinha no fleposito Naval do Rio do Janeiro,
22 de dezembro do 1017.3f. l'css?a de Mello,
secretario.

•	 MinisWrio da Guerra

Quina região militar e 3' divisão d
Exercito

De ordem do Sr. general commandautc da
õ° região militar e 3° divisão do Exercito o de
accôrdo com o § 3° cio art. 437 do regula-
incuto para o alistamento o sorteio militar,
São chamados a, comparecer no Quartel Go-
nerai desta-região, alô o dia 23. do corrente,
afim de serem novamente inspeccionados d
sau']eos cidadãos sorteados no atino proxiino
passado e julgados i'capazes durante um atino
e declarados curaveis mediante .operação o
tratamnLo apropriado, CIO inspecção de saudo
a que foram subinetildos, a saber

Ministenio ria Marinha

Conselho cio Campras da Marinha

DiosirO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Do orlem do Sr. viee-ahmnh-amitc pi-osimiente,
faço publico, para conhecimento dos interes-
salos, que no dia 27- de dezembro corrente,
ás doze horas serão recebidas e abertas as
proposta; para o fornecimento dos artigos
comintantes dos grupos-Quatro (aves e ovos) e
Ciuco- fazendas Alfaitania e Aviamentos, e
Uni Açougue.

As propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo, seliadas as primeiras vias de ao-
corda com a Ici, escriptas a tinta sem ameia-
das e rasuras e assiguadas pelo; proponentes,
que devei-ao comparece r ou se fazer repne.
saidar legalmente na occa.sião da sessão
não serão tomados em consideração os artigos
l)rOpOStOS por dons ou mais 1m'CçoS.

A caução a. ser depositada na Directoria,,,
Cem-ai de Contabilidade da Marinha será de
cinco conto; do réis (3:000S000). 	 .

Na occasião de - apresentar as propostas,
os concurrerites cxliibirZio, primeiramente, ond
documentos de idoneidade, o . que depois das
julgados idoueios, serão recebidas as propostas a
juitametite com o recibo da causão feita nae
Directoria Geral de Contabilidade cia Marinha,
canção que reverterá para os cofres puhhices.,
si o conctmrrene preferido si recuzar a assigur
o contracto..

Os cineom-rentes sujcitar-se-bão a todas as
disposições que regem as conctmrrencias desti
mintstenio, o as contidas nas letras A e G do
rt, O'k da lei n. 2.221 de 39 de dezembro d-.

Incapacs 2)0) UM 4M20
1. Floriano Worneck Mignon.
2. Antonio Bezerra 1 larbosa.
S. Milton dos Santos Cruz.
li. Orlando Sampaio Viaima.
b. licoclecia no Alves Baptista.
6. rue] ,)-dos Gonçalves da Costa
7. Estevamn Lucas. 	 -
S. Delphino cia Silva Moraes.
9. Washington Iiueno.

10. Raul de Vasconceilos
11. Luiz Carlos P.renil.'
42. Seveniano Junqueira Meirciles.
13. Epiphanio Evamlgclis1a do A;uaral

4. Ezeqmiiel Pereira dos Santos.
13. Antoiio Alvos Parreira.
40. Carlos Pereira dos Santos. 	 -
17. Ernaiji Loureiro.
IS. Osiveldo Neponim icei io dos 11,eis.1
40. Sinval Augusto Lias.
20. Carlos Leoncio da Coi;ccição

• 21. Feiippo Ramos.
22. Noherto Allan.
23. ilennique Conto Paiti
21. Socrates iloriano Peixoto.
2i. Virgilio -Izitlro I'ines.
20. Carolino Phneutci Coelho.
27. Gustavo Bittencourt Coutrimu.
28. Osivaido Machado.
29. Waldcmar do Nascimento- Piuhirø,'
30. Antonio Pereira Numies.
31. Sergio Lima de Barros Azeredo.
32 Albino Emilo Rodrigues.
33. Iluniberto Bertoleto. , -•

• 34. Eduardo Irnbassaliv.
35. João Guilherme Mezial.
0. Archiniedo; Atexancirimio" do Audrad

• Camisão.
37. Wemicesláim Jordio.
38. Alfredo de Oliveira.
39. Etelvino Granado. 	 C
'kO. Mose.yr do Paula Lobo
Id. Alpheu do Oliveira. 	 •
42. Raul Pedreira Passes. , -•

.43. Martiniano Pereira da Fc;n;a.
44. Washington Vaz de MelIo -
33. Ric'ardo Sampietro.
lkO. Rubdmcs Sadbck de Freitas.
47. Martinho do Assis Souza.
48. Alcides Machado Telias.
49. JojMartius.''	 ,••., -

• -. 00.	 domar Ilolindo da Si1va
• t, 0ra1çIo Pinheiro cia Silva. -'
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32. Arlindo da Costa Campos.
53. Luiz Pinheiro da Silva.
M. Armando lUbe ro da Costa
W. Mano Mege.
li. Raulino Rodrigues Chaves.
iii. Deocleciaiio Pereira.
58. Manoel Machado Mendes Pires.

Curareis mediante operação e tratamento
a1opiado

1. João Braulio Ferraz.
2. henrique Fernandes da Silva
3. \Vahlemar flardoni.
.. Alcides Barros t'creia.
S. Oswaldo Dias Pereira.
si. llenrque Ribeiro Basto3
7. 3ame Motta.
3. Manoel .JOs Paes.
. Durval de Oliveira Castro.

O. João Jorge 1 1 a1110 Proeuçaj
Capital Federal, 18 de dezembro dc 1017.-

Leopoldo Jardim de Meatos, i,° teuciste adjunto
d.o Lts'10-Maior.

-

Ministeijo da Viação . 0 obras
Publicas

Inspectoiia Federal das Estradas 1

COxCUTW'ENCR

Pela secretaria da Inspectoria Federal das
Estradas se faz publico, de ordcin do Sr. inspe-
ctor federal da.s Estradas, que senão recebi-
das até, o dia 26 do corrente, às 13 horas,
propostas para o fornecimento, do accôrdo
çoin as -clausulas abaixo, durante o anuo de

918, lia proporção das neessidades do ser-
iço, de ob;et:tos de expediente e artigos dc

(1-scLiI)tonit) c deSCflhlO, mencionados na rela-
ção almexa e dest i nados ao serviço desta
ilis)cctoii1, coufcrnic as amostras na mesma
existentes, as quses poderão ser examinadas
pelo.siisteressados todos os dias uteis, das 1.13
ás li horas.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira seliada e ambas
S(ITl rasuras nem cnciias ou cousa alguma
sue duvida:; faça.

Os coricurrentes deverão depositar no Tlie-
souro Nacional a quantia de trescutos mil
réis (300) pora garantir a assignatura do
contracto quo se houver de celebrar. perdeu-
tio essa caução os proponentes eSCo1hdO3 si
não assigllu'eln os respectivos coritractos CiO-
co dias depois dc cliaiiia-os pelo Dario Official
»ara lazel-o.

III

clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente olTerecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas cm considç-
ração quaesquer offcrtas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que co lã-
tiverem apenas o offereeimncnto de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente sellada e com-

prebendendo tolos ou parte dos objectos e ar-
igos a fornecer, será fechada em enveloppe

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do pronente).

A esse enveioppo reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dado e o recibo da caução a que se refere a
condição II.

Todos esses documentos serão fechados em
uru segundo eriv&oppe igualsiiente lacrado,
que será entregue 110 (lia dos",-,nado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, coro as 1'ormaliddes cio costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhando -
se delies os documentos de prova de idonei-
dade e reunindo-se os enveloppcs com as pra-
pastas fechadas, como se acharem, cm um
mesmo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na secção ele expediente e contabi-
lidade da Inspectoria Federal das Estradas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Offlcial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nesse
(lia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como foram
entregues.

VIII

A concurrencia versará sobre o preço dos
objectos e aitgd a fornecer, cabendo prefe-
rencia de direito, por objecto n artigo, ao
autor da respectiva proposta que fOr mais ba-
rata, par mini!na que seja a dierdnça entro
dia e qualquer outra.

IX
A inspectoria se reserva o direito do aunul-

lar a concurrencia para cada um dos objectos
ou mateniacs separadamente ou de tolos, caso
julgue os preços pedido; muito elevados.

x
Os preços oferecidos pelos l)roponentes de-

verão ser estipula-los cmfl moeda nacional e de
accórdo com a unidade marcada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem as suas pra-
postas tomadas cai consideração no acto do
julgamento.

XI
'Os proponentes acccitos, por objectos e

artigos distinct, ficam obrigados a fornecer
dentro de quinze (15) dias, contados da data
cnn que lhes forem entregues 03 pedidos
respectivos, os livro.; destinados aos diversos
serviços da Ymnspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) citas o papel timbrado e
dentro de dous (2) dias todos os outros at'ti-
gos e objectos, sob pena de multa de vinte
mil réis (20) por dia que exceder desses
prazos.

Xii
Não estando de accôrdo o obecto pedido

com a amostra depositada lia secção de ex-
pediente e contabilidade desta inspectoria,
ficam os proponentes acceitos obrigados a
substituil-o no prazo de vinte ë quatro horas
contadas da notificação, sob penado mulÇa

•	 )1nt u1 r415 2O), caso n

nesse prazo a substituiçÓ do objecto recimsa-
do e ao pagamento da diferença tio pre'o
pelo qual for adquirido o mesmo objecto pela -
inspectoria.

XIII

A importancia dessas multas deverá ser re-
colhida ao Thosouro Nacional, dentro de três
dias, a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a condi ção 111, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida caução aio for listo-
gralizada no praso de oito dias.

xlv

No caso de igualdade de preço de um õt
mais artigos entre (1005 ou mais concurrentes,
caberá a preferencia áqueile que maior nu-
mero de objectos tiver com preço inferior.

xv
Os proponentes, cujas propostas forem ac

ceitas, ficarão obrigados afornecer, desde a
data da abertura destas á da approvaçao do
contractos, os artigos requisitado.,, por esta
inspectoria, pelos preços marcados nas respe-
ctivas propostas.

Secretária cia Inspectoria Federal das B
traclas, Rio de Janeiro, (2 de dezembco d
1917.-Armando Cirdozo, secretario.

-
Relação dos objectos de expediente, crti 1 /Os d

escriptorio desenho a outros mslcrOzcs,
QUC SC refere o presente edital

1. Almofada para carimbo do Om,tG<
-	 x0,08, urna.	 -

2. Brochura pautada o riscada, 1.00 folhas?
24 X 33, conforme modelo, uma.

3. Alfinete em caixa de 100 grammas,
caixa.

4. Biok •Reporter, timbrado, pautado ou
sem pauta, 1.00 folhas, um.

S. Biok fleporter, cm branco, pautado ou
dom pauta, 1.00 folhas, um.

6. llhok eommercial, pautado ou sem pauta
1.00 folhas, um.

7. Blok de papel quadriculado, milinie-
trico, typD Skizzeublock mit Milimeter
Einterltmg, um.

S. Borracha circular W. Fber, n. 6.005,
ciuzia.

0. Borracha Eberhar1 Faber, n. 102, duzia.
10. Borracha Ebcrhard Faber, li. 412, caixa.
41. Borracha circular Faber, n. 1.080,

duzia.
1.2. Borracha Nignivorini-Lard, cm caixa d

cozia, caixa.
13. Barbante fino, rolo.
44. Barbante grosso, roto.
15. liuvardde metal, typo Scemeken, um.-
1.6. Buvard de madeira , superior, typo Fa

bcr um.	 -
U. Balaustre ,completo, do Xern, um.
1.8. Cartão timbrado, com , 01",12x0',00, qui,

uivou tos.
19. flnlneta Engle Pendi, ns. 4 a 4, duzia
20. Caneta Faber, sortidas, duziá.
21. Canivete kioclgcrs, grande, -do duas f

lhas, um •
22. Canivete Itodgers, pequeno, de duas fo:

lhas, um.	 -	 - -,
23. Cópo de cbry;tal, sem pé, uni.
24. Crcolimma nacional Oswa1ipa, em lata U

litro, uma.
25. Colete Micros, caixa. 	 -	 -
20. Colchete Tho Self Piercing, n. 414,1

caixa.	 .
27. Colchete Tivo Scif Pierç1ng1 ns.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thnesouro Nacional, antes de assiguados os.
respectivos contractas, a qHanlia do quinhen-
los mil réis (500$) para garantia da execução
destes.

lv
A idóueida1e c'.s proponentes será exami

nada e julgadt prviamiiente, autos da aber -
tura das propostas. As propostas dos forno
•edores que não tiverem sido considerados

- idouco; não serão abertas.
v

As propostas serão abertas e lidas deanto
de todos os concui-rentes (t ine se apresentarem
para assistira esta formalidade. Cada um rim-
bricará a dè todos os outros. Antes de qual-

ver decisão, serão publicadas mia integra.
-	 VI

As propostas nto poderão conter sinão uma
IórmuJa Q completa submissão	 todas a
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28. Carimbo de borracha do 4 5 a 30 letiras,	 18. Folha para resumo rio medição provi. 121. Livro impresso pararcgisro de quair03 -
um.	 seria, modelo ti. 0, milheiro.	 estatistieos, 100 folhas, capa de pilidi

20. Carimbo de borrachadc 30 a 100 1ettra,	 70. Folha impressa de inediç4o provisoria 	 Cõni letreiro dourado a fogo, um.
um.	 para distritos, 0 111 ,51 1/O,45, mi- 42. Livro para escripturação geral, 4o,

0. Cesta, grande, para papeis. uma. 	 Iheiro.	 folhas, 0,32x0,41,, conformo modelo
i. Capa dc papelão flixivel, 1imra[-t. mo-. .	 eïisteiif3 na Sceç!lo do Expediente

 YolIna do pagamento dadcloi 1 o 2, cento	 id	 aCto	
ru' Co	 Contabilidade, uni

*

L.iLL	 P Li:a	 fC1iiU0	 uu	 leJ,,-w
soria, timbrado, cento dolo ii. 8. ceiit6.	 -

33. Camurça, unia. 81: F'offia de pagamento da adiniuistraç.io

34. Capa para processo, conformo modelo, Qu,47xOIn,7., moldo li. 7, cento.
82. Folha	 do	 pagamento	 vara	 pessoal,milheiro.

u3 . Caderneta para alinhamento, conto. O	 35xO	 15 cento.
de pagamento da administraç5o36. Càieriita para nivelamento, conw.

W. Catieruata	 para	 secçOes	 trausvcrsscs, 011,,111x012,9),	 com	 as respectivas ca-
pai, cento:

58. (ata para locação, cento. 4. Folha de	 papclão. 0',20x0,12, cento.
59. Cadernetas cm branco,	 quadricuial.s, 85. Furador par	 papeis, um.

canto.	 - 80. Gornrna ara bica G. Toray s li. 20, N miO

1 Caderno cru branco, com	 100 folhas, grande, um.
Cflpi de papelão, de. 0m,3 )< 0, 17. tini. $7. Gomma	 arainca	 Piloto	 Paste,	 vidro

41. Caramba do agatlic pata agita, uma. grande, um.
42. Duf:o docinietro de buxo, fórinatrinta-
 88. Grampo para papeis com rosca, (luzia.guiar, um.

80. Impresso em folha 	 do papel	 Cansou,
43. Duplo deciinoti'o Ic marfim, Casem, tua.
,,.	 ...

cetito.
*X, L.4ÇVV	 litIS 1,?, diu,.

4. Eeova para lavagem do assoalho, coai
(aba, unta.

40. Encadernação do decretos e cantractos,
lomba de marrÔqiiini.paSa de papel
c:niro ema di'.crcs estvmi)tdos. dou-
rados.

47. Eiiaadcrnaçao de rolatorias, capa do
pap3iLO commum coca dourado estam-
pado, tuna

48. Encaderuaçan do Din'io O/flcittl, con-
lhr;rto mo:lelo, ileni, uma.

40. EiicaLorua-Cta do talão impresso do selbs
offlciaes,	 )< 0",iO, uma.

W. Encadernação cio talOes para talegram-
mas, con 10) folhas cai branco inter-
caladas, 0,18 x 0",20, uma.

ti. Etaveloppcs do linha para cartas, fr-
• inata diplomata, conto.

52. Erivcloièpa timbradó para o1lcio 0,27
X 0',-'2, conto.

72. Euvcloppe timbra-do para ofilcio O',18
>< 0'.43, ('CtIt(Y.

54. Envel ippe'timbrado para officio 0,20
X 0 111 23 cento.	 -

05.- Euveloppe timbrado para oficio 0m,11
x 0,28, cento.

50. Envcloppo timbrado para oaicio 0',20
.X O",13,ceitO.

0. E31uadro de barrãcha, um.
t8. Estuadro doinadeira graduado, um.
l;c. Esquadro do celiuloide, uru.
cJ. Esquadro grande de madeira, una.

. Etiquetas, modelo a. 5, cento.
ti,. Espco cio ferro para papoi, um.
3. srico Faber, caixa sortida (cucar-

mulo), caixa-.
-.	 astio Fabor, caixa sortida (cinza),

caixa.
Escarradeira hygienica com pó, uma.

i0.. Israrradeira commwai- para areia, uma.
ei.. Eat'adoira cotam utu de metal, sete

S Esarradeh'a coanmum do louça, sem
pó. uma.

J_ Espanador, om,00, foi.
@. Estoo Kern, pequeno, com tratifcridor,

u:u
'li. Estojo Kern, Ti. 5.4!k4, um.
LL i51-ojo Kern, comJeto, um,
3.. -ara do metal pata cortar papeis, uma.
.. ica de oco para cortar papeis, uma.

'7. olha de v.ni'toliva A ou -11, duig.
70. ;<lha para 1'01a40 de modiç(o provi-

-	 oria, iuo4o a. 4, milheiro.
V j'ollia p*a çntuo do medição provi-

'ieodel3.a	 juilhelro.	 -

90. impresso cm fohl'de papel tela, conto.
1. Iinpresm de resumo e cubação, milheiro.
2. Impresso do movimento de terra, cento.

J. Impresso cio cstatistica, cento.
91. Impresso de cubaço de obras de arte,

cento.
00. Impresso de orçamento, cento.
00. Jlhoses li.- 0, caixa de 100, uma.

7. Jogo de Godol, uni.
8. Jarro de ferro esmaltado, um.
tIO. itupi, lata grande, uma.

100. Lacre vermelho, cm barra, e. O (Mau-
riu), caixa.

101. Lapis tinta, duzia --
402. Lapis Fabcr us. 4 a '1, (Eboi'hard), dii-

zia.
103. Laps azul Eberhat-d Faber, n. 800, di:zia.
101. Lapis vermelho Ebechari Faber, ti. 800,

ti nua.
M. Lapis de duas côres, Eberharcl Faber,

li. 897, duzia.
400. Lapis Fabor -ii. 2, de ditas côres, (luzia.
407. La-pis Fahcr cIo borracha, li, 3.017, dci-

z;a. -	 .
108. Lapis Faber graphite, as 211, 311 o 1-111,

duzia,	 -
400. Lapis FaLe: Apollois ou Mexican as. 11,211,

•	 -313 e 411, (luzia. -
110. Limpa-pemmas de vidro com brocha,

um
411. Limpa-pennas de louça com brocha, vi-

dro, um.	 -
112. Limpa-panas (te vidro com cspheras do

•	 vidro, una.	 -

-113. Livro «protocolio», capa de panilo cota
rotulo, ICO folhas 0,24-x0,10, um.

41-1. Livro «protoollo», para telegma minas,
capa de panio coro letreiro dourado a
fogo, 100 folhas, 0,34x0,21, tini.

4-15. Livro «protoeollo' para papeis, capa do
couro com rotulo, 200 folhas, modelo

• li. 4.88-1-, um.	 •	 - -
116. Livro «protocolio», com lombo o cantos

de couro, modelo.
4-17. Livro «protocoilo», do entrada de papeis
•	 10J tolhas, modelo li. 4.588, 0,31 1/IX

0,18.	 •	 -
418. Livro cm branco com carcelas, 200 fo-

lhas, modeto e. 12.269, 0,34x0,34 4/2
um.

110. Livro em branco, capa do patino, 100
folhas o 110 carcelas 0,22x0,33 (com

	

• ruio), um.	 • -
&20r Livro	 so paia registro de entrada

•	 cio	 ericapa de patino com ro.
tu1Q &00 Mas, 0,310,23 112, um

423. Livro para registro cio folhas dó pa,ga
mento, 200 folhas, capa de couro, mo,
ciclo a. 2.017, 0,10 1/2x0,33, um..

í21. Livro para registro do quotas do fisca
lizaç ?io, 203 folhas 0,40 /2X0.27, uni.

425. Livro para registo do quotas para ar
• -	 rendamento, 200 lblhas, 0,40 1/2>

•	 0,27, um.
126. Livro para registro do Imitadas do coa

tas! 290 folhas, 0,40 1/2X0.27, um.
127. Livro para registro do garantia de- ju.

i'os, 100 folhas, modelo n. 2.415, um.
48. Livro para registro do medições, ISC fo

luas, modelo a. 5.0i35, um.
20. Livro pata registro de fés do oíflcio, 300

folhas,modelo ti. 2.060, 0,47 1/2 X 0,03,
uni.

430. Livro mprotocol1ou, pata papeis, capa cio
couro, com rotiilo 200 folhas m'icada.

• e impressas, segundo os modelos ci
Secção do Expediente o Arclliva,
0,43 x 0,3, um.

131. Livro «protocollo» de sahida do papeis
100 folhas, capado patino com letreiro

•	 dourado a fogo, modelo do ai'chiv,
-	 0,10 X 0,30, um.

fOI. Livro cponIo, 200 folhas, capa tio couro
- com loireiro dourado a fogo, 0,42 112 X

X 0,20, tini.
13" .  Livro cai branco com 200 folhas, caji

do parmo, 0,37 •x 0,25, um. -
13-1. Livro em branco cote- carcelas, capa do

vamimio, 10 i folhas, 0,18 x 0,3-, tini. 
430. Livro em branco com 100 folhas, O",37

X 0,23,. - - -
436. Livro copiador do offlcio, papel japonez.

lombos e cantos de marroquim, 200
folhas, 0',33x0 1 ,25, com iotuIo dou-
rado a fogo, um.	 -

17. Litro copia ot' de 000 folhas, papel japo-
nez, lombo e cantai de marroquim
0,37 x 0,26, com rolulos dourado
logo, tia pasta o lombo, uni.

lOS. Livro copiador para modiç(-es e certifi-
cados, 00) folhas, papei japonez, lomba
o cantos de niarroquiiii 0,37 x 0,46
coam rotulos dourados a fogo na pasta

-	 e lombo, um.	 -
439. Livro cmii branco, modelo e. 1.015, 100

folhas, 0,30 x 40 1/2, um.
4-10. Li'rro «imidice,', capa de couro flexivel,

bom rotulo, 50 folhas, 0,33 x 025
um.

441. Macliiva do nmunerai', typo amncrican2,
•	 cota seis roclizios, unia.

412. Macliiva lierbard para pregar illioze
unia.	 •	 -

443. Molhador de louça com esponja de boi'-
- racha, um •	 --	 -

41-1. Molhador de louça coca pincel para co
pudor, um.	 -.

415. Mogingime de barro, um.
4&. NanLin superior, em barra, unta.

147. Naukin liquido lliggimi's, vidro.
1-18. Papel de linho superior imitando papno,

timbrado sem pauta, para oficio, mo-
delo li. 0, 4.0-10 folhas.	 -

1-10. Papei de linho para informação, em i/
folhas, 1.000 folhas.

450. Papel idem o que está acima, timbrado,
sena pauta, para copia, 0,33 )< 0,221

-	 1.000 folhas.
101. Papel Imperial Veilum, timbrado, sem

pauta, para oficio, 4.000 folhas. • 	 -
152, Papel Imperial \TelIIlna, para copia, cu

folha de 0,33 x 0.21 1 milheiro.
.MU, Ptppl Imperial Veliuju, ci olh;-	

o,s	 < 0,'i5 çosito.	 -	 -
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Papel de linha superior irnttando iauo, 193. Posma GiIlts, n. 170; caixa. 252. Tiralinha de liam, para curvas, um
em folha de 0,25 'x 0'3, cento. 197. Pcnna GilIot's,	 pala desenho,	 n.	 50, 253. Tiralinha de Kern,	 com troa pontas,'

.Paei Brkshirs, n.	 47-6, em folha (iO
0,21 112 x 0,33 para machina de, es-

carta.
19. Panua «J», caixa.	 ,

caixa.
25. Triplo decimetro de 	 marfim, Caselia,

crever, caixa. 409. Penita Perry S. Cornp. li. 42), caixa. um.,
.Papel Royal Buck Valium, almaço, pau- 200. Peima de aluminio de Brandauer, flhl- 255. Triplo clecirnetro de .buxo, fórma tran-

tado ou sem pauta, resma. mero 530, caixa. guiar, um.
Papel almaço de sete kilos (fyal Linen), 201. Peuna John	 ileath's, dourada,	 . 803, 256. Transferidor de ceiluloide, n. 5.'208, de

resma. caixa, meio circulo, um.
t. Papel para certificado de medirão provi.

isenção de diroitose	 caro-soria,	 guia 2Õ2. Penna dourada, li.	 '183, de	 Brandauce, 257. 'ri'aiisrei'lor	 de	 celuloide li. 5.213, de
colhimento, modelo 10, ii e 12, 1.033 caixa.

203	 Petina J. B. Mallat, tis. 40 e 12, caixa. circulo inteiro, um.
folhas. 20. Penna ronde Scennecken, 	 tis.	 1	 a 258. Tinta Lcfranc em	 tijolo, qualquer	 côr,

3.Õ. Panei quadriculado cm	 folhas inteiras caixa. 'uni.
ao 0,22x0,33. Cento. 	 .205. Pagad or para papel Cem. tis. 1 e2, cm 259. Tinta Lofcanc em bisnaga, qualquer c0r,

460. Papel de linho Crewtoivn's, em folhas de caixa cio '100, unia, urna.
0,22x0,3, ccntÕ

Papel de linho Crewtown's, cmfolhas de 206. Pegador para papei o. K.,.	 B, 2 B Tinta lliggiiis	 para	 desenho, 'qualquer
côr, iicli'o.

0,35x0,45, cOnto. 	 " o 9 B, cm caixa de 00, uma.
Papel para relação de contas, modelo 207. Pagador para' papel 	 flaIkjo Gin	 Clip, 201. Vassoura de pias'ava, pequena, unia.

ii. 13, j.00 folhas, caixa de 400. 2&. Vassoura de cabelo li, 23 F, com cabaça,
&3. Papel para copias de processo-,, impres- 208. Pega lor de aço Vise Clip. us. 1 o 2, cm nnia.

sos em folhas de 0,33 x 0,22, milheiro, caixa de 100, urna. 263. Vassoura de palha cio cinco fios, confor-Papel de cartas eeuveloppes lloyai Buck 200. Pasta dePercy, cio lombo do	 aço,	 foi, me modelo, urna.Velium, t,imbrado, pautado ou sem mato conimercial, urna.
pauta, cm g4.ixa de 10/50, unia. 210. Pasta cio Pecry, de lombo de aço, fQr- 264.	 Benzina., litro.

65. Papel do carta, timbrado, 	 ftoyal,	 Buck. inato pequeno, diversos, urna. 265. Grampos para fechos	 do	 cnvelpjc,
Velium, cento.

3,06. Papel mata-borrão,' para buvard,	 COi
211. Pasta de Percy, do lombo cio aço, 	 for-

'
caixa.

tiras de 0,33x0,10, Cento. inato almasso. urna. 260. Fitas para machitia cio escrever Rcrniu-

67
212. Pasta typ a Soetineclion, n. 114 A 	 (ind. gton, IlemIlco,	 Paragon	 Ribons, clu-

em folha, de 0,25x0,31, duzia. nacional), uma.
213. Pasta	 Soouirmocken, n.	 114 II	 (imitação

zia.
267. Pranchetas para desenho, di'eraos ta-408. Papel inata.-barrão, branco ou de.côr, nacional), unia. 111a1111103, unia.para copiador, em filha dc0,25x0,38,

duzia 214. Pasta Soannacken, n. 43, urna. Secretaria da Inspectoria Federal das Es.
G0. Papel mata -borrão, branco ou do côr, 215. Pasta de oleado typ) A. Maurin, om/ÀSX

x0',33 (nacional), uma. tl'iidiiS, Rio de	 Janeiro.	 12	 de. dezembro cia-
ador, em folha de Om,35xpara copiador, 1017. - Armando Cardoso, secretario.

X01%25, duzia. 210. P.so cio forro para )apOi	 um.
0. Papel mata-borrão, branco ou co côr, 217. Peso de crystal para papeis, uni.

218. Pincel para copiador, um. A
para copiador, cm folha de Om,35x 219. Pincel duplo, um. .	 Estrada de Ferro Central do Brasilx0,45, duzia.

71 i Papel mata-borrão, branco ou de cuur, 220. Pincel para marcar estacas, cluzia.
cm folha, do O m,O2xOm , ,íO, cluzia. 221. Pincel dchqnarella, lifli, CONCW1flENCIÂFAiL O FORNECIMENTO DE 203.00

1. Papel irnpermeavcl, em folha de Om'35X 222. Pumimaise peçueno, caixa.
223. punais., grande, caixa.	 '

DORMENTES DE BITOLA LARGA E 220.000 na m-
TOLA ESTREITA, MADEiRAS DE LEI, PARA A 5a Di-xcP,25, duzia.

173. Papel alinasso nove 1,11o9. resma. 221. Prensa nacional, O,35x0,46, 	 conformo xÃo 
74, Papel imperrneav'cl, em folha de O'iSX . modelo, urna.

De ordem da directoria, faço 1iublico quex011 ,33, duzia.
175. Papel ingIe de 42 kilos. marca Manilha

225. Pistolet d	 borracha, um.
220. Pitoict cia madeira, um. 12 horas cio dia 4 do proximo mez do janeiro,

para embrulho, mão do 25 folhas. 227. Quadros impressos, 	 modelos 1 a 28 cio "a Intetidencia	 desta	 c;rada,	 na	 Estaçã&
Central, serão recebidas propostas para o for-76. Papel hygionico, superior em pacotes do Questionará da Estatistica das listra- de1.000 folhas, maço. das de Ferro, cento de caia, um.

177. Papel carbono, azul ou preto, marca 228. Raspadeira Bodger, cabo de osso, urna. 200.000	 dormentes de bitola larga com ,
 Branci ou Corona Bran:i, caixa. e macio ra, 0,53, ua.220. Hegua d	 m x Otm,20 ,X 0,14.

178. Papel tela, marca Imperial Om,07X10m, 230. liegua de madeira, um metro, urna. 220.009 dormentes do bitola estreita com
peça.

111,20x23-,170. Papel tela, marca Imperial 1 231. Ragua millirnetrada de buxo, 0,60, uma. {85 x O',18 x 0,t3.
Os dormentes serãó 'das seguintes qualida-

peca.
180	 Papel tela, marca Imperial Im,38x20m,

232. liegua «T», o,o. unia.
233. Regua do ceiluloide, de 0,30 a 0,50 , das de madeira:

unia.	 . . do sertão, cá-Primeira classe -Aroeira 	
'peca.

481. Papel assetinado A A, 30 kilos, resina. 234. Regua de ebano, de 0,30 a 0,50,	 uma. nela prego, cancha preta, cancha. sa.ç;afraz,.
iiraz1 ou pão Brasil, guarauna parda ou bra-182. Papel forro prussiato Sirina Nacional 235. Sapolio americano em tijolo, una parda, guarauna preta ou hrania preta,om , 7SxtOm, peça. 230. Sabonete de alface, barra de 3 00 grani- - guarabú ou roxinho escuro, ipó tabaco, jaca-483. Papei ferro prussiato Strina iciem im,x

x'1O',
mas, unia.

237. Stiekphaat (nacional), vidro. randi	 cabiuna. jacarandá rosa, jacarandápoça.
84. Papel	 Cansou	 francoz,	 1m,50 x 1.O, 238. Tesoura grande, urna. 	 , roxo, jacarandá lan, jatobá ou doo cio jata-

hy, jatobá roxo,	 massaauduba veruiellia,
-	 icca.'

'185. Papei	 quadriculado	 francos	 .n.	 200,
239. 1'ezoura pequena. tinia.
240. Tinteiro de madeira typo Soonneckon, 0100 pardo, oleo vermelho ou balsamo, ore-

Om,7SxlOm, peça. duplo (nacional)	 uni. lha de onça, pão ferro, poraba rosa,	 piulma,
caia verelha, sobrasil, sucupira 	 ama-sapucaia '180. Papel vegetal branco fraimcez, Om ,75X 21. Tinteiro de crysLa, duplo, 	 com tampa nrelia, sucupira preta, t 	 ijna, ubatio ver-x101 , peça.	 '

487. Papel vegetal crOme, 	 S. & S.,	 0,75
de metal, 0,15x0,07, 11111

242. Tinteiro de madeira typo Socuuockcci, melhou urucurana.
-	 -	 x10', peça. triplo (nacional), unia Segunda classe - Angelim pedra, angico
'188. Papel coucliú A	 folha.	 - 243. Tinta para carimbo,	 cm	 idro de 50 rajado, arapoca amareila, araribã rosa, arco
480. Papei couchO 8 folha. grainhiias, um.	 , de pipa, araçá piranga, caboy vermelho, ca
190. Papel timbrado para informações, em 241. Tinta Stephous, azul. litro. 	 ' brouva ou caporohyba. canela paria, canga-

folha inteil'a, cento. 	 ' 245. Tinta Stophens, de cópia, litro. -	 . rana,	 capebaimo, catucanhen vermelho, folha.
491. Papel timbrado o riscado para certidões, .	 240. Tinta Stephari, carmim, litro. 	 ' de bolo ou larga, garapa amarelia ou cara-

em folha inteira, cento. 21.7. Tinta Sardinha, azul, litro. . ,piapunha, gro33ahy azeite, gonçalo alvas ra-
'102. Porta-canetas de ferro, um. 248. Tinta Sardinha, de cópia, litro. una, preto ou guarabú rajado, ipô rosa, ipuu
193. Porta-caneta de crystal, um. 249. 'finta Sardinha, carmim, litro. ' Mopmagalô, marandiba, 	 oit.y,	 pão	 d'arco,.
19k. PcmuaD. Leonardt & Conup. dourada, 250. T3'mpalmo grande do metal, 	 de corda, poquiá amarelo,	 peroba amarela,. pereira

n. 516, caixa. 	 . Superior, um. ' nu Pão pereira, sapucahy vermelho, sebàtião-
15. Pcnna D. Leorçt	 5, Toalha felpuda para ni.,ç9pÍvl'	 o d'a'ruda ou pão	 rosa,	 tarupipp, tpJubo
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Osdorinentes serao• perfeitamente sLos, do fornecido a qualquer estrada do ferro mais do az
qyinas viras o isentos de branco, fendas, bro- ciucoenta mil d&rinentes"etn wn anuo.

as, ventos, nós caroado; ou outros defeito;. No acto da entrega da proposta o propç.À Em cada cisrcga ou mareaqio de lenha de
Serão rectos, de secção rectangular o com nemite deverá exhibir o recibo da cauao do prmuleit	 classe	 será ol)sciwada a segnint

ç topos cortados cm esquadria. ;000, prvian'menLefeita na thesouraria dos- proporção : . setenta por cento	 (l3 %) de,l-
As faces serão serradas, ou perfeitamente ta estrada para garantir a assignatura doem;- »lia de ilgico ao trinta por cento 	 (30 o/a) (1

lavradas a machado, salvo a que reeeb	 o'tri- tracto, cauqáo que reverterá para os cofres lenha dascuiras madeiras de lei iiicluidas n
lho que será sempre serrada. da mesma estrada se o proponente preferido classe.
•	 Para os dormentes apresentados na zona recusar-se a assignar o' respectivo contracto, Na entrega	 ou marcaio	 da lenha. de
coxuprtuiicndi Ia de Lafayette a Pirapora o de dentro do prazo da—seis dias contados da data 2a classe o lbrnecedor	 obrigar-se-lia a eu-
Cachoeira a Norte, serio excluídas todas as da entrega do convite que fôr cxpcdido para ireçar, sempre, alóin das madeiras classifi-
canchas constantes da Mação supra. esse fim. cada; nessa classe, trinta por cento 30 °/, no

Serão admittidas as tolerancias indicadas O contracto SI) 50 tornará cToctivo depois minimo, de lenha do augicu.
nas condições goracs que se encontram na 1»- de approvado definitivamente pelo Ministerio

,pndencia desta estrada. da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
w

O; dormentes deverão ser depositado; á Tribunal de Conta;.
A questão de idoneidade dos proponentes

margem da linha, dentro das cercas da será julgada e examinada provianiente, antes A lenha será recebida empUlias perfeita-
trada ou na Estação Marítima. de abertas as propostas. mente arruinadas, á margem 	 linha e de n-ii-

A descarga dos dormentes, assim como o As propostas cujo; autores não tiverem sido tro da cerca cia estrada, tios pontos indicado;
auxilio durante a marcação o cm1)ilhamento

feitos	 do forno- considerados idonco; iio serão abertas; »o almoxarifado,	 ao qual,	 préviamcutc, o
imniediato, serão	 por pessoal
cedore á sua custa, ou por pessoal da estrada, Depois de julgada a iclodeidado dos propo- fornecedor deverá dirigir uma requisiçTto e;-

criPta, mencionando a quantidade approNi-
• quando assim o reclamar o fonecedor, de- nentes, serão anmiunciãdos o dia e hora para

abertura o leitura das propostas que, autos do miada da lenha a ser recebida, 	 afim	 dc ser
vendo a importaucia do; salarios desse pe qualquer decisão, se 	 publicadas, feita aquchla indicaçto. A	 fiscalização e o ri-
soai ser paga pelo fornecedor, 	 antes do pro- A estrada reserva-se o direito cio anurmilar sebimnento serão feito; por pessoal da estra'.la
cesso das respectivas contas,	 mediante nota a concurrencia, caso assim convenha aos seus picea'do pela almninissraçao.
remettida pelo oscriptorio da via permanente intresse;.á Contabilidade.

O marcador será empregado da estrada
As propostas imão poderão conter simo uma •

por cita pago.
formula de completa submissão a todas a;

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer clausulas deste edital - e os preço; nas Condi- Da regularidade do empilhamento dpca-
partes iguacs de dormentes de primeira e se- çoes já estabelecidas. 	 •	 •

Não se tomarão cm consideração quaesqucr
derá a porcentagem maior ou m	 cmenor a se
descontada pelos vasios existentes	 mias pilhasunda classes. offertas de vantagens não previstas neste cdi- do lenha.

Ni falta de madeira; de segunda classe po-
derão fornecer todos ou maior porcentagem
do primeira classe, com a bonificação de
2 0/ para os que excederem da porcenta-
gam fixada. Na falta, porém, de dormentes
de primeira elas-;o, o proponente poderá sub-
stituil-o; PO' dormente; do segunda classe,

• tendo, neste caso, o abatimento de b
quando a quantidade a completar a porcenta-
gem fixada fer inferior a 15 % e de 10
quando exceder a 15

• A concurrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade de cada bitola, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta

• mais barata, por mínima que seja a diferença
entre dia e qualquer outra.

• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a qudmn cabe a prcfcrcucia.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade do; dormentes peiclo;,

• a estrada acceitarã as quantidades de cada
proposta puies seus respectivos preços, até
attingir a quantidade fixada neste edita), es-
colhendo taes propostas mia ordem dos mais
baixos preço;.

As proposta.; deverão mencinar:
1 0 , procedeucia e logar de onde serão reti-

rados o; dormente; o onde serão aprese»-
tados.

•	 '	 , a; qualidade; dd madeira; que fornecerá
cm maior quantidade.

•	 Todos os outros esclarecimento; serão e»-• •

	

	 contrados nas commdiçôes gerae; existentes mia
Imitendoncia dessa estrada, condições que

•	 farão parte imiterante de tolos os contractos.
A entrega sera feita atá 31 (te dezembro

de 1018.
- •	 As propostas, que devem estar devidamente

•	 seiladas, datadas, as;igmiada;, comi; indicação
• das respectivas re;iilemicias, serão entregues,

em duas vias, em envolucros fechados, com a
• declaração, por fuira, do as;umpto e do mmonio

do propontute.
Esse cnroincro elevo ser acompanhado do

, um outro, cmii separado, •contendo todo; o;
• documentos que possam provar a idoneidade

do proponente, compreliemidendo-se, entre
•	 cllcs, os recibo; de quitação da ultima collecta
-	 elos impostos a que estiver sujeito e de uma

tal, nem as propostas que contiverem apenas
o ofrerociniento de unia reclucção sobre a pro-
posta mais barata.

A caução para garantir o fiel cumprimento
do contracto será de 5 P/0 da imuportamicia to-
tal do fornecimento.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedida;.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, lá de dezembro de -1017.--O secretario,
José Ricardo d'Albuçjnerque.

Estrada de serro Itapui'a a Coruabá

EDITAL DE cONcCRRENCI t PARA O P,)RNEGIMEXTG
DE LESOS, DURASTE O .50 DE 1018

Do ordem do-Sr. director, faço publico que
no almuoxarifado desta Estrada, cmii Aquidaua-
na, Estado de Ma l te Grosso, serão recebida;
no dia 31 de dezembro do corre:itc animo, á;
J3 hora;, proposta; para o fornecimento de
lenha a esta estrada, cluramite o anuo de
1918, do accôrdo com as ecadições abaixo
estipulada;

A lenha será de bôa qualidade, seeca mas
não ardida, isenta de- galito; e direita. de
casca fina, com oitenta ccmmtimnetLos (0,80) cio
comprimento e oito a vinte CI cinco ceiitimne-
tros (0,08 a O,ã5), mio Imiaxilmmo, de ddtmmietro,
não polem;d o; tóro; de nicuer diaumetro fi-
gurai' ma proporção do muni; de trinta por
cemmt) (30 0/) cm cala entrega ou mac-
carão.	 -

II

A lenha para o consumo da estrada será
dividida em» ditas classe;, segundo a classifica-
ção que se segue

P classe - Lenha de angico, aroeira, 1)á-
va, balsamo eootras madeiras de lei.
• l classe— Lenhm branca, mas de 	 ccmi;m
ceiam carvão branco, carvãovernicilmo, sc

M&uj ia, JI	 2 o otatris 111a.le,11.35 du",

-

vi
A estrada fornecerá o material necessam'io

e fará o transporte da bimba ao; ponto; indi-
cado; para o cmpilhameuto, correndo por
conta do mesma o; fretes de tac; transporte;
e por conta do; formmcedore; tolo o c'omhim;-
tive! miecessario ao percurso des;e; trens, quer
no sentido ele ida, quer mio clii volta, semmipro
do ponto ou até ao ponto ela sua formação.
Q empilhamento no; pontos indicados será
sempre feito por pessoal ci') fornecedor o á
custa do niesmo. -

vir

O funcciouario da estrada que receber a
leóha cxtrahhá unia nota cmii tios vias. me»-
ciomiamido a quantidade e classes da lenha re-
cebida, e da rejeitada, si houver, e Imrá
entrega da terceira via dessa hora ao forne-
cedor, para seu documneuto, o qual deverá
ser anexado á conta que este apt'c;emmtam'r afium
de sofrret' o respectivo preeossc, sendo pa;-
sacio recibo do prot000Uo (to almoxarifado re-
ferindo a entrega cio tal documento.

Viii

A lenha rejeitada deverá ser retirada da
zona da estra dentro ele trinta (30) dias,
ficando dahiin deante sujeita á arniazemia-
gemn até sr semsta (60) dia. Expirado este cml-
duo prr410 poderá a estrada utiiiiat'-se deia
para o fins que entnder, imideperidemito de
qumuesquem' indemnizações. Esses prazos sem'ão
contados da data em que for roieitada a lenha
e quac;qucr acto; de represalia, quer quei-
mando a, quer Outros, serão punidos 'com a
stmpeusão do contracto e muita imposta pelo
almoxarife, com recurso para o director.

ix

O farmieeimento será, 110 mininio, do seten-
ta e dous mil metros cubico; • dê, Lrmb
(7d.00o, 3J3)' durante o anno do 1918, p-,
detido a estrada exigir oanguieotode tF
quai95-Alade 10 los cen (
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nas mesmas condições ofi'erecidas pelo propo-
nenie, des'le que preceda aviso com anteco-
dença nunca menor de trinta (30) chas.

X
1

Não serã acceito o fornecimento apenas de
nha do classe e o ma>iino de lenha dessa

classe que será acceita em cada entrega ou
marcação será tiC ciucoenla por cento (u 0/)

xl

O transporte da lonha de que trata a elan-
ua VI comprebende unicamente o transporto

na linha da estrada.

XII

O prazo para inicio do fornecimento será
de um tnez, conta'lo da data do registro do
contracto respectivo pelo Tribunal de Contas,
e o p razo para entrega da totalidade da lenha
a fouccer terminará inprorogavelmeute a 31
de dezembro do 1918. A lenha deverá ser for-
necida dentro desse periodo, sem interrupção,
o do modo que a quantidade fornecida em
cada mez não seja inferior-á decima parte do
fornecimento contractado. O augmento de
fornecimento, a que se refere a clausula IX,

,.só poderá ser exigido na mema proporção
mensal. Findo o prazo estipulado para o mi-
cio do forneciinent. sem que 'este tenha sido
iniciado, o contractante incorrerá na multa
a que se refere a clausula, que se segue, atú
prazo iznprorogavel do uni mez.	 -

XIII

Si o fornecimento não for iniciado dentro
do prazo do um mez após o registro cio con-
tracto pelo Tribunal de Contas, o contractan-
te será multado cm cem mil reis (100) por
(lia de excesso. Por qualquer outra infracção
das clausulas a,-!ma, não sujeita a pena espe-
cia), podem ser impostas aos contractantes
multas até quinhentos mil réis (59) e até o
dobro nas reincidencias.

XIV

Para garantir o cumprimento do contracto,
'o frneeedor depositará nos cofres publicos
uma caução de dez contos cio réis (10:001O00).
Esta caução, que se-'á depositada antes da as-
signatlsra do contrActo, poderá ser feita em
moeda corrente ou titulo da divida publica,
sendo que o fornecelor que depositar estes ti-
tulos receberá os juros a que derem direito
os mesiaos titules. O deposito em 'dinheiro,
porém, fio ven'r't juro alnin. A caução
só será retirada depois de liquidadas as contas
ünaes.

Xv

Si por qualquer circumatancia õ contra-
ctante deixar de fornecer a lenha a que se
obrigou polo contracto ou recusar-se a cum-
prir qualquer coo lição das estabelecidas no
contracto que firniar,de accôrdo com as deste
edital, fica á estrada o direito de comprar a
quantidade nedessaria de lenha ou outro com-
bustivól a qualquer vendedor, correndo por
conta da caução do coutractalite a dilfercna
de preço que se varificár.

Neste caso ficará o contraetante obrigado a
integrar, dentro do cinco dias, a sua caução
desfalcada, sob pena de immediata rcsci.sio cio
contracto, initependeut de acção ou inter-
peilação judicial e com perda tia esiliçNO emu
favor dos Correi pubI1c03.

XVI

No sendo entregue a lenha nas quntida-
des e prazos estabelecidos, tem nos intmcdia-
tos. ficará o fornecedor sujeito á resci10 do
contracto, indcpeudcnte do i11ter)ellaÇaO ju-
dicial.

!u almon te ficará rescindido o contracto
quando o contractante, após ter incorrido
cm muita por haver reincidido na infracçao
das clausulas contractuaes,tornar a reincidir.

Outrossim, ficará rescindido o contracto por
faliencia do fornecedor, morte do mosnio ou
cessio cio contracto sem autot'izaçio da dic-
cLoria. A rescis3.o do contracto acarretará a
reverso para os cofres publicos de parto da
caução correspondente ao valor da bebi com
que, deveria entrar, restituinçio-so o cç•
dente, caso haja,

XVII

Os preços deverão ser oft'ei'ecidos por metro
cubico de lenha, por classe, de accôrdo corri o
indicado nas clausulas 1, II, LII, IV e VI, não
sendo admittila cm qualquer preço fracço
de cincoonta (50) ris.

XVIII

O proponente fica obrigado á entrega da la-
nha pelas quantidades e nos POIStOS iudiaQos
(clausula I\).

A proposta deverá seis feita cm duplicata,
daLalas e assignadas ambas as vias, devendo

s primeiras vias ser soiladas com estampilhas
foderaes do valor de seiscentos réis. As pro-
postas deverão ser entregues tio dia designado
neste edital, em envolucros fechados o lacra-
do-,, com indicação, por fóra, do nome do
proponente e ohjcco da proposta.

Para garantia da assi-natura do contracto
depositarão os concurrentes, na caixa desta
estrada, em Ti-es Lagôas, em moela cor;-ente,
a quantia do quinhentos mil réis (50)S). Essas
cauções deverão ser prestadas até a sespora
do dia desivado para o recebimento das pro-
postas, mediante guias extratiidas 1)010 almo-
xarifado, perdendo o coneurrente prcferiio a
respectiva caução caso não compareça para a
assigna tura do respectivo contracto, dentro
do pi: azo que, para esse fim, lhe fOr marcado.

XXI

Os onvolucros a que se refere a clausula
XIX deverão ser acompanhados de outros cru.
volucios, em separa lo, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidiulo
dos proponentes, comprebeuldenLlo-se entro
esses documentos os recibos cio quitação da
ultima colbocta dos •impostos a que estiver su-
jeito cada um dos proponentes. Nos mesmos
cnvoluci'os deverão sai' collocalos os recibos
das cauções a que se refere a clausula XXI

XXII

As propostas deverão declarar: a) a prece-
dencia ou logar de onde será retirada a le-
nha; b) as qualidades do madeiras, de uma e
outra classe, que predominarão nos forneci-
meutos; e) os preços do accórdo corri o esti-
pulado - ria clausnia XVII. Além dessas decla-
rações, as propostas não poderão conter Siulo
uma £o'mtU	 ccnplcta ubisgo a

as clausulas deste edital. Não seráo tomadas .
em consideração quaosquer ofl'ertas de vanta
gens no previstas neste edital, nem as pro.
postas que contiverem apenas o offerecimeotQ•
de uma rcducao sobre a proposta mais ba;
lata.

XXIII
No caso do absoluta igualdade do preço

entro deus ou mais concorrentes, caberá a.
prefcrncia áquclie que maior reducçito ofl'e-
recer, depois de verificada a igualdade. Para
conhecer dessa reducçco a estrada convidará,

s concorrentes que tenham offorecido, preçoa
ignaci a comparecerem em dia o hora deter-
minaçlos, e na presença de todos indagará da
reciucçio que oWercccrem.

Xxiv

Nesta concurroncia serão observadas as
guintes regras, de accôrdo com oart. 84, da,
lei n. 2.221, de 3) de dezembro de 10)9:

a) a conc1.urr'uicia verssrá apenas sobre
preço de cada metro cubico de lenha de urna
e outra classe;

b) o fornecimento caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por niinima que
soja a diferença entre dia e qaa1eumcr outra;

c) a queslão de idonei-tade dos proponentes;
seca examinada e julgada préviarnerute, pelo
director, antes do abertas as prop')stas.

As propostas cujos autores não tiverem sid
comsideractos idoiieos não serão abertas; -

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados quaes os preços maximnos, acima do
quaes não será acceita nenhuma pu'opata;

e) as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hora préviamente annmmciados, doente
de todos os concurrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem in'a assistir a
essa formalidade. Cada um rubricará as de
todos os outros e, antes (10 qivalqu.ter dccis
serão publicadas na integra.

xxv
A proposta que não estiver iiul.eicamenc do

accôrdo com este edital, será rejeitada.
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 19I7.

2'i'ajano F. Reis, secretario interino.

Ministerio da Agricultura, !ndustri
e Comniercio	 -

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico, de ordem do Sr, ministro d
Agricultura, Industria e Comnmcrcio, contida
no oficio 15. 957, de 31 de março do corrnt
animo, da Dircctria Geral de Agri-ultnra
quo nesta Directoria do Serviço de Povoa-
monto serão recebidas, diariamente, propos-
tas pata a compra dos lotes vagos, existentes
no nucleo colonial emancipado Viscondo de
Mauá, situado nos municipios de Ilezonie, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayuruoca, na
de Minas Geraes, distante M kilometros do
Estação do Rezende, da Estrada te Ferro
Central do Brasil, cnstantez da relação que
a este acompanha, mediante as einte
condiçes;

I a. A venda será feita indistiuctamento a,
nacioimaes estrangeiros, ob pagamento iii-
te ral	 vistíi do valor do QtecnIos



Rio Preto abaixo!

Lotes riwaes:
N.	 00.0O

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

N. 0, com casa......... 	 i02.ii0
N. 25	 com casa........	 291.003
N. 28 com casa... 	 270.000
N. 30 com casa......	 255.200
N. 21 A, com casa.......3'i1.503'
N. 31, sem casa........., 253.730
N. 33, sem casa.......	 282.500
N. 35, senis casa	 277 200'
N. 37, sem casa*........283?363
N.	 30,,semsa ......... .274.800
N.	 li, scmsa........	 3-18.003ca
N. 43, sem-, 	 261.009

45,scni casa .. . .... ,	 201.301)
!-7 3I0,203

i. ç5
1	 '••'

PATEfi  DE IMENO
£ .

N. 9.733 - Memorial decu'iptho da imuccm
de nua a)p.iPd/LO, para (iscaií;or o recd ' -
unento das passagens nos fiam weys (oncIdY,
macibm's ome mjmmcesqnrcr . outros i'rimjcmdos 1
passajeiros, denominado «Easilfi .ior-fl icOIi-
;mudor e registrador L,mssec», pare o qmmct,
pretendi.' obter privilegio Osivaido de So.1ius.e
Lnssac, residente nesta cejiita

O processo cio cobrança de passagens, actual . 1

mente adoptado pelas companhias de traci-
ways (boids) ou do quaesqucr outros vehi-
mios jura transporte de passageiros, .O iuicoum;
veniente, ridicuilo o prejudicial, tanto para i'
passageiro Camilo para a companhia; lara o
passageiro, porque este não pOde provar ha.-
ver igo a sua passagem, o que; uSo raro, d
occaslão a súrias questões entro offie e o con
ductor, que muitas vezesquer obrigai-o
ar segunda vez,, se -a que o
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midado com o estabelecido no art.	 ii. tV, Directoria de Meteorologia e Atronern±.i
a lei ri. 3.232, do 3 de janeiro de 1107.
2.	 A cada proponente n.o serio Ycndido3 .,.rCteitiL03 .

0I5LflVATOfl1O NACIONAL
mais de dous lotea. De oitlem do Si 	 director desta	 repiiti	 oa	 13	 ,3 a quirentes	 cam suicitos a me- j. J e devidamente autorizado pelo Sr. InJnbtro

iJaa a[muiistrarivas o cc orcem, constantes da Agricultura , liidastria e Cõniniercio,	 para
do regulamento, approvado peloeret 	 iiu 40, sem casa. a	 coo 37sSoo preencher as vagas eistcntc5 nesta directo-
iero 0.081, de 3 do novembro de 1011, e ..	 ,

N	 m csi
.

ria, faço publico que, pelo prazo de 60 dias,
obrigam c a promover o culti vo e benelicia- N	 33, sem ca' o a par tir desta data	 fica	 aberta a iuucrupç	 .
Jucuto do	 CU5 lotes . N. 38, sem casa.... e,.. 272. koO 9934 para o concurso a vaga (to-auxiliar meteoro-

4&•	 As propostas deverão ser apresentadas N. -10, -,em casa 279.600 307S360 log sta de 24 classe da beco de Meteorolegia
em duas vias,devidamente soilada a primeira, N. 42, sem casa....... é 233.830 28lSi30 e Pbysica do Globo.
ambas datadas, assignadas e rubricadas a N. 44, sem casa ....... . 233.000 979200 A inseripeão se rca1izar	 mediante roqueri
cada pagina pelo proponente, sem emendas, N. 46,	 cun casa. . 233.000 278S000 incuto ao S. director, acompanhado (te ccc-
rasuras, borrões ou entrelinhas. N. 48, sem casa ........ 265.320 2-91 S850 tido de edado, prova de nacionalidade bia-

A
s propostas	 ei to	 diar iniente,	 cii- N	 c	 sem casa 237.4:30 261'230 silena,	 folha	 corrida	 o	 sttot	 lo	 nwdi o

tiegues nesta directoria, las 12 ás 10 horas, ;.i sem casa....... 262. 800 ? om probatorio de 	 não soflr3r	 de	 molestia
servindo de base os preços mencionados na N	 .

infecto couttguoa
relação infra. N.	 , sem 274.707 si)O2S LO Os candidatos que ja 	 forciu	 funccuonario

6.' Serão preferidas as propostas que ofl'c N. 37	 sem casa........ 276.273 303s902 publicos ficam dispensados do` folha corrida,
recerem mais Çantagem, por minima que N. 30, semcasa........ 236.2J0 de attcstado med;co o de attestado tio Mi-
seja a cliflureuuça, não sendo acceitas as offcr- N. 61, sem casa......., 278.-73 30õS33 ducta.
las cujos preços forem inferiores aos que coas- N. 63, semcasa.....,,. 203.330 2805080 Secretaria.do Observatorio Nacional, Rio de
tani da referida relação. N. 0, sem casa........ 33150 370588 Janeiro, 8 do novembro de 1917.-0 sacra-

74 As oflertas devero ser feitas em moeda , tarjo, Laurindo	 Iccdó.
nacional, devendo as importancuas	 ser cscri- N.	 G, sem casE........ 288.035 316$867
}tas por extenso e cm algarismo.

Ilibuirao flealidado-8.' As propostaR não poderio conter suuiso -
- Directoria de Meteorolo gia o Astrono.rninuca formula de completa submissão a tolas Lo:es ruraes :

as clausulas deste edital e o preço que o pro- N.	 ii com Caga. 308.030 $885800ponoimt- olleieie	 uo	 serão acceutas quao- N	 6 com eisa	 • 230.880 81 3 ,5963 0D.EF% TOrTO ' tUO\ Ir
quer offertas do vantagens uao pravistas neste -
edital, liam as propostas que contiverem ape- Ribeirão Uatiaynha : Dcvilamante autorizado	 pelo	 Sr. miumistr
nas o ofl'orecirncuto cio unia percentagem so- Lotes rurae.s : da Agricultura, Industria	 e Comnuicrejo para
bre a maior propo.ita. .sem	 asa. 29M00 preencher as vagas existentas nesta dirrco-

ria faro publico que, )eh) prazo l 	 03 lra.' Os proponentes	 preferidos	 receberao N.	 3, sem casi........ 28(1.30J 3OSSi$50 pallir ' desta	 data
' 

'fia	 aberta a int'rnmOguia destadirectoria,	 aflui de. recolherem N	 5, 'em casa	 • 20	 OOJ 2J8)5 para o couicnro	 i	 siga	 do	 a.shumTL do ..'repartição arrecadadora maus proxima, a na- N.	 ', sem casa.... •, , .3L.4.00 3oI0 classe tia scersio de Astronomia. e íodeiportancia de sua proposta, dentro do prazo N.	 9, sem casa......... 30.i00 336*0
9j110 lhes fOr fixado, sob pena de perderem di- N. 11, sem casa....... 337.730 3718320

.	 .	 .
A iuscrupç.o se roaluzra mediante requeri-

reto á preferencia. N. 13, sem casa....... * 281.100 3125310 monto ao Sr. director, acompanhado de cCCti-
40.	 Os titulas definitivos cio propriedaco liiberao Maramba dao de edado,	 prova do nacionalidade bra-

sueira, folha corrida e attestado medico caiu-
r705 lotes só serão expodidos mocÉZInto 	

': Lotas rurae; pi'oba(orio de aIo soffi'er de umiolestia iii fcc7o-
inento realizado. N.	 1, sem casa..;. ;; 231.400 cosso. ontagioa.

Directoria do Serviço de Povoamento, 20 cio N.	 3 snm casa.
N.	 sem.casa.......,

218.010
237.400

2735810
2835140

Os candidatos que Já forem	 õmnccionaris
publicos ficam dispen sados do lblha corrida,

novembro de 101 .-Duulplue Pinheiro Machailo, N.	 7, som casa ........ 281.200 309320 de attcstado medico e de attctado do ccii-
director. N.	 9, sem casa ........ 200.250 2928873 dncia.

CCLEO COLOMAI VISCONDE
N. 'Ii	 seta casa..,,,,,.
N. 13. sem casa

266.000
291.023

2925l0 0
320S767
 

... ............... 	 wNacional ,
......

janeiro, 21 de de7embro de	 ^C,^re-
rio, La'.u'i,ido .lIicc(o.llclaç0o dos lotes vaa

Fflo
op.-.

Caractcristia

N.	 2semcasa..	 ....	 250.800	 273S$0
N	 4 247 (Mil
N.	 6, sam casa........ 	 236.400	 269$00-
N.	 8, sem casa........	 274.000	 3015400
N. -10, sem casa ........	 29.001i	 2815000
N. -12, sem cass........	 203.003	 324500
N. 1-1, sem casa ...... ..	 285.000	 3135300
N. 16, sem casa ........ 	 335.000	 5685500

Ribeirão Santa Clara:
Lotes ruraes:

N. 14, seta casa ....s	 277.030	 3055743
8C'50i0	 N. 15, sem casa....... 	 256.450'	 2825095

N. 18, semcasa.......,	 271.030	 2095145
N. 20, sem casa ........	 250.200	 2855120
N. 22, sem casa.......	 2ô5.30	 2025103.

882573	 N. 21, -se cicasa ....... ' 	 282.000	 3105200-
8755400	 N. 13, senis casa ........	 376.090	 4055800
8478000	 N. -iii sem casa....... 	 351.000	 400$100
8115720.	 N. 17 1 sem casa.........-	 :138.000	 3115800
8925630	 N. 10, sem casa........	 323.000	 3375500
2705123	 N. 21, som casa....... 	 314.0O	 3138100.
3095750	 N. 23, sem rasa..... ....303.000	 3335300-
3015920'	 N..25	 sem casa.......	 302.000	 3325200
3118596. .	 .	 -
:iO37('	 Contabulmdad' da	 Dreetorua do. serviço do
3S25302. Povoamento, 29 de novembro de 1917.-0. V.

2S75103	 Zcnuith, 1° oflkial. ,,	 .	 .	 -

3 12843R	 Visto, Eduerdo- Jendcs- Liunofro1 chefo da,
2$2	 secao.

r.
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meio algum cio dcmontw que já pairou, 	 o - res i a secção do 20J réis e na face do lado es- pela faca emsystcrna de guilhotina	 (:,1).	 O
para a companhia porque, frequentemente, guerdo do eixo os de 2 secção tio 200 réis; a

•
snpporte (0) caJcamo sobre afla a fará descer

deixa de recebera )assagem .ou . p. rque o pas- moia-roda . (Á) 	 tem na face	 inferior do lado a	 encontrar o crao contra a outra lamina.
sageiro nio se aecust, e ocon1uctor não tem, direito do eixo os dieie, tuicw	 em alto da faca, que actua sobro cito como uma tC-
ItenhiUfli neio de provar que ciI	 uiO pagou, relevo,	 de	 V1	 secção	 de	 3 u0	 réis	 o	 Io soiia.
ou parque a pasigCm no foi registraclt pelo
eonductor. no relogio actual. quer por eqtte

lado esquerdo OW secçio do 30) rék; e, a.
meia-roda (1). sempre cm altorelevo, tem na Cada alavanca (L) tem na parte inferior uni

cimento dcsc, quer pOpoitadamP11tC, o que fLCC inferior (10 Jr10 direito. (to cio o3 dizeres lAtão de contacto de osso ou do borracha,
em todos os caso	 acarreta uni grande lwe- de tOO e iia do ltdO esqurIo 400 r(i, de ma- endurecida (3)i-iue lhe es tá ligado. Quando
iI1 .zo para a companhia. iiOi1a	 que,	 corirornio	 o	 valor o	 a secçio da puxa e faz descer a	 alavanca (E..)

passagem paga.,	 o comiuctor, puxando pela obriga o botao a apoiar-so sobre as duas p2ça
Nada disso póle snc.cccler com o meu oppa alavanca	 correp.ndcntc a cse valor o do metal ( li) ctabe1ecendo o contacto cio-

relho,	 IY)is O pas3gairO, ao pagar a sua pas- sccçlo, fará. descer essa	 alavanca	 e	 uLIta Ct[iCO pelos	 fio.	 (Li)	 liga os	 aosbories (de- .
agem, tem qtio	 reee1ei' do cotiluctOr uIit re- mente coiui dia um dos pinos (1) que ltc csIio sonho ti. 33 , que representa o appate11io regis-

Cibo correspondente. Este reribo é um CtrtiO, fixados, fazendo que aqucUe que crresp:ricIe tralor: mas dahi estes u1o. vao sónente ts bo-
4 1110 conterá, cru baixo	 relevo ou ilI1pri-;os a ao salor e secção paga venha apiiac-so na biiias dos magnetcs (6) sem pa3.4ar	 pe!a	 ir-
tata; todos os dizeL-es	 re1tUo.;	 (	 [a-'-sagem, meia roda que tm oa dizeres corrcspidentcs madura, ele (crina que,	 qando se fecha
declarando a quantia	 paga,	 secção, dia, inez respectivo valor e	 seçç'io, fazendoiilclivat' circuito,	 o olcctro-niagiicfocxia-sc,	 attra-
e numero cio viagem do vchiculo na ida ou na esta nicia-roda, que tem cc	 hocizon- hinclo para 03 sus paios a armadura .1 7).	 -
olta. talmente ao caruio-roc iI)o, de maneira que o Qtariclo a armadura (1) é attra.liila para o
o eonductor, pira poler entregar ao passa- cowiuctor, ao comprimir, a alavanca (L) para polos (lo electro-niagnete. 	 ao	 qual	 cstio	 li-

geiro esse cartão-recibo, tem	 que ohtcl-o do baixo,	 imprime,	 no cartão . LCCd)O, CO	 (ii- gadaas hastes (8 e 9), faz funecionar o ma-
apparelho Emtt!dor-Ficalizadpr, para o que zeros coiijunctamente com os outros da 	 011 c-hiriismo do apparclhe registra-Jo, o qual re- 	 -
terá que puxar a alavanca correspondente á tras poças colloca(las no juesum eixo. 	 E' este g-isTará a passagem paga, dando ao mesrn
pissaCm paga peio passageiro. cartão que o conductor deveráentregar ao tempo um signa! (10 tympaiso, conforma passa

Dose apparelho saiirá então a cartão-re- passageira, contendo as seguintes iudicaçüc: a demonstrar.
cibo, com todas os dizeres já descriptos, o numero da viagem do	 bo!Id ou vebiculo, ida
qual sorá entregue ao passageiro, que assim OU volta, dia o inez, e,	 igtialinente, a impor- O apparellio cmittidor-ficalizador (dc;enl133
tem urna prova de que-pagou a sua passagem tancia )agacom a secção correspondente, que ns. i e 2) ao Cinittir e imprimir o car uão-rc-

que dia foi registrada. será: jR, 21, 3, ou	 44 secção de iüO réis; 	 P, cibo por meio da icci Ia da alavanca (L) esta-
ou 2 secção de 200 rëis; i	ou 2 secção ( 1 (, belecorá o contacto olcctrieo iálescripto,	 fo-

A mesma a1aanea, que o conrluctoi' terá oo réis; e passagem simples do	 IOD ou 40 chando o Circuito o attraliiudo a armadura
que puxar para roruccer o cartão-recibo ao (7) para os polos do clectro-magucte.
passage i ro, mavcará e registrará, 	 por meio
de eect.gicidade. no apparelho flegistrador, a

-
	

-1.

Por cima do marcador impresso, do iben- A' armadura	 (7)	 estão	 liga-las as	 liaste
passagem com o respectivo valer pago. cioiiado	 apl)arClhO Einit(irlor-fiscaliza , 	es- (8 e Q),Lciido cada uma iias suas extremidades

tão colloca(Ias	 O	 alavancas (L) ascn1es	 nos uma unha que assenta sobro as rodas dn-
Por esse modo o passageiro, do posse do SU - uiaucaes (Q) que teima.	 nas cxtra-'ilades	 as tadas (iO e ii). Quando	 a armadura	 (7) -

Cart50-rceibo do passagem,- fará lvre de jnrtancjas e dizeres das. passagens já de- attrahila para os paios do dlectro-Inagnet3
questões o ahorierdmntos com o tonduc1or. e scriptas. empurra para a frente as hastes (8 e O) o
não poderá passrr. sem pagar a pa'agem.n--r- csta, tendo as unhas engatadas nos dente
(InC é o respectivo cartão-recibo	 que	 fará fó Cada uma destas alavancas tem 2 dedos das rodas dentadas (10 e	 -1) com dez	 deiitcs.
cm caso de reclamação. 	 - curvos (ãl). O can:lueLor,oiiformc a passageiui farão o decagono (12), numerado nas 10 faces

O conductor tambem não poderá deixar de
paga pelo passageiro, puxará pela argolia (N)

estiver ligada á alavanca	 corrospoli-
cio 1 a ø para representar as ui1aIcs, 	 mu-

registrar o valor da passagem go 'chida, nem que	 que
der á passagem paga, fazendo descer foste

- dai' de posição passando	 a	 uiiida-Ie	 1	 pai
da	 0.	 O -	 dasPor CS1UCCinientO.I1m prol)flsitadamelte, POiS

ao dar o cartáo-recibo ao movimento os dedos (M) que calcarão sobre o
Oau	 unidade	 decagono

dezenas é movi-do pela haste 	 (0), mas dilTeroque,	 pasage:ro,
dIa ficará registrada no apparnllio 	 Ii- gi.;ra-

ppQ(o (0) cujas pontas estão apoiadas nos
maicaes do eixo (D) o assentes nas	 adeiras

das unida-les por ter a	 recta	 dentada,	 onI
dor, e assim as companhias evitarão por e nu- corrediças (Li) o obrigarão toJõ	 CsSO couiiuiito

cu;ata a haste (0), ao sou lado unia roda com
pleto os desvios dos recebimentos	 o terão) a do rodas o meias rodas a um movimento de iunsó dento que move uma outra coni -10 den-
sua fiscal iaçaoporfeitasain precisar cio fiscaos descidas, até encontraro cartcio da-bobina rI,	 maneira que a cada	 10 avanços	 da.
nem secretas,11tas 	 os onoes se tornam completa-
monte junteis, realizando dessa maneira urna (1)) que passa por baixo, de maleira a impri- aste (9) correspoide uni só movimento d

- decagono das	 dezenas,	 iso	 é,	 este	 udti.n
economia de alguns milhares de contos por

mir uchle todos os dizeres relativos á passa-
- move uma faca todas as vezes que o (ias uni-

aflijo.	 .	 - -	 .gem paga. .	 - dades tiver andado 10 faces.

Descripção tochnica cio machinismo do ap-
Quando o condnctor soltar a alavanca (t)

dia voltará ao sou logae - 	 rivaitiro, pois - tem Cada registi'iclor cio	 400.	 200,	 30 o	 40)
pardilio «Emittidor-Fiscaiizaclor o liegisLrador na extremidade oppostaumna moita em es rpiral éis (desenhos 'es. 3 e 4) 	 fumicciomi	 isolada-
Lussctc»: (Li) almi coilocada para esse fim. monte dos outros, temido cada un	 asi as su	 bo-

binas do magnetes (é) com os respectivos fios
Este appareliio, como se póla ver pelo de- Ora, como a cala alavanca está ligado um (Ia contactos (5)Iigdos ás chapas do ;isetat- sonho	 mi. 1—,	 compõe-se do tuna base (A)

onde assentam as cadeiras corrediças (Li) lias braço -cremalheira (8), que eslLi engatado lia (!) que entram em contacto logo que o coa-

quaes se encontram dons mauceos (C) que
roda dentada (T) assente na; mamieaes (1]), dumrtoi' abaixe a alavanca (F) corrospoudenie,

sustentam o eixo (D) np qual est5o coliocadas quando o conduc-tor desce a alavanca (L) a iodo assim regstrando o numero das passa-

duas rodas decagonaes com 10	 faces (E o E')
roda dentada (T) virará cm falso, pois nesse gens, conforme o seu resp&t:ro valor.

numeradas de 4 a O em alto relevo, que mi- momento está cita desligada do seu eixo, por
ter imutoriormuonte um ro-lete com (lentes cio armadura (7) está tambene ligada a hastp

primem, embaixo relevo ou a tinta, no cartão- tinhas travada por uma 'mola-, 	 e,	 vii'audo fl (14) com o mesmo systemna	 das hastes (8 e O)
recibo das passagens, o iiumerocla -viagem do
traniuvay (fiuud) ou de outro	 qualquer ve-

sentido tia descida do hraio-cremaiheira (S), e	 a cada evanço da armadura (7) pela sua
a.tract-'5o ao	 polos do cIce'o-wagnO'o, s'a-o

-hiculo,
a mola deslisa sobre os demites. sui10 registradas as passagens po-lendo cada

-
A seguir tem o apparelho urna moia-roda - Quando o conduotor, porém, solta , a ala- registrador registrar até	 090.909 passagens

(F) com duas faces na parte	 inferior trazeme-to vauca (L) a mola em espiral (Li) puxa-a para dos valores	 cio -100, 200, 3)0 e 490 r.cis, 	 pois

lambem cm altorelevo -os dizeres do ida ou do cima obrigando o braço-cromnailicira (S) a
fazer a roda dentada (1') dar unia volta, pois

o registrador das passagcns s 	 multiplica tio
-0 cm	 -lo. Emqmianto o- decagono das unida-'volta, tendo uni serimida uma rola 	 doteca-

coas 12 faces (G) com os nomes dos 1,-gonal nessa occasião o rodete com os dentes do dos mida cio posição-lO vezós-o das dezenas

3nezes.do anuo uni abreviatura,	 ciii alio Lelo- unhas estará- fixado	 pala mula ao seu eixo, .-inmjda uma só. Para qimo-o-dascontemias.mude - 	 -

Y0, para cio niesmo modo imprimir fiO C:IVt,1 puxando assim para fura o cartão-recibo, (lime
virá cabir no receptei' (V) trazendo outra vez

-uni-a voz o das dona	 mudar	 1  vozes -o
a.ssimmi por deante até o decagono das centenas

recibo O moz. a tira cio cartão da bobiuia (P) Pala 	 baixo do de	 milhares.-	 -	 --	 . - -	 -
Logo após tem duas rodas i-Teeagonrtes com marcador.jpi,pressor.lr isso qti	 ot5p esta Quaiüotramway (bn-d)? Øhãltuibus ou ou-'O faces (II e11') iuimmueradas do 1 a O, cmii alto

relevo, para imuprimnir a -lata tio dia,
seguro põli$píimças (X) fixadas m ias liras sem
fim	 (Y) .	por sua voz 'cfib' fixa ias,maes tro	 qmfa1cmier vehiculo (1 111 1)b esteja assenta

A seguiu' estio cdlocadas tres meias -rodas nas rodu'tZ,iue asscutaui	 iBXkds (U) hj
o cErnittidoi--fiscculizador e flogsí4aJor Lus-
sac» chega áo, ponto terminal (Ia Viagem, o(1, J eK)	 que	 tocou	 na	 parto	 imliwiot' ('1055

faces; a meia-roda (1) na face inferior do lado
gados ároa Jcutada (T) 	 mnove.

O cartÕ	 ub' vem da bobina (P;i t	 cortado, eoudumçWu' trará no quáro rcgistr7or tolos
-

LiI'eit0. do eju,icrn, cm alto relevo, os dize., o mesmo tempo cjuc á feita	 imIrelsao
nuau-ciui )'es	 a	 zero, para ó que existemos,

iso .apparclho registrador quatro	 a1aanca
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(l) Rtidaq cno si e .upportad por umas
adeks tas alavaileas it4ain por

os dtcagonos das l,4fidados e das deze
(12 o 13) e teeip ïas &cTjdcs wuas

fOks em espiral (17) que as Jevtsëi-
Pn i'a cima.

Si o conductor puxa para baixo osss ala-
ancas () ollas virão epcontra1, õhtrós dc-
aonos (12 e 13) por oni(é passam, uns pieps

(18) presas aos ritios dos deeaonos (12 e
tbrando todos esses pinos (1) conjuntamente

i .para baixo. Como estes estão pi'eSo$ aos gaios
d03 decagonos, fal-os•bao virar do fórmane,
quando todos os pinos (18) estivef em cln baixo,
i cada orificin dos iarcadorcs corresponderá

• a macatão O.
A alavanca (1) ao mosrnç tcmpoue tra

Iodos os marcadores a zero faz mudar os di-
eres no licxagono stqerior (10) do ida para

• olta, ou vice-vOrsa. POr iso a. alavanca (15)
o descer fará mover o traigii10 (20) ao qual

• tá ligada uii13 baste (21) tendo na oxtremi-
ldo uma unM que assenta na roda dentada
(). Esta bastø avando encontrará o dente
-da roda dhitada. (22), que rodaM um passo
qio oarrosude a unia face do liexagono o

os dizeres da ida para volta ou vice-

o eixo do hexagono (10) está coliocada urna
ro.1 (23), doai %reg dcíutes, que iflOVO uma
uitra roda intcrmeiaria ( 211), com 10 dentes,

jcuuto á qual está urna engrdnageni (25) que
1 vao movera ogrcnagem (26) assento 110 eixo do

i
lic-i (21) do modo que aliaste (21) fazendo
ieover dons pas,ses ao lieogono (10) Obrigará
chesagone (57) a dar um passe o qual irá
úavcando a unidade do numero das viagens
do band ou vebiculo.

No eixo do imexagono(27) que marca a
 

tique
 lia urna roda com um só clento (28) que

more uma outra roda com 10 dentes (20) col-
Joada nó eixo do hexagono das dezenas, do

noira que o hexagono das unidades mu-
*Jaoio :10 vozes de pOiçiO obriga o hexagono
ôz dezenas a mudar unia só vez, e, assim,
.sa10 marcados os nurneros das viagens.

Qeamio o vebiculo chegar ao ponto tcrmi-
•aJ da viagem o, na mesma o.casixo em que
o tv.túnetor trouxer qo apparclho Registra-

•

	

	 tsr todos os marcadores a zero deverá fazer
(a nsma operação no aiparelho Emittidor

caizitor, subindo ou 4escendo a pequena
abvaia, (30) (desenhos 1 o 5), para cima
i j& i.gem do ida, e, para baixo si for

tile v1ra. Essa  alavanca, (33) está ligada a
OJUM engrenagens (31) engrenadas de modo
atue quando essa alavanca (30) sobe faz a

vi-rott (F) pender para a esquerda e
a face com dizeres «Ida» horizontal-

mente ao cartão. Nesse momento, como
• estc no mesmo eixo de engrenagem da ala-

vanca (30) unia outra engrenagem (33) tendo
mio interio., um rodete dentado (34) com unia
su&a que serve dc'trava e que fixará sempre

Ao eixo a engrenagem (33), quando engatada
na engrenagem (35). fará dai' ao (lccago}uo
das unidades (E);., marcador do numero das
vãagns, uni movimento c1o.rotaço cio unia
lace nmudauiclo assim a toco horizontal inferior.

N9 mesmo eixo da engrenagem (33 e di)
• lia tinia roda (36). com iuui •só ciente queá

nove a roda (37) com..10 cientes a qual está
lixa ao decagono das. dezenas ( l) cio marca-

:iior do numero-das viagees. Como a roda (30)
• Áltio a move tem um só dente, o dccagono das

• • dezenas (E) só fará um movimento de ro.taçaô
de uma fa4e e quando o decagono-das unida-
CIOS (E) tiver cmuplctado 10 moimcntos ao
'otaçáb com as suas 10 faces.

• A alavanca (30) ao ser baixada trará á face
• inferior hof'izoMal Õt	 r'ede «Volta» o nao-
moverá neuiunua das outras engrenagens que
codcsladas, dido	 mola do rQ(Iqto

(3i) escorregar por cima dosdruitcs-dó mesmo
rod4&i, ra2ao pela qul só haverá couitinuaçao
.'e rõlhao ,a cada marca-,,,,,o da viagem do
1rlr.

O appareio registrador pôde ser coilocado
ciii qualquer vehiculo de transporte de passa-
geiros, no legar que mais cier. os ti'ah-
vays (bonds) pôde o appai'elho regisLrdor ser

coilocado no interior do mesmo na frente e
paraparte superior,  estar bens á vista Co

toos.

O apparelho Emnittidor-fiscalizat3oc, por sva.
vez, pólo sei' collocadc, tambem interiormente,
de um e outro lado do bond de dous em dou
ba!aumsres, pus o apparc1ho gira para qual-
quer dos lados sobro a sua base. Mais I'acil e
economice seria, pou'Onu, adaptar uni só Ci)-
pareilio de cada lado do bond, o qual poderá
correr sobre trilhos dispostos na parte inferior
do appareiho, de maneira que ao param' em
frente a cada balaustre venha encontrar e fa-
zer contacto com seis chapinhas do metal dc
onde partem os fios para os bornes das bobi-
nas do electro-mrgncto do apparclho regis-
trador.

D-cï,p'»o dos de uemmlios

N. 1— \iSpareI ilo Emictidoc'-ficahizador;

Vista do apparclho do lado.
Vista do appurelho por cima.
Vista (lo. apparolho do frente.
N. 2—Apparelho Emnitddor-iiscahizaclor
Vista do apparellmo de la'io e fechado.
Vista do apparlIio de frente e fechado.-
N. 3—:\pparelhio Bcgistradoi':
Vista cio apparelho dc frente.
Visci do apparolho de lado. 	 -
N. —ppare1lso E1egistradr.:
Vista do appamclh) de frente e feehiado
Visti do apparelho de lado o fechado.
N. 5—Detalhes de algimuins peças do nua

ciiiui ismno do appam'ellio «Erni itidor-tiscalizador
Registrador Li.issac»:

%ri_ta do maciminisnuo do conjunto do imu-
jweor clo' cartõus-recibos.

Vista do mnachinismo do numero das via-
gens de 4e1a e volta».

Vista por cima do niachinismno das tirassem
fim doconduotor tio cãr'tSio.

Vista de frente do inaohinrsmo das Liras
sem fim do conductor do oart.o.

Vista do mnachinisrno do- marcador tias
datas.

Vista das meias-rodas dosvalores das pas-
sagens e das sscções.

Vista do machinisino da faca de guilho-
tina.

Visla cio utuadhmiusismo cio conjunto do uu
dos registradores de paisagens.

Vista dos cartões-rccibos

-	 Vwmtagens do apjuarelho

O 1)1011 apprelho apresenta as seguititos
vantagens

•1 0, para os passageicos traz a grande vau-
t- g0uuide evitar por completo as questóes dia-
rias com- o conductor que muitas vezes os
quer obrigai' a p:mgai' uma suuiula vez a pas-
sagenija paga;

O passageiro que pagou a sua passagem, cl
posse do respectivo cartíorociho, pôde, facil-
mente e. sem discussio, provar ao conductor
já tem' pago;	 • -
ir • l)al'a as cpaumhias de bondr ou do
quaesquer outrbs çhiculos traz a grauide -vau-
tagein de dvit pdt' completo que via t c cm
seus ctu'ro asageiros seus tcr pag . à-suá
passagem, pos • O passageiro que náo t3ver o
cartáo-rCcibo; ao e1.-1e exigido poro erundu-
ctõr 011, inspÓctot uüe 1slizrá a paaen
1a1itanciam 4Lstncia cçu? agar, a-a

• paSagem, pos' isso que éa aprosentação . ,1
cartão-recibo que fará I, ciii casó..Jorecra-

3 0, para as mesmas címpanhss traz ain.l
a enorme vantagem e ecnomma de ií6 por
mnittim' extravios das iniportaucias das p3sdt'
gens que deixam de ser registradas por i'to
tios coniluctores, por esqumecinucuto ou
sitalmente, o que actualmente acontece ciii
grau 1  escala e causa ás companhias nï-dto,s e
grandes pi'ejuizos; 	 -

4°, supprime por completo os fiscaes e
coetas, o que i'uduunda, pci' eonseguinc, em
o u1'a economia para as companhias;

0» scgurana cm fiscalização complta;

6, facil e rapida achaptatao do apparcjhjo
aos vehuculos;

este apparciho «EmniLtidor-fiscapzador,
pôda imprimir no cartão-recibo a e;ItregaL
ao passageiro, além dos dizeres 'leseriptos, ou-
tros quuaesquer dizeres ou N alores de passa-
gomis con'unc o modo tia cobran:a l'eta por
caia companhia ou empreza;

o appareliuo « Eunitlidor-fisc'alza,lor ' pó 13
fwu,cioima e em qualquer vobiculo iumtiepeuhui_

tu do r'strador, i sto é, pó o utilizar-
s» ' appai'clho «Eunittidor-Íicaflzailoj . -, ou
so e, registrador;

10, sie finalmente manifestos as grande.
comunodidades que a utilização do tal apparu-
lhe traz para oR passageiros o iguahmnen&e
para as compsnhias, a quem além de tudo
proporciona ii una economia do zdgu u;s milha-
ros de contos por anuo.

Em resumo, reivindico comopontos e eara-
eteres constitutivos da invcncao:

11,wn apparelho para fiscalizar ó , recebi-
mento das passagens nos tuomauu-ajs bodes)
ou quaosjuuer oniros Wíliculos quo irauspor-
tonspassageiros, doimomiuuaclos Eudttidor-
1iscalizado'-llcgistrador Lusac».

e», uns apparolho da natureza tiesci' pia cti'
por meio da descida de uuuuo alavanca iml,ui-
me ao eixo onde estio cohiocaduis es
dodocagoumos e meias roulas muni movinuento de
descida até etieourar o carttio-recibo no tpial
iunprinuit'zi em baixo relevo ou a tinta sus ,iize-
res setuinles: quantia paga, seeç5o, dia, niez
e numero da viagem do vchiculo de ida 0cm
volta;

3°. mii appsrohhuo cia natureza 'los cipla se-
gundo a i'eiviutlicar3,o 20 e quiut ao inmnuirnir o
carlio•recibo 1)01' Ul) da descida da ai
.'ou'ta o cartão com a faca enu systenia dou-
ihoi-sa, sendo nessa occasisosouro pelas

que c1,ttco coilocadas na tira sem tini, as
quaet liluxaisi o cartão-m'ecubo para tora, viu jfl
umabir no reecptaculo pala s3r eumtreguc .W
passageiro;	 -

V. mii appareilio da natureza dcscrip l.a _
gundo a reivindicao 30 por meio do qual ao
ser descida a alavanca se estabelece o comi-
lacto electrico, fechando o circuito e aLCL'a- -
luindo a armadura das bobinas pala os
do electro-magneto, o qual registrará ito ua-
tiro registrador a passagem paga dando ao
iumnino tempo um sigutat de tympano;	 -

b°.- uns apparelho da natureza deserpta se-
umutdo a m'eiviuiuhicação 4 0, que ao er descida

unia das alavancas coltocadas no appm01,110
emuttidor-tiscahizador fará fcmccionar (te
só vez to ,0 o machiuuisnio õ tsansmittitá j
fuimecionaunento ao quadro reisiradqr p&
meio da electricidade, que imimc, reist1
e somtna, no acto,oa1or dasm$Àtgp4135.0,N %.
como liceu dascripto e do cøuíormldatic cÔ
os desenhos.	 -

flo do JanÓil'o; lOdo(lembro. de -1lj
FOl	 1ae?3cncs d&*	 -

-"	 '.\	 '- .-	 • - ,.
	 _,
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JMP.R N S A N A

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

/ AVISO	 ' Casa	 de	 Petenção	 (Regulamento da),.,.
1

Constituição da Ropublica. f$oOG
e1icmflefldas	 da obrãs Decreto	 numero 6.893,	 de 27 dofe- Consume	 (Regulamento paa arrcea1.

tren	 acompanhadas do porte do	 Cor dos impostos de) .1
:rejo	 jo serão	 attendidas,	 assim como Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro- Decreto n.	 fl95J, de 19 do fevcreir
)Ião se pôde acceitar em pagamento ds

do exemplares do aDiarioObras ou
cktt	 d	 Sa	 (M) ..............	 10000 de	 1916	 ... ................ . .. 2$OOG

Correio ou estampilhascial» Beilosdo 'Rccaiitula-Casamento	 Civil	 (Lei do) . Decreto fl. 12.351, tio 6 de janeiro de
aáhosivo.e1lo

çEio	 em	 ordem alpliabetioa,' por 1917	 (Alterações	 feitas	 no regala-
Alr	 da	 Rocha.............. monto	 appi'o yado	 pelo	 decreto	 nu-

A
Ch&iues	 (Regulamento	 sobre	 en&lssats

de)	 Deer.	 2.591,	 7 deii.	 de	 agot'
mero	 11.951)	 '

Consolidação	 dos
"00v

regulamentos,. tos e
do	 1912	 .........................$0 dceisoes relativas ao imposto do con-

,1À o
. 
Oão	 Penal	 (Amplia a)'.	 Lei n.	 62, Chorographia	 da	 P i' o v i ii. c 1 a	 do e	 transporte.:	 ......

de 28 de outubro •c decreto xi. 	 3. 1175. -	 Ceará ...	 ..................	 000 Corretores de Fundos Publicos (flegu
do 4 de novembro do 1899... 	 $303 C 1 digo Civil Brasileiro.	 Traballio	 roja. Doer. xi.	 1.359, de 2Od

Agua	 (Regulamento	 para	 arrecadaço tivos	 á sua	 elaboração,	 1	 volume 3	 ..................
das taxas do consumo d'). Doer, nu- (M.) ......,.	 ...	 ..	 ..	 ,.	 .,	 0000
mero	 11.521,	 do	 10	 de	 março J Codigo	 Civil Brasileiro	 (Lei	 n.	 3.071, D

agricultura	 (Croa	 'o	 T\Iinisterio	 da) .
de 1	 de janeiro de 1919),	 um	 vo-
lume	 (M)	 ...................

de	 29 • de dezembro nsrt'cl Miccionario	 Geographico das Minas	 do
,

4lfandegas	 (Relatorio	 apresentado	 ao (	 1\f	 ) ........................20$000 e eira. ........................ 6000

zação
Ministeo
	 rr ?do a Al ca- Pro jecto (Comrnissorpcia1 do Se- ec(Peperto

d	 Re	 .blca
ltarentoeepalrao)e

,Jtplica cio Senador fluy ilarbosa sobro
as.	 defesas da redacção do	 projecto Decretes d	 Gavcino Provisorio:iflS ruoçi.	 Doer.	 6.391,

e 10 do dezembro de	 1001..	 S503
1da	 C amara	 c 1 o	 D	 ti	 d de fevereiro	 1a	 .18207$000 .........

Alistamento eleitoral	 (Lei n.	
3'°de
	

13do agosd i	 Projêcto	 (C'mmissSo Especial do Se- de marco de 1890 .............. -	 2090

do 0 de setembro de	 (Nova lei nado)	 30 volume	 (M) .........2$000 de outubro	 de	 1890 ............ 2J
regulamento, prescrevendp o modo Pt' s— Projecto do. Dr. Antonio Coelho Ro- de novembro	 de	 1590......... 4090
que devo ser feito o novo alistar drigues...	 ............... ...... dó dezembro de 1895te	 eleitoral)	 (M)	 $500 çodigo Penal da Republica dos Estados

............
de "	 1	 1891janeiro	 O'Annuariô	 de	 legislação	 de fazenda Unidos do Brasil, por um magistrado

referente	 ao	 atino de. 1010, por Aí- mineiro.	 ..................3$009 de fevereiro	 de	 1891 ............ 5$003
fonso	 Duarte	 Ribeiro ........	 6000 -Codigo do ' Processo Criminal do Distri.. Decisões do Governo P ro v'isono.trrnazens geraes'	 (Regulamento para cto Federal, cartonado ......... 	 d$900

estabelecimento de) .
de 21 de novembrode''13 

xi	 1.10
 $?o Codigo	 Criminal	 Brasileiri 2facculos	 -.

t 1 n.o m 1 e	 (Tr'uk	
cl)'5$0E. • Cofre de Orphão	 (Regulamento pala ', Ad litamento	 -

Automoveis	 (Tabelias para os jreços
eeripturaçao do) .	 ])cor.	 n. 5.143, tia
13	 de	 março	 do	 4897. ........	 --1000 Decisões do Governo 	 '€1011	 -ei'	 •	 cegues de 

L 1doSL	 ..j,....:. ... •	 20O
Collectorias Federaes	 (Dá novas intru. , de.	 1831..., ............, ........

cções 'para o serviço das). Doer. wi. de 1832. 3$00
mero	 0.285,	 de	 30	 de dezembro do	 1833.........',....	 .....	 ...- 3$000.........................$

Bolsa dos corretores	 (Mcre'idorias

•
CBip1IÇO t n	?:

de	 1830...: .......	 3$090
aifeast5i	 3$OWZnavios).	 ecr. xi.	 8.24, de	 2 do se- ,	 -ij	 AI	 1 	 Soaresu l',	 pelo	 r.	 OXOflul O'

de	 1866	 •	 ,,	 ,	 -
tembrõ do 1910	 (Crêa a).	 Deter.	 j1	 1	 •	 ..imero 9.264,	 o de uezeflh,lO	 deuO .uCj,iO	 (Ai) ...........' cio	 1807............ 	 • ., ...... .-,

191'!	 (I)á novo regulamento) 	 e	 Regi-
.'

Concessões de .pennas d'agita. 	 (Rgula d	 1868.-----•	 -	 .	 --•	 .'."." ..•,... '''.•'4.P.. • . oo
'cnto Interno.. .. , .	 1$000 mente. para as).	 Doer.	 xi.	 3.056, d de 3$Ü00

24 do	 outubro de	 1898........$49i de	 1870...........'.. - --.-
-C

Consolidação	 das	 Leis	 das	 Alt au 1	 -c	 Ir-o	 i) .r	 -	 - 3$00lldegs	 .	 3$Q0tJ
-	 '	 , -ixa tt	 Amortizçao (Regulamento da)., '

Consqlidarão das leis relat?vas 	 aos	 li-
miteads clicumscripcões judiciarias

de	 f8i	 . .-..-...	 ...-.=.... • ...-. $

ÜeieLxi	 6.711, do '	 de noemhrr dotrzcto	 era 	 (M)	 3$009
do i877	 , sooa
de 1891	 —	 ----	 —, 1$500

airs	 (Ttbollas ptra os preços dos) Contt1,ando e seu processo, t por A	 P do 1802 '	 -- 4$000

-	
20 -- 250


